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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de ~ssões conjuntas para apreeiação de vetos presidenciais 

Prestdente do SenaUo Vet'ler:d, nos tê:mos do art. 70, § 39. da Coru­
tltUiçâ<l e do art 1"' n• tV, cto H.egHüeDLo Coroam, convoca a::; du!lS Casas 
do congres.so Nacwna1 pa-ra em St'fl:av conjunta a reailzar-se no dia 20 de 
julho de aDCl em curS.f; a.:. :.!1 horas e 30 ininutos, no etenáric. da. 0arnara 
d.o.s Deputados, coz:.hecerem do \•et-ú presic..encial 1::1.0 Projeto cte Lei r n9 2. 290 
de :960, na V&.mara e n9 11. dt: 1961 no Senado• que dispõe sobre a sttua­
çio dos atunis empregados e se1'V1àore: públicos federais, estaduais_ muni­
cipais e autárquicos reqmsitados, Q'l€ vêm prestando serviços à coumanhia 
Urb::tn1.zadora da .Nov:.1 Capital tNUVACAP) e dá outras provldêncla.s. 

Senaclc .f·ederal. em 27 ae jUnho de 1961. 

AURo MOURA ANDRADE - VICe-Presidente, no exercício 
ela PresHiénc1a ---

O Pres11ente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70. § 3" d!l Cons~ 
tltulç<io e do ...r'L. 1~, n" lV, ao .Regimento t.:omum. couvoca a.s dl.ia.s lJa..:>as 
do congresso Nacwna1 para, em sessao conJunta a re~.hizar-.se no cua "tl 
de Julho üo ano em curso, àS 21 noras e .::10 mwuoos, no t>tenano ali ca­
mara aos Deputa.aos. connecerern üo veto presiCiencuu ao .t>ro1eto ae L.tel 
(n• 1.533, de 1960 na Câmara e n"' 60, a e 1961. no Stlnanc) que a nonz<:~ 
o POder Exec•Jt!Vo fi. prorrogar por rr.alS 10 anos o pr~zo a que se :-etere a 
Lei nt~ 1131, dP. 13 de junho de W~ll ":J ue diSpõe sObre a reu.uzaçáo dO ~ .. uno 
ae sorteza denom:n:ldo "Sweepstake". 

Senado Federal, em 29 de .1unno de 1001. 

d.U!10 MOURA ANDRADE 
Vice-Presidente. no exerc1c.o aa Presidência 

o Presidente do Senado f'ecteraJ, nos têrmos ao art. 70'' § 3'", da Cons­
tl~wçno e ao art. I·', n· JV, do .tt.egrmento liomum, com•oça ,as ll'-la5 .Jasa.s 
do congre.sso·Na.:1ona1 ~Hra. em ~e~au collJUU(.a a rear.za:-sL no CIHl :~7 a.L 
wes em curso, àS 21 noras e 30 mmutos, no 1-'tenanc aa C..::ilmara aos U~pu ... 
t;aaos, coo.JieCcrem tlo veto preiiOencia1 ao .ProJeto ae l..ICl m • 1.. H36, ae 

Ata !las Comissões 
Comissão Mista 

Designada pata relatar o veto 
apOsto peto S1. f1eswente aa H.e­
p.lbt.cu. au t'r(;1 ~ J ae JAl ua l.:u· 

mar a n9 11, a,• 1061. quea. ispoe sutJi. 
a situaçâ' e o anrnreitamenlo d•: 

a·uais Pmpreqoao~ e servidnre.<; vu-
b"zco.<; estadua .. ~. mu71'('11Ja•.<; e ou­
tr:rqutco~. re('•··,:tndos. que vem 

pr.,- /fl"lo'o -;: ., .. ,.,~,~ 

Urha'1izadorn rlfl 'V'Wa Canifat 
(NOV 4.CAP 1. e aa outras prol'Z­
ri::nrias. 

{1-,:\ FJP, • .; ?._l'Ti'>lf-(' 

T..o\Çi\0, Rl>'o\1 rzADA 
JUl.HO DE ~961, 

n- r:-.·-. ..,..., 
EM 13 DE 

AD.': trrze d·.<;: d·. mf.. de julho rte 
j_giJJ, "S 15 \1.) <-S 'ln ';1 -• iv; C(om's• 
:--ões no ':>n:ldJ rc.tc'-dl presr-ntes o~ 
.Sr-.~ r 1-··•orr.-, [.;.J~'rl :13 )J,,e.:a ''t1~tl1 

de Sá e JWH!'li~n ~·:; r•t, e cs ...::.-., 
Pentl~-ndos Car'l.J" 'VI:Jri\o, f.•J,r.o.sa SO· 
brinho e Paiva ~'!.\.:n;_z, reune-se esta 

Comissão MiSta designada pata Rela­
tar o veto a.posto pel.o 8r. Presidenr.e 
da ReJlUbilca ao Projeto de Lei da 
Câmara. no 11, dP 196~. que diSpõe Só-­
ore a situação e o aproveitamento dos 
a~uaiS empzegado.s e seL·vrdores pú~ 

o.Jeos federal&, estaduais. mumclpau; 
e autárquic'ls requuntados que vem 
1:estando ~erv\çDi) à Companhia Ur­
lllizador'l da Nova Capital fNUVA­
.A?I, e df outras providências. 
Na forma do Re"'imento. assume 9 

~.Me.::;ctf>ncia o sr. S~>n~dor Joaqutd' 
'arente que após dPclarar irl.Stalad<:J 

., Com1ssC.o P a fin~uiriade aa Reunião 
nrocede à {'\ele~o dos ~argn~ de PrP# 
í{)<>nte e de Vice- PrP~·r11•nte. 
Co1hidos 03 l'otos, vcri~ica-se os se.­

. , '1t"'s resnltar:IC''i: 
J'arq p~p,g11antP: 

J .obão da Sil,·ei~i' 5 "O tOs 
r.arlos \1urilo - 1 V'ltO. 

, Ps~a v·,., P,.e>=lrl~nte~ 

Paiva Mnn:z - 5 v:>to.s • 
~ -1, "" . ' ""'O 

0 ~r r .ob:'>" na ~!l""';r:1 ag-!"~'ie~eo "­
se:ls pa:::s u SL.J. escolha para pres1-

1&61, na Câmara e no 79, de 19ül, no Srhntlol Q'le rJl~p'le sôbre a ororrG­
gaClo aa Lel n·· 1-::100, de :l8 ae ae~emoro ae 1.t;::w tLei ao J.H(!u. ... ulHUuJ e aa 
outras prov10encw~·. 

Senaú.O .f'·eaer$1, em 5 de, julho de 1961. 

AURO MOnmA ANnPAOE 
Vice-Presidente, no exercitao aa Prestaerl'cl8 

o Presidente de· Settado Federal, nos termos do an. 7'., § 3° da COns­
titu:çuc, e ou art. 1", no IV, do Re_'{mlen~o Currtum, .:onnca as d'Ja.s casas 
ao C1mgresso NaClOJJat. para. em sessoes conJuntas a reaJI!:arem-se DüS ttias 
1. ::.. e 3 oe agosto ci'' ano em curso. i s 21 ·orM e 30 mm·.1tos, no PLena.no 
ua Camara dos Deputaaos, connecerem at>s seg,u.nte.s vetos pres1C1enc1a~. 

Ula 1" dE:< agõ.sto: 

veto ao Pr{ljeto de Lei (no) 4.14H, de 1958. na Câmara e_ n') 38, 
de iWJI n0 Senna o) qu:? concede, ctu:·ante C1ncu J.nos .... a.:xulc a e , , ..•.•..• 
ur-,; ..:: ttOO.UOfJ,OG a Santa Ca.sr ae Nilbencordia de Leme, no Estaav _.ae oao 
Pauto, e aa outras provwenClas; · 

Dta 2 de agôskl: 

- veto ao Projeto de Lei (nn 649 de 1959, na Câmara e n~ 54. de 1961. 
no Senaa.c1 que ccmceo.e -amstm as lllil~lt.JJçoes car1ta '.Jvs.s qc.anto ao re· 
-;!oü1lmento de contnbuJçôes atra.:>aaa.s aJS ln.stnuuos de Prev1aencia; 

D:a 3 de agósto: 

- ve'(.oJ ao Projeto de Lei (n~ 2.508. de 196(), na camara e n° 56, ne 
19&1 no ::;~n2.C10) que assegura es~aomc·aúe no serv1.;o :1trvv militai' aos ift1'• 
g~l.It\ls aas .F'õrça.s A~!lda.s aa. PollcJa Militar e do Corpo ae J;;omoeuv.s. 

Senado .Federal, 12 de julho de 1961 

AURO MOURA ANDRADE 
Vice~PresictenLe no e;<.erclclo oa Presidência. 

dente da Comissão. designando, em 
segu;da, u Sr. Joaquim .Par-en(;e pa. ~ 
re.latar o Vt•to Presidencial. 

Nada rnaís 11avendo a tratar. o Se­
tthor Presidente encerra a reunHto da 
qual ea. t{.enato r:te AJmeida Um·. 
rnont. Sec:-et:irio, lavro a presente Ata 
i[Ue. uma vez aprovada, será assinada 
J."lo Senhor PresJdPOtE!. 
Ao~ tr(>ze dias do mês de julho dr 

;e _;_g.s1, r.s 17 horas na Sata das Co­
dS ,ões do Senado federal: presentes 
'j ~-:>rs. S:'nactores Lob1\o da .3ilveir:~. 
i ?J ·t de Sá e Joaquim ~arente e p 
··. Deput~do Lustosa :Sobrinho, rev­
f ~e a comissão Mtsta designaa:t 
1ra relatar a veto a~Jf'sto pelo Sr 
-··r-~:ri·"n:e dn Repúbliea ao Projeto de 
"i ria Carnr>ra n? 11, de 1961, que 

!·õe ~.-s:)rf' a ~Ituação e o ."\-""l'OVei­
·n,en'o ciol" (')~::a:s empreg-ados e ser~ 
i c "P.<> nL1bJtcrts fed::n::is, estaduais .. 
'l'li'"'·_no:~" e a~Jt9rqmC"o:; .. rrrtl.liEita~ 
1.~ q.te v&m prestando serviç-os à 
..... -ll'Jfl.llh~:l ürbanizado~a da Nova 
.,... ital CNf1VAC.~ p). e ri&. n·•tras pro-

:l(i.:;nc::;:;.~- Delxam de co.:np2.recer QS 

Srs. Deputados Paiva Muniz e Car. 
,os Mun1o, 

O Sr. Lobão da Silveira, Presiden­
te, concede a p.1Javra ao Sr. Sena­
ctor Joaquzm Parente, rieJator do Vetu, 
"JUe apresenta seu .Helatório expo.srtí• 
\'O do h.i3tórico do Proiero vetado, bent 
"\)mo das razões ofPrecidas oeio Se· 
-1hw· Pre~;rtente d::t RPpútJlica 

Encerrada a rf"mião, o Sr. Pres!• 
1<>nte a~rwJecP a orrs?nça dos M€-m ... 
·ros da 0omis.<>ijn, e em varticular, 
''1 trPbtlhn d"' S•:. H.PJatnr. 

Nada mais t'l:wr·ndo a tratar o se­
..,-,.,.,r Pr:>·si.4o.nt~ e·~f"orra a reuni.ão, cJa 
f11lal, eu, P.enato de Almeida Cher• 
.,,..,nt. C!~"rr>t-';in. J9v"o a Pl'f'sente (lt.a, 
'111~ 11m~t- V"7 R'.,,.,.,vnda será. sssinàda 
-·'lo Sr. P-:-esid:o-nte . 

PF'!"-ATó:-"10 N" 11, D~ H'S'l 

Re'c_lor: Sr, Joequim. pa1 ente 

No use. da atrltm!çl:o que Jbe COIJ!'. ·- (" 
r,~·p O'> artt-.. 70 ~ 1° e d7, Item :Jt_ 

à-:t nrmc_;rfht;"qo FPieral, o Sr. Preoo 
sidente da Rep~;::,I:~a resoluu~ apor, 
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' ?Pto total ao P;·ojeto d.:: Lei ::..~ 2. 2Gú,. ;' 
de Hí..O, na Càmara e n9 1, d~; 1961, 
no Seuado', çuç ct •. pl. z SJbre u s1tua-

EXPEDIENTE 
= ~ ·o-;~~~r~a~o~ •• ~,~.v~i~Ç<>-~P·~blico, poi~. ~ue. 'J 

1 prevaJec<.>r o pr:lJeto, a. estabilld""d' 

'

' poder.a alcan~ar empregados com oü' 
1;Ul.tS meses de .serviço ••• '' 1 

. Decla1a, amda, .o Çhe.te .do Gorêr1 
nu que .. a propna aa.mims~~raç<W cU 

ç .. o do.s s~uals empagaoos e servi-· 
do~c.3 p:íl:Jlicc~ frd"rals 6laJL\tus e· 
a11 ~§ ~-quJccs requ:sitadns, que v&m 1 

p.-~s~.ando servJ.;os a lo.npannia UJ .. 
b2nl:~adr<::-r_ d::: Nova C.3pital 1':\.UVA-
CAP J, e da outras prOVldenc.<;s. j 

O Projete) , 

' o Projeto v,;t:tdo, visando a regular 1 
a s. ~uaç:ao e o ap1·o~ eH.amemo. aoo [ 
t.. .:: .... uus e se. ;.o H e, l'<'QLl':,.-PU0.; 

qt.~ vf>.m prestando se.rYiços à .XO· ; 
V .LAP, t_:h'e;:;cteve: I 

a, a estabiliC1ade dJ~ n:tmitidos ate l 
12 ae setemaro áe 1Uól, ae tonfu;·m,- , 
oa1e com as nonnas e:.uloe.~ectdas pe- 1 

los arts. 492 e seguintes da Consoll­
da:-to aJ.s Leis do I'rat..alho; 

o J a fac11ldade de optarem, no pra-
1 ZJ cte 9:l dias, pela s1tuaçao e.n qo~i" 

:;e f'ncont.am naquela Comp!Hlnia e 1 

p, , s oenellCios cons~ant~ do pro- ( 
je·~· 

C,' inclus2 o de pes.c;oal requ i.<:itarlo 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

ALBERTO DE BRITO f>F.REIRA 

liMt.."'• oo ••~tv•ÇO o• ~L•c.a.çôa• ."' .... o .. ••ç&o " t~t•••e:Zo 
MUR!l O FE:.RREIRA ALVES Ir/lAURO MONTI!.IRO 

DtÁRIO 00 CONGRE'550 NACIONAL. 
5E<ÇAO 11 

impr e a• o na• oftclnas do Oepartarr tnfo de, Imprensa N•cton.r 

A88lllifiRAS 

U:PARTICOES I PARTICULARES FU!IC!ONARIOS 

Capital 1 lnteriar t Captta.l t lllteriot 

NOVAUAP seria tumulwada em con1 
l.&equéncla do priV1leg1o, :poi.s que par"' 
I te. dos seus empregados seriam e~:>râ~ 
1 veJs com apenas meses ou dias de; 
:.erviço, ebquanco os demais, aan11t1, 
tlus após 12 cie ~etemnro de 196 J, te; 
nam ::.uas retaçoes tle emprego rt'S'Ila"'' 
da.,~; pe1a Legi.:.Jaçdo Traoal111sta t:O!l\_ 
.:J prli,ZO nc.rn.a1 ue 10 anos". 

Adenuus, afuma o Or. Presid~·nte 
que •·não na, em re1açao au:::; tlll,~lu<~ 
.1ar1os rr_qu.:,ita.ú.OS pem, NOV 1'-l.A.i., 
nenhum mter~e para a aarrun1~.ra"'' 

. çao aorir, hoJe. o .direito de op.;aOj 
1 ~ennJt.nao-tht:; maiores s<Ua!lUS, J.Mr .. 

I oot·lg·açflO 1-..,..:;terwr de apfOVet.o.-Jua. 
~m cargos ao sei vn..;o pul:mco com pa<~ 

I ctrôes de veuctmentos ma1s elevudus 
que os p:evau:•centes para o fumcvn:.~ .. 

I 
:tsmt civil, pru~·ocando desisu,n.:Jos; 
tanto na NOV ACAP como entre OI! 
servJdo1·es da adm;mstra~·ão ceutra.u .. 
zada. l 

~mestre ........... u. Cr$ ~0.00 S<!Ufljtre ••••••••• _. •• C1;fi 
1 ..no ••. ••• •• • • • •• • •• • Cr$ • .. -i6,0U Aal •• • • •• • • • • • ••• • • •• Crt 

89.8( : Jua~a mesmo o Chefe do Govérnd 
7GAC I !}lle serJam nnprevt'JlVelS, pa "a a 

! ümáo, as consequências finan..:t-iras 
1 

dC' projeto, se convertido em le1 e na 

C
_. to•,., ! n.pot.ese de uma extinção futu1a da. 

origem e JuStljicatwa cta Projeta .no •• ~••••••••••••••• Cr$ t36.UO ;loo ••••••.••.,.•••••••• '• OrrUII I .;;rOVA'...:AP, "de vez que 0 mesmo, (m-

OU a d;spo"iÇ~O d:a NUV ACAP DJ.<:; 
q,HH.d·os do tum:wnatisrno mwnco, r.o1n 
1o:ar;ão em Bn,sBia, em f . .mçôe~ com~ 
pa~L·eis com a!i atrioUJções exercidP.S 
n"Q'lela Companhia. Pm q~IaJQUer 
tempo que ela venha a sPr e-"tinta. Exterior Exterior 

O Projeto é de iniciativa do Pod<"!', ----------------------------------- /bora se destinando nos empre~ados 
E .!.:LJ\,JVU, o qual, na ~\1ru~~q~em que: _ Excetuf;daa 81 para 0 ex.tertor, que ter~o sempre ,.nu aia, u 3:dmJtwos diretamente peJa NOVA .. 
o encammnou, sa11en,a o seg:u:nte: · a 1 ), · CAP, em número de 5.550, até 12 de 

.. Lutando com tena1'Jl1ade e dedi~ autoatlu aa poder .. u~IQ,o tomar, em ,ua quer_ .poça. ,por lell meaea srtembro de 1960, poderia dar pru;eJo 
caç .. o para veneer as TiaturalS 11iflc ... J~ 1 °" um ano· /a reivindicações de todos os emrrt>gn­
d:d·s resu.:Lantes das prera~-u;.s cond1~ I - A f1m d.e possibilitar 1 remessa dA valores acompanhados de 

1 
dos das diversas comt:'.mhias co!"lt!'a .. 

~ô~s de arr:.IJJente que aquela ePoca ' t8(llarecuueutos quanto a sua aplicação, sulJcitemot ilé-em preferência t.antt"s de obras, pois QUe, de :-córdo 
ap.t'senlava o atual Lhstnto Federal, à umessa por rueio de cheque ou Yale postal. emJf.ldoa 1 tavcr d.o com a rpdação das ciáusnias c.mtra-
ru nossos p~ltncios que para aqui vie~ 1 Tesoureno do Departamento de Imprensa Nacional. uais há uma vinctllação dê,:.se pe."-<>oal 
l'dtn emprestar a sua1 cvtaooraçâo a I l'.!om a NOVACAP, conforme positivam 
NO\IACAP, lançaram neste local as - Qp louplem~:mtoa às edições dos órgãos oflciaia aerão foruecfdos as cópias ane"as de contratos: reh·in-
raises do no\O lar e plantaram a.'i se- aa1 assinantes aoruente medlante !ttlicftação~ dicações essas que obrigariam o Te-
m?ntec; de nova viJa, tran.<:tf'rmdo-se , souro a arcar com pesados ôm .s de• 
cu.n os seus famuia· e.<: on aQH! con!l,- - O cu~:~to do rritmero e.truado será ar.resetdo 4e Cr$ O.tO I, por ~orrent-es do aproveitamento de dEo"ze .. 
tltu.ndo. familia. de :nado dPfinitivo I n.e:rcicto ~rrido. cobrar-ae-ão mala Cr$ 8.f.O. nas de mílharp<; d"! empreg1.do~. c-:tm 
faz(ndo a sua flXJ.C'50 eis que para ( a amnli~~f.o f'XCt":';Siva P rlr~neccssâr~a. 
H=-s smgiam mE"lhorPs f' ro:li~ ampla~ , dos quadros dp fnníconHrios". 
P""~pectlva.s de !uturv e de e.speran·· 1 Con.<::rh•randn ouP o di:::posto no ar• 
~2..5". ::!e constít•Jíção da Companhia, foram 'na! a contrário aos Jnterêsses nacto- tig-o 39 do projeto reveste-sf' de ca,·at>-. . . . _ ! ._,_;..filJL~os e est'-w l'lll l"lc..:s au.s o.sJ.t.J-1 na1s. teristicru, de inamovihilidade, ~(, 1'1"-"-e .. 

E conclUI. em S"R JUShftcaçac o Se~ :;1th·os dd Consullda•·âo tlas Lels tln · D.'C'lara o Chefe do Poder Executi- ::ru:rada a dPterminadas cat.~>(!n''hf: P"f' .. 
nhor pre:;lctente da República: l Haoa!lw • _ "' · vo que, •·ao lançar mão do recurso do vistat.- na ConstHuit'ão. rntrnc'le o se .. 

"!.gora, POiS, QU3.ndo se ~ncontra I Con"lUI.' do a·en'uou 0 Re'ato> da' veto, não teve em mira cteixar ao de- nhor PresirJPnte da Rroúhlira Q'lf' o 
concre 1 a o • '"'omjssf:lo de -Fman"ru: yue "senjo samparo -ru abnega os emprega os a 'llt:>smo padef'e df' mais êsse vi-:.:!o de t·z d o sonho se{'UJarm"nte .._ ~~ ' ~ - ' I d d d 
a_calentado, qua?do se encon.tr~ fu~~ !:;'vidente os refle.xos \n:ance1;.os e úl'- NOVACAP, mas "'POr rec_onhecer q~e inconstitucionaHdade. 
c1~nando, med1ante um mtla,..re. e "l'imentários do proletO a Com·~<ão a medida é prematura, VlSto que nao 
persever.an~a e de fé ... a nova Cap:tal ; je Fin:mça.s de.::;J.conse.JlJ~ .!:.Ua api:Cn'a- s€- C:J.ida ain~a da extmçâo da cita- conclusão 
du B:a!>Il, _JUsta e opo. tuna s.e ,~?rna a çào". . da Companhia, com grandes obras a O l'eto presidenc!QJ foi po."' o Pn'J 
p~OV!dencJa QUe O f'_np,.;;o ,t-1" cO de . l;eahzar daqui para0 futuro", t 't'j f d d t· d 
lei objetiva. po.qsJbWtar a êsf:es bra- Ao f1gurnr na Ordf'm ào LHa para • . . empo u 1 e un a o em mo nos e 
vos lutadores da batalha ntorio:::a. a j:scus5ao, receu€u 0 PrúJeCO urna I Julga o~ Sr. P:e-sid~nte da ReoubU- o:-1·1.'111 constitu{'ic. <tl. 
tranquilidade quanto aos dms vlndo'l- •menda suostitutiva de autoria du j :;~ .. que !l~o. ~e JUStific-a, sob pen3: de Está, as.c;im, o Cú!1;;n-esso Ns~.cfona! 
ros. na cert€'?a de que nãv constru~~ nesmo Senador Mf'm de :::ia, conce- ~rta. pnv1Iegios d~ grupos ~ubordma- habilitado a se nronenciar sC3re o 
a · m vão" 1 jendo estabüidade ao pes.soaf da d.os. ao ruesn:o reg1me juridlCO, que. se mesmo, na forma estabelecida pela. 

r m e . :"'IOVACAP depois de cinco anos ae I ace:te r~duçoes de ~~mpo de servt<;o Constituição .Federal. ' 
Tramitação do proJeto 1 ::!xerciclo, só podendo ser denutidos de oara tfe!tO de estabilWade, de forma Sala da1 Comissõps, em 13 de jnlho 

~ d 1 . <;Í".'i tcordo com as normao; estubeJec1ctas mova.do.~n. "em discordância com,.,1eta de 1961. - Lobão da Silvetra - Pre-
Na C'âi?ara 1 Fe era,, aà Pd~otpao p'r0° .Jelos arts 492 e segniDtes da con~o- CO'"n o .<:iste'lla adotado mra os emnrP- si dente. Joaquim Parente - RPlator. 

alterou somen e q~:an o "'· ~ "- - · b • d t'd d d ·. i! i M d á L t s s l>r' 'Io posta, de 21 de abril para l~! de se.- 1ctaçao das Leis do Tra alho. "Ja'-~os " en 1 a es e ue o pr vao - em e s - uso a o m . . 
tembro de 1960 para efeit-o de apll- Pelo referido substitutivo, o,_c; servt~ 
cação dos seus beneficios. dore.s req'.lisitados Otl a dbpostçao dfl 

SENADO 
MESA 

No senado FederaL a Comissão ~e NOVACAP, pBJ>sarão a constituir um 
Constit11ição e Justiça chamada a opt- quadro especial, detltro do qua1 goza-' 
nar sôbre o Projeto. em virtude de re- rão dos mesmos dite!to5 c vantagf'ns 
q•1erimento do senador Vivaldo Lima. stribuuios pelo Es:atuto e 1e1s que re~ 
c:mcluiu que o amparo que o mesmQ g;:tm o funcionallsmo federal, mas 
propõe dar ao pessoal pione1ro eiS~. cujos ~argos e funçõPS ~erão extint~ ?resident.e: Joàc ooulart (VtCe· 
construção de Brasilia, 1'reveste-se de à medida que vaga1·em. r~ 1 ~.stàel~tt: da R~puoaest. 
~centuada importã.ncia social. à qual, 0 substitutivo recebeu parer.t>res ta-l Vtce-t-trestYenteo .bcnador Moura 
a. rigor, deverá dobrar-se as implica- ••orá\'f'is das Co íssóe~ de COnstitui~ \naraoe 
ções de ordem juridica". 1" Secret.Arto• 

LoO'rou 0 pro_jeto, igualmente, 11are~ GãO e Justiça e de Fmanças. tendo êste • Senador 
eer fàvorável da comiSEão de servico Ultimo órgão tt>cnico orerecJdo sube- Mello. 
Público, que declarou ser justa sna menda, restabelec-endo a data de 12 2'"' Secrer.A.rfo. Senador G1Jllerto Ma-
aprovação, "de vez que as normas nél,. de setembro de 1960. para que os ad~ rtnho. 
insertas em nada contrariam os pos- mitidos na NOVACAP, pudessem be- S'i se.crttàMo: Senador ArgemtJ·t 
tulados administrativos \'igentes''. nef\ciar-se com os favores do projeto. F'lguelreao. 

Já a Comissão de Finanças, atravt!-s Quando de sua votRção final, nos 4., secre'.a.r1o: sena.rlor NO\'a~ l'"'ilm 
do parece-r do Senador Mem de Sá, têrmos do requerjmento de preferên.. lt SUiente: .senado.r ~\iaLru.u: 
com voto em separado do Senador Arv cia, foi aprovado o projeto em escru- .Jtymplo. 
Vianna. propôs a rejeição do proje-te tínio secreto, ficando preindic<~.dos o 2C' Suplente~ St.!nad\li ouldo Mon-
sob alegação de que éle "padece, ore~ subsl.itutivo e a subemenda. 
liminarmente, do defeito de .ser prP- Razões do Veto ;Hm, 
matura, uma vez que não se sabe ain-
da quando será extinta a Companhia o Chefe do Govêrno, pe:a Mensa- LlDERES E VICI:-LIOERES 
conhecida pela sigla de NOVACAP. gem n9 273, de 22 de junbo próxim(} Da Ma10rta 
E prossegnitl': «Quando se cuidar de ~assado, restituiu autógrafos do pro­
sua liquidação é (!;ue deverá. s~r e«- Jeto, dando ci~ncla ao Congresso Na­
tudada a sitt,ac:;ão de seus empregados, cional d:Js razoes que o levaram et vo­
gue. de conformidade Ci'Qm o diploma ltá·lo, por considerá-lo inconstituc1o~ 

Uder: F1Untc lVJTJUer. 
VICe I.I.JPrf'!'õ: Llllla J.elXt.:r3. 

.itttlra àa Oama. 
e No-

FFDERAL 
Da ftl;nona 

(.Jderl ...•. , , •••• , ••••• , ••• , ••••••1 
v <Lt- t.Jderes: .••••••••••••••.•• ~~ .. .: 

Dos Partidos 
DO PAR l'llJ() SUCHAL 

U~MUCRA flOO 
L1 ~· Rl"l"'orHt.o VA.11Rt1are•. 
\ftre~ 1 .ldPrP&· Gaspar Ve.oso 

t/tete~rmc- P'relre. 
DO PAR.I'LIIQ Tfi,ABALH~'! A 

BRASILEIRO 

I 
LI der• BartOf de · :arvaJI"IO. 
V!re-LIOPtf's· N~ISOD Mal"1~lr.n -

"a'JS'". eaoral t !hnndc Rodra ·1~1. 
{JA UNIAO I),.MOCRATICA 

NAOlONA.L 
Uêer: Joã.v Vlllru>!Jóas 

V1ce~ Uderes · Ru1 Pajw.~!ra Da 
WeJ Kriece1· - HenbaJdo Vltlril. . 



:.:o.missões Permanentes. 
Com1ssão 01retora i!: 

Mcura .\nomae - Pta.~ac:tLJte. ,~ 
\.'UDlJtl Me1.o. · 
o1· Fh. .VJ.ar1nho 
Ar!l""'f1'llTC t'11fl.lt!:lJ ~dO. 
~OV'\P" ff'lUlO . 

"'··. Cumtssão de Finanças 
Hft Trl'ULARES \.. 

.w~aHhiU' UlVUlJ)i(;.o. PrettN Cava..~ca.atl - Presidente 
0•1!>'1( Mondm,. OUN 
s~cttl.tP"lO' !;-..a.ndrc Me.n:!e! V\ara Ary VlL"l...a - Vtce-Prestdentt 

011 ~t •• ~oera.J.. :11.10.sututo.. l PSLJ 

Co_m1ssâo de Constllllição Uanu• •<n•••• - uu" I
. J.rtnt:u Bornhausen - UUN. 

. I 
Jo~ge M.ayq_ard - p,..<;!rfl'nt.e •PSP) 
Llno· de- Matos - Vt.:e t'rc:..:o~i\.l~ü_~.• 

e Just 1ca F"ernanaei tá-vora - uu:i, 
l>u:- HlHI R,.Jst:tdc - UUr.., 
Looe:- da ·Costa - · U l.J:-t. TI1ULAR7.S 

Jefferson Prestd.en: l Ga.s"Pa.J Ve\l•:;;t- - P::;u 
l!."td!"é'Plc !:Sarros - P.SU. 

tP.:..LJ• 
Liame.\ K r 1 e g e r, Vice·PresF.leO.t• i 1'1Untt 1\!luJ,et - P~l.J 

Loba< da SIJI'E'lra - ~-J~O .Ls...J.'oJ.J. 
Ven<.. 1CIC' Igrejas 1TffiN) 

:MlHOD Onmpu~; tUVN t. 
lienbaJao v 1e1ra 1 u UN J, 
Buve:::;tJe ~~r!t;Je! PâUt, 
ttu, 0arnetro •t'RLJ• 
J,...ounva, t'•.>ntP.s •P'fl.iJ 
N<:>gue-lta áa uama ·~J:Bl. 
Barrm carvamto t->'1 li• 
A•vy:,JO ae carva1nto tPW 

SUPLJ!:J'; J'J!;b 

1. Rul Pa1.me1ra r U L. d. 
:t !<'t·ea~~ Ga va.Jcunu • l 'DN'· 
~ Ja9.ç Arruaa ·. UU~I 
4:. Joao VHJa.sb~ •LH.JNJ, 
l 
:.i. 
3. 
1. 
2. 
a. 
). 

An VhtfiOJ:I 't'::i.UI 
HeO~)t.(: V&tiBUAJe$. •P$i.}_l 
!<"r;&.nc~co UaJwtl.J ,p.:,uJ. 
L.uua J.~1v~~,rso ,P'~'1) 

\t l'VlllO l...lm~ IPTT" 

M li!'JeJ Couto t.fTBJ 
Mem de 

Secre[ana: Marta to Carmo Rem 
.,n tUbeuo 3ar':ln-a UtJuta. uei'~·"' 
.. o. 
KeumOes~ Quarta.s-telnu '\a 16 CQ .... 

Comissão de Ecrnom1a 
l'iTULARES 

Vl('t~JrtDt helre - P'i.J. 
}'·a%tt Cabra.~ - PTki 
N'J~neJnt d~:~ V amA -' 1 .I!S., 
f-'8 rJIC Ramo."" - P'I'B 
BHT r~ Cl:trVt~.JhC - P'!"B. 
Mem de Sa - PL.. 

SU P LB..l\o 'I'ES 

L MtJton Camoo~< - ULJN. 
A .J-J~u·~tm Part"Ote - uuN •. ; 
J Hu.~ Pa<mt-ua - UON 1 

~ Comtbr8 tsuenc - UUN"'I 
., JoA:( J'\truda - Ol.Jl'i. 
:> Uto1 Car() - UUl\1 
l. ~lJVe::;tu Pf'rtCJe~ - PSD •. 
1 Ruv Carneuc - POL t 
\ .. Jaroa~ MatttO.hRc. - PSD. 
t. MPnez~~ 1-'lmPnLeJ - P~. 

l. Pearc t..udvvtcc. - P~u. 

~: Vlv!l"td~· 'L;~;fl - P"f-t! ....... ~ 
1. ArllOOc 1-tuOrJ.gue~ ...... P'I1:3. 
·J Pau.e F·enort - 1-"fl:~ 
1. L!n.: {~tltf'U9 - P'TB 

. 1. o\Jili~tr dt t'R.rVaJhc - PL. 

I ~~>rrPUirJO: !Hnat.c. de Alm~uft 
~hPr•ruonl - OfW!Ql lsf'!?"1Sl8.'i•o .. 

1 
Ht"uJ11oes: Qwn 1.a::.~-teu a.t 115 16 bo· 

I~~-

Comissão de Leqtslação Social 

G~.St'M '/e. o. t-'n~,:-JOeil~-~ tPS.U> 
l'-a•l.l>to Ca.Oral Vtce-t'"t·~~H1c:.Lote - ' 

l'fTOLARF..S 
Llm~ T (0\Xt:>li'B i?' t>."iH1ent>t" 'P'T'IJl. 
t"ttl...~ L:afDt::l.rO. V!Ce·t'rt'~clll.t l.P"I t:i1 

fo·f!rns.ndP$ T t YOfl 'UOM" 
SPr<rU \ilaMnhT • Ul1N1. 
lJeJ Da;c tULJN, 
}ui.c \r!'11•1P tUlJNI. 
AJf. 3tnrnadtP' 1-'1';:;0} 
Lot"lllt 1a "ittv~tr'" .p . ..:r". 
Noe-'Je1rs :ta 1ama 'P"I 11') 

SU?L&NI~ 

1 Mollriir V1e1r9 tUJJNl 
t J<lM'.ti'Il ,....a.rt•ntf' · ULJNl 
S. ltHtt"U BnrnhH!i.!it'fl UJ..,NJ. 
4 OvH1lc leJXPira 'Unflrol, 
1. H:wzflnh ~a.rro8 • p-;1 'h 
}I ,...,<tnrt~rc :l!lt.~1tt1 IPSDl 
~ SPN'I~õttfir 1\ rrhel 1 P:-iil) 
1 •,Jtna h!o'l',..•rs •P'I 'iJ, 

IP:::ii.JI 
Venanl"lo IE!'retas •Ul)N) 
Mt•Uf9L VleJrl!' Ul'N I, 
L.lnc 1f' Mat.l* 'UUN'. 
F'tan('J:-t't h.,Jottl 'PS0). · 
\-1PrP7P" PanentP' rt·':::iU),. 
PB•IJf fienrJt"J 'P"I BJ. 
M.jl:~eJ uour.c IPJ .tU. 

SUPLE.'i'TES 
t O'h: Hutt Ros.a<tc rUO~H. 
<1. Pll 1re UaJ~t?.aOEo r ULIN 1, 

3 HPrtbaJC1r Vletra IULJNJ. 
l. c--11111}(. l''t!Trl8Cidf'S IP.SO). 
3. j,()QJlC 1a ~1J\'f'if8 IJ-'::)lJl. 
3 HPhJ,,~·ttãc 4..r,..ttto:J • PSll), 
1 Harrn~o oarvalho •P'I ~~. 

t.o'.rlt•a.J toontt-.r- IP1"8J. 
2 SA•:.Jo l-tA~~ PTBI. 3 l\-,mr1c Ror1rHr1Jf'~ . 1:-"J 8), 

ouve!r:: I "'·~('.lf'fã.rlo JuAF "soares Cle Ol1Ve1rt. 
,.. ·· ''rotaJ t.Pe:tlliattvo 

~OPLENTES 

1. Milton Cam;)o~ - IUI'Nl. 
:&. v~nancw ~~~·e.la." - •UuNt, 
3. >TE,ta; üa.'lOJrgnfJ - l"JNI, 
1. Mene-ze~ Pu.nem~l.- tP~UJ. 
1. MPm rJP SA - 'PU , -
a Jettersoo <ie' ~gu1ar - t?SDl-'~ 
3. Arv VIanna - IP~IJI 
l. F>austo lJar.mii - t.PTBl. 
41 Harro~ Ca.ttTBihO - t.f'J"l:U. 

1UüS\ ' . 
Co~- Bueno 1UONl 
Vtt.oiiDC l<'reue p:-;u, 
1-'a'lsto Caora.t tP'UiJ, 
UUi\ 

1 - tiPn·to Marinho 
2 - J vau P..:rua.~ 

1 - Jefferson ~s!ntaf 
2 - Eu.;euw dartue · 

Secretario· Jusé SoarN de Qllvel-
. ra F'il1Jo, Ofrcuu LegtsJativo. .,..:;·P'rs 

H.eumo~: 1 etç·as:-telra.s, a.::. us. no 
'ra.::.. 

Comissão de saúde ... ublicr 
riTUl..AR~ 

Regins.Jdo Ferl'lta.ndea. Pre.sidt"ntt 
(UUNl 

AJó Gutm.utles. Vtce ?rPsldente 
fl'BDJ . 

F·e-rnande~ r~hora tUDN) 
Pedro t.ollrlovlcc PSU} , 
Sau_k. RamO!., tP'TBt. 

SUPLENTEs 

1. D1xHuJt Ru:htOO ~UU"'l), 
2. Woe' ,. J•"tll JUlJN • 
l. f9Jg~nll K'ikJTOIO tP:::)l)l . 
1'1. JarbRf. Marttnhlk PSOl. 
1. MHmeJ Ci.•Üt(· tP,'}p . 
Secrf'târ!B rv1R.11a ae L·IJtdP~ OU 

vetra Rndn~rur>,c;. OMC'ial (.pgl~!l'lthc 
Reuruôe•~ ~utnta~telra. u U1 no· 

r&o. 

Comissão de Sequrança 
r.tac1onat 

r! TU I:*R"4 

Zacharia! de ~;umpeão. Presldtt~ 
te !UlJNI 

Ja.1 oa~ Me.ranh,IO. V\ce-PresidPn't. 
- 'PSl.)) 

SPtgtc Martnno fUONl. 
Jer1erson de -'SMJJaz tPSDl 
l"rancl.SC(o UaJJotrJ cPSlJJ • 
1\.fl..,.,·p· Cntlt() iPTB) 
Arlindo RnrtriQ'nes IPTS). 

SUPLl!'.NTI'.S 

1. FertHIJ1dE'.t ra·rora rtJDNf. 
I. 01X·H·~11 R.ost~do -4Ul)~t ... 
1 StJvestu PPrtcleE tP~DJ, 
2. Ruy CarnP1rc IPSlll. 
3. Jorgf' Mavnare'• rp,Sp) .. 
L sauJc R.s.mOF 'PTBI, 
2. Nelson MR-culan IP'tBl. 

1 - ;\lelson Macutan 

Secretar•o~ JU1Jet!' fUQe1rc d~. S:_ttllo• 
t~, Ut1Ck'l.1 l..egtsl&U'i'O. 

Rt=•.lil!oe~: ~uarta::~-lelra.s. àS le no-­
ra.,. 

Comi~~9 de Aqrict• 1fur~, Pe• 
cl®']á, Florestas. Caca e 
Pesca 
lltuJures: 

Ne:.sun MacuJan ... Pti"sid~n~e... ·,p'fll) 
E."ug-en1u .BarJo:; - ~~~~e·t'ieó;t.i~b•l,tl 

IP.::il.J• 
UVIUIO Jetxe)J'& fUlJNJ 
M •• Llrao Vterra tUlJNJ 
A.o u•umaraes d!.::IU' 
Pauto tt·ernanaes ~-'.:•!À 
Na<rue1ra aa Uama tf"J.SJ 

SupJenLes: 

UDS 
- LODE'5 d! Oost• 

2 - J ;a:qulm Pare.c~.a 

PSU 

1 Pedro Lodovtco 
~ - Lor.~. Qa tilHieira 
3 - f·:-fUlCJSco uaHvt:J. 

PTB 

1 - Ss.!llo Ramos 
2 - Lma l'elxe.Ira 
Secretana: JUJieta Ribefro :f~ San­

~o;. utll i.:J., Leg1slat1vo. 
Reuru . .Jeo); ~ulllta.:;·Ietra.s -A.s l6 no­, ... 
--~-------

Comissão Diretora 
:ü.' REt:NIAO REALIZADJ. ÉM 5 :::>& 

JULHO DE 19~1 ~<'cre•.arJo· Jose R·tttrP~o de 
Ft:ho - Oflctrll Lt>\!t~ttttlo;:o. 

tfP•lnJõ~: Q•.In":ta.G telf!ill 
h0!"8.b. 

tu l:i $t . R ~''tJ11ôLs: Qutntas·lelras, àa 1e; secret.àrta ~ ~arla de LOurdes 
~ t]·Jrii.s. vetra Roan~nes 

011· Sob . a. presidêncL do sr. Moura. 
AndraCie, ~residente, presentes os Srs. 
Cun~a MeJ.Io. 1.0 Secntãr!o, Gi!b~rt() 
Marmto, 2.9 Secretário, Argemiro Fi-Comiss~o de ErliJCaçãc 

e Cultura 
lT! t...r~AP&e 

l\TPnP7f'l" Plml"ntel Prr~·l"lPt't,. t?ti::>~ 

P<itlre Ça,a~ans, Vti.!e·Preswen~--= 
:t ,):\1 

HP.>;nB :dr> f''Prn~nctr~ tf!"!J;'f). 
Ja.rt}a,. Ma:-an.ha. t.PSüJ. 

Comissiio de Redação 
TITULARES 

P'n.nCIH'O Gauottl. E'resldente 
1 p-.;r,, 

SPr.- t{'l Mário. Vice~ Pres1dente 
U\J~1 

VE'nAnrfc lR'rt"a' tUDN> 
~r\ V·anne tPSD• 
Lou• V'l• ront.~ •P'lB•. 

Reuruões: QutDta.!:~fe!ta.s. Ls 15 bo­
ras. 

PJdrec~o. 3 9 Secretário. c No\·ae,s Fi­
Comissão de Serviço Público lho, 4." secretáüo, xeuue-se a comis-_1 CJVII -;áo Diretora. · · 1 

beixam de compare~er~ por .JPOtlVO 
- TITULII.RES justiflcado, os Srs. Mathit.; Oli.QI.J)ÍO. 

I Dar:te! Krteger - Prestdem~ fUDNl 1 ~l:~~~lente, e Gmdo Monttin, 1t.,'SU· 
I J!U"bt\.8 ~!l.lli..Ohao - Vlce.-_t~resl· A ata da Tf'UniãQ an!erftl!' ~ uaa. 
dentt! - POil e sem ob .... ervações aprovada. 

.. • 



1 ~9!! Sexta-feira 14 DIARIO DO CONGRESSO NACION )L ( Seção Jl , 

De ac6rcl.o c~':-:1. ~ '?a:-:c:1· d~ Sr. 1.9 dos esclarecimentos prestados }:l~to 1 vem, & existência_ de legislação f:rag- rodovíárias -reguTa!·es, t;erá sempre 
~e~· :!é:.·:,?: :.< C •1m ;,~~J, c:,J.DL'Qe hc.::n-

1 
D/:~.SP, en~ ~• lnd.uL'n "o ao !lfu.:iu nQ , rnentál ia e a.s opm.iões discrepantes. a executado pelo referido Depa ·tamen­

Ça n::ls teJ,mos ao att. 273, do Regu~a- 69 PC~ B - 1, de _30 de JUnh(' de, :·espe.to cta mr~térUl, a douta Comissao to. 
1- .•1 -> ~·a..:"\.: /~.:u.a.,_a 7 -.''1h <17 G~e:/1960.. __ __ . _ _ ! de :s::rviço Puullco aosteve-se de opi- No transporte por vta m:t"i ima ou 
C~--d::>s_-, O~,';c~al . .., Le Jslat vo, S.~b~,I_o 1 A mf~~m>.çao dL.;t.e orga.o -~o .. ~xe- 1 nar em aefmltJVo sôbre o projeto, CYJ- fluvínl, as malas postals, ~uc ficrm 
l ....... 8, a pa1-.1 ~- !1 dê m'l..o, e cLn. 1- cu..l\1"' "...:llcnL.::t a m.cotneme.lcl' d.1 Cid ndo canvert,-10 em dili<>'enCla · ntas do paoamento de rst.va de• 
c.· ' c-.n'9 dr llC'P" P"~'a t•·atam 1 · :p 3o d ' • o ' 1se '"' " • to C:.e s<:tÚt 0 p .. :··a~. amerior e 1- -~ apl.'O\ a--: .. o 013 ar~~- · e., , 1_1 ~:::·.~~-~ p.1ra que o executivo fo~·necesse melho-

1 
!<fS:iva, deslstênch f! conferêr cia. se-

, 
1 

,- u>"da re~ 1, 1 V.,,r me neh~r 
1
-n- "0 • te:1co em v~~ta qd,1e 5d"11a ·~eJ.,,' 0 

LtS d2.dc.s e:icl~ir€cedo:·es quantJ a ráo entreo-ues ou retiradas 01 bordo 
.• 1 ~L • ~ · , • pant cs lPL<?re!>:,e, tl a m.nhtJ .,, .\11. _ ·u ., . , · . ·d ": D c T 

t.".;'amen;e. cunt·nrri"' esta:·el cr n art.j .. flxar·M~ de r-ntE!llJ.w a s.~uan~w JU- __ rp: ac._, c:;;~Ien.~n~la e o~onum a-, pelos servidore-s do mesmo . . , 
71 do_ Ue<wJamcnto J.a s~rrPtaria. ~e-. rid.-t:a fios e.JJ~úPgUú.tJf: dss r-mp e·,:~~ u2 ,ctas medlú~s P•:con.:ada::.. . . . 1 Estabelece o ~rt. 29 do- pro.et~ que 
f.. 1 ··ç~. 0 n' 6, de :f!'i\J, os cargcs tm·j' c.:.c,.H'l.P<H•as r.elo Gu·.erni S('lr. ne- De PO-~P u..,s e .. ;...men.os s(JhC!Ltdosl nenhuma t>mpre~a. ~ob qualqler pre­
c <~'o; dP'l C'"''rP'r:<; d"' {,f·r :~ 1 e cie A11- ces:-ano examt• de cJaa ca~b l'D:1C'Jt,O 

1 

e eneammn:1ctos pelo Departa1?~:1to texto. poderá re::usar o trall:FLn•:t~ de­
J{;,;ar Le~·is]ativo, va<?;os fiD virtude Acen 1113 a-!'!da 0 paJecer do .,:~;ao Adlwmst!·atlYo ~o_ Ser_V_IÇ? Pubüco,, malas postais, sencto-1~-;s a?ltcadas 
0~,:; pr~J.H)~G2!': l';:::;uJtn_n.'f"s (1 Pr1'tlu-) técnico dÕ Gnl.',:no, a mconver:1en- protcnu aquéi~ ~rgao te~mco do Se-: multas d" m~l a v:n~e _mil ..!r~:-~lros se 
('''0 ~" r~- de 1f'_-Jl, ~a~~.~?n C' •• f'r>1 C• '1. :?.~a de se es~.·we.ceer à::mtro da~ de- I nado ls~u pa\tC~I con~lus:vo, oplllan-1 o fizer. !P~ragrafo um_r:) ~UJ ~t'ln,do­
Sf-' nenc"a, os l('<;JLCtt.os titulas .\e c:edams ae Economia Mn·ta- •..:p;.- do pe.a ap ova(a~ tao~somcnte do sP. ainda, a responsabrlldade em caso 
tP....,"'lç~c: _ . ,. "\mes jundJCos tl.\'erso~. 01·a no c:J;liP• lart. 19 d:t pwp~slç!:o. . 1 de extravio. _ 

. A Co~ns<::.to des;f!'n~. m t.é m 08. d_ ._.0 a.re1 0 pun. 1co, ca1 nrJ do pt'_., :.d0 Em seu po.recet, o refendo _Departa-j Peo art. S!?, é faculta !..la ao:; muni ... 
8 t . . R.' d~ ~e~o:IJL"a~. ~q a3:11~~l.n~a I Quanto ao. !.rt. JY ao .proJ;_>tO, n,t;l.t men:o dec~ara Qt.Je, aos servidores da cilJiO.S interes3rt.dos a posslbib·iade de 
refenda, 3 D rc ma 1' _a~,. ,oe"" ' . ODt.c 0 Execut·vo à ::.tH1 r.prova(•i,o. Umão, n··• cond.çóes pn:vJSI.:as no ar- contratar 0 trnnsporte dP .na1tS pos-
C'''' ,.. .. ~ '""'-"" "'""" f'l•" "'L' no:: 'Loma•• • . . d . o -- - d b f f" t d .. d .. o Me,·des' {liannCr Em rl:!ferenna rus aris. 2" e .3'' J) t.Jgo 1-. Ja -Silo assegura os os et1e I- tais c0m as emncêsas ou tr~Ua{ rar:o:;-
la~~~nn ° eu, E an · · p:oJe"o, alem das uuje·_ues a~·~ '1ll:l.; cws n~le refendos, _não h:wendo, portad'lras. para ree:nbõ'c:o po::;ten<Jr 
0 -..r _, · • hc d 0 , a~ar L·, pe1o DA.Sr, c8be sa1.enhn a 1m;Jo,.,- Ue~:oa fo:ma, mconvemente na apro- jmlto a adm.n:straçao do r·~·"lrla-

·~a·,a 111q1s '"'veno _ue "· ~, .. d d no - 0 _ h 't · . T'" , 
~.. P··e 'd n+ nren· 0~ tr!'LI)alh"s SJbll10a e e ~ua ext~cn< a.o,. po ,._ vaçao e.~sa norma para as 1po eses mf'nto dos CorreiOS e e.e-o-n ~"(, 
;:; ... f:n~~"\., 1~ ;,.a~dn Hp7·f"''- 1'',11-,.· :oc::mte a direlto:;; e tte::'et·es ~~-p~-...~0·.1 ~ ~uturas, me: mo pm·q~Je ~e afl~ura Qut:.·as provid~'1Cir.s_ de:orde_m_ g:er1l 
n·.-<>t-or 0 ~,-a 1 e c.•-(:retàrio da cm11 is .. autarqu.co, <!'i sltuR.coes v.lllHt. o .. como dJ.sposwao_ que v1sa a rlli:;>;uar- se Incluem nas dPmats dJspo~J\Oes do 

,11)' a Pl.;~ente A'a ·· uma para o·n.ra ennct~de, tonu~v:lo d2r diret~o ndqturido. _ ·oroieto entre os quais a qne sutetta. 
s ' - · · __ -~- _ _ 1 1111p a.icarel a ap •. c.l~r.o de re-,.nnc N::> que tom~:e, porem, aos artigos as 'em.Prêsas de navegação m3.rítima. 
----- un.fonne. ~,, e 3\>, entende' o mesmo ôrgao tecm- nertrnc.entes ~o patrimônio naci:mal e 
ATA OÀ 96~ <)I='C:::C'.;(l, ni\ 1::: Assm em .,dltamf•nto ao nsso pfO- co do Governo qUI:', objet.,ando êles a.s rstr3das d~ ff'I't'o in"egrant~>s da. 

~ .. _.~~i<() 1 1:~'~1 f\T 1\1_{\ nl\ 11.~ nuncwn~en 0 r.nte 10:, opmanrl1 ! ~stah"!ecer re~1mes Jllt'idicos diYerso~. Réde Ferroviaria Federal S. l't à.s l)r ... 

I CG!C::f ATIIRA. Enil 13 OE' i:!~-a aprova.--:.:o do p:·esenle pn'JfLO Jl'a no campo ao aireib -.:>óblico. o~'a nalir'ítc'lf'S p~~v:stas no parágrr.fo únt .. 

JUL,L~Q.OE 1961 
1 .. :lOs tearmos d~ seN~··m1n,_e c~PC :1o do prnrdo, dentr<J das Sociedades co rt11 art. 2~. 

r y :_:;· tle Economia Mist?, é de se reconhe- Na pres;dencia dêste ór~ão, o nob1·e 
EMENDA cer a ínconvf'nif.ncia e in:nwrtunídadt- senador Francisco Gallotti avnc~:n-a a. 

FRES.D:itNCJA lJOS SRS. de sua aprovac.-ão, não sô por propo- nr••.""nte pronosiç11o. tPndn- <;oiicttado • • , · d ' Suprimam-.-:P- <;<, 
1~ oura. L~n E'aOP ,-em m"::1id:~s inteirame-nte f•ontrPrias 11 tr.9vf>s r1o Of'cio nQ 129, de 4-~ 1 -19~ 1, 
OilbE'rto Marinho t ·w e 3° d d · · - õb · •t •• . ·..,.n .. , , os ar :gos .,. . . . · ~-· aot> interê!"s::s a a mm1stra~ao, C::lmo ~e manifest"'c:se, s re o nlcl'l o u,. 
A-·n:emt. F . eu .ao Sala das Co: .. 'JUI.swes em 7_ de de ~~~= pur não se co~r.hmarem com a boa m~.::;ma, 0 Departamento do3 Correios 
Gmdo kondJm, \ bl'o c.e 1960, - Danu'l Kneq('~}" I tetni.:·~ Clf> onrani?ac;-80 e por não s::- e TPlé•!-rAfos. 
A's 14 hora<- e 30 mh11tos nrharn-s~ siuente. - :ry. Vmno, ReJa ~d = ~ollformarem, amda, cem a experiên- Em resno.:;ta, datada de H dnQue!e 

p··-<:-ent<>s o<;_ srs, St>n;.clo e~: \ ?.a;ado d,e C ~L, o.~ l\.em e · c1a acl:nmistrativa me3mo mês, 0 referido óq-~o onin(Ja 
VivaldJ L·mc.- - Pa__ulo Ft>l?~~r ,.-e:son Maculam. As rr::?;G:-os aduzidas pelo ..Jasp con- contrf-!riamente an proleto, f'lS oue dP~ 

2-nchf!_rias dP _A-<~.n:m"'·Çafl -~~ Lohnr• d~ I tr"r·.,s """í do1<: me''Cion·Id·JS ct:..~n·)i>-1- sobrip.-.a as r>mnrêsac; ferrovitrias. ma-
SiWel''fl, - VlCfOr?W'J ~'!!'' - ,., S~has Parecer n9 327. de 1961 ti\-'os. nc;pscenta. tamb~m. a douta rit''TI?!'i e flnviais do trs.nST)O"'t" e:rr ... 
t;;•o .A~r"hrr -- Euoen~'l R.., m.~ - Comiss:·o d.., Sr>t'VIr.o PUblico a da me~ t111·t0 de malf!S postais, a e':emplo O:. 

1 k r Mtmde~ La comtssao ae F'tr:_, 1tt.a.s, sObre 
Ff>ttdonqa Cnr - ~oao. o.; 1 ·1 -· , 'i:!:'011ibi!id8d.f" d"! sua apllca,.<>o. em OllP ?conteceLt com o trf.feº·o rodovi{! .. 
1 · p r t p,.,. ,,.. \"na - 0 ProJeto cte Let aa Camma nu~ -
• ~"rt?rtr:. ".riP 11 ."- M~•?à~~ P'mf'--fp'\ mcJo 200, de 19 ~ 8 L"'" -~. 3os-57: n_a face d'ls dll'eítos e deveres eonferidos rto, cuias emvrê.sas ou flrtrl'l.S l"ldivi .. 
Fe .. ~·:-1e_.~ T _,. 1'1~! (Ih;::_ R..,"..,,:;,aldo F""r· canwm). qu cr1;~'r't;P. sobre di r e.'- H_ f) pP~Ro:> I atttf'lrauico, cujs_s si~_ua"ões dun!s. quP ~ exn!oravam, d?le ticRmm 
-,. ~ergt~ 'ft Da,~r1_11p 11 it R,..,.,.n0 _ ).rrtc- tos e a.et:eres de ser'Jtàores que v~n:"m de Utn8 par~ omra en~tda~e. ;c:,..ntJ~~ rLeJ n<? 2.747. ~de .13 dt! ~arç-o 
11 ~n ·'-r1 F'rt ,eirerío _ Jo.-'in Arru,:i" _ se;·viC'-S nus .;octec:atl..?;; Fsta Ccm;ssâo, Jlllgan~o 1_nte1rf1- de Hl56) .. Tal p'ovid~ncm, a::~ue o 
111 ro e 1

.
1 No·· ., FilhO_ Afrft- prC.'>ram tedmais ou ·.H'!1~P ,.. ...... ~~ri"ntes ns razof'S mvnra- D.C' ..... , e de todo mconvemente e 

R_ll'ILCarnelro B-art·o• ca' ,-,·alho _ ~ 11 .; -de economia 'iiHsta de das pelo F·:o·Cllti,•o. hem co'11o a o'Jje- contraria aos l'ieus inte-rêsses, devendo 1''0 aqes - ,, , - · ~- Sl!!JsJdianas ·e nf's em~Jresas 1 Pf"'--..pira S'l"'P.<:tr~ PPrir·'~s- v-· .. r'~ 1 :;ennco vu!Jlwo encampada.~ pela dctt:' ac!n-•ri" •Jf'll lln--,trada Cnmi"!'i"n ter-se em_ conta. ainda, e :Hra eon-
1-a' F(111 te-;-_ J,..,::ne -.,._,r,,~,,.r~. ~ H.-. .. ;_j Un-âO e an eudactas aos Estados. de Servi!'O Púb1iro Civil, é de parecer iun+urn fmanceirn e o "fato ele estar 

11 ,.,.·11 Vieira·- nmru0 ,..f'i.Teira ~-L?- que o prowo deve s"r :lfJ!',wado. su~ o GClVêrno empenhad_o·~a 1U!-t!l con .. 
P'-" 'J'eh-P!ra _ Aln.,~•n r'e car~·[flhn-: Relator: senador Ga::.par Velloso. '1r;:;_1;M~s o<:: "rti""O-" ?0 f"_3°_ no~ t~r~ t.encão de despesa~. f~nairdaie aue Ff'-
nel Caro _ API y;0nna - Jetf~r~ov , ., 1 nol:lre deputndo mos do parece!' daquele orgao tecmco ria S"bre~ndo nre]Udtc!lda. le\anôo-:::3 
[le Amliar _ A-r11 ao Ro-1ri"1'€-"- .~!i-\ ~ Apte~~n~.-a~ ~e~. e subscnto p(ll· do Se:wdo. em con . .,rdera('ão o ~ensfvel .lH~mPnt., 
oueT Cnu+o _ Caicrl', r'P ras+ro- ril- · <~utlhelme • ~c a 0 . . t"n ex'lmc de de deSOPSI1S de certo mo~o Imnre ... 
ber+o Marinhn - BznedHn Vâ.lo"'r•Tf?,QI vanos aeput_"d?s, o_ plül:Je~o . "'e ma- Sala das Co:n~ssões em 10 de julhü vi~ivi."I, df'f'nr"l'nt~ da.-. m~dld'l~ ado ... 
- NO('Iuei:-a r!,. r· ,., -- Mil+n., Conr tem por ObJetn·o,.regu anzn,.,',·,a'.:ao Jll de 1901. - Damf'l Kr.ieger . ... :esidrn- tadas no projeto em refPrêncn". 

• > d L. d nelta geral e um o1·me. a . .., -. ~ te. ~ Gaspar Vetoso, Relator. - No-
1J'lS - Mnnra A11 nra e - mo e! 1·d '"" u"bli·co·· !ede1a o.:. d c· n Lo' "O "a St./"e'· B n da a maté'·'·" e aro ft'" .. 'tor; Jusce';,,n "f{tJh~t.,c'hPk -J'J:t{) ndlCa dos serv o."s P ,.., . " quetra 'I ra7 a. - ::J« 11 "' - ern f'Xam. a . • .... 
v;nasbo~~ _ vwnto ;'l.fuller __ A1ô Qll? tnt-egram ou p~ssPm ~ ... mte~_rnr ra. - V damo Fre,re. - Saulo Ra- !hendo os _iustos e oportuno!' ar~u .. 
Gu;marâes _ Ga-~'f'ar V"Hnso _ Fr'l.n-. socwdade~ de economi~0 m~s '" te_deJ~i:-. mos. ~ Joaqmm Parente. -- Sil•,es- "~P.,t,..,o; rdTwl-1::~s T}elo DPOt1r<.o:p·,pnt"J 
c~nr') r.a.llr.tti _Sal' lo Rnmo.~ __ Bra· I ou subsldlárws e e:~npr.s3s ~: Sf>rv.~o tre Peric!e~. - Mem d"! Sd. Ary dos Correit>s e Teléç-ratos, o:->inamo.;; 
smn r~lf''lfino _ Daniel Kriew:r _ público encampaaa:; pela Umao e m~ Vwnna. - Fernancfes Ta.110ta. I' wla rt.ieicfro do projeto. 
11!"'•>! de Sá - Gvidn ~.rondin - (531 rendada.s aos Estados. S'lla das Comissões. em 9 d~ i1mh'l 

! No arL Pl, o plOjeto estab·~1ece (tUf',' Parecer nQ 328, de 1961 'r r'!.., 1031. - Jr>ra~ MrJt•na··rf. Pre<:J ... 
O SR. PRESIDE~TE: I aos servidores da União, que t:ve: em 

A l!
·sta d• p"e••nra . "\l~f' "' ('~"'""'"''~- :ntev,U.'!dO quadto.'l e tabelas extinto-; JJa Comtssiw de 1'rrznsport#o.-; dente. - Frr1'·"fO Cabral, Relator. -

~ "~ ' · · ,. I Jnttnuenl a prec:tar n~s <;octed~d".; CrJm.1l1llCf'ràes e Ohra.~ Púb!"ca~' Vl~ormo Frezre. 
f(''_!'men!o ri<> fi1 ~f''1hrr..- s~r<>rl <>,<: 1 e c _ • 0 

_., o• : ~l- c 
J-'!?"Pn-lo número Jeua\, decla:·o aber": de econom1a m1stn fed,ra!_ ou S.JJ; snh,p o PrOJetn dP Let da rima-) P~rerer nq 329. de Jg.";J 
t 'i sec!'âo_ " dmru~s. srrvtç-os coml)atiH'l; ou r?.a- ra 111 1:!'3. d~ 1959 rn9 239-E-39, 1w\ q 

V a' ser lida a ata l r.iona1os com seus C"rucs. tu·nm 83Sf'~ Cr·J,Ja-ra I Que re(Jllla o 'ranS'IJJrfr lJrt. rnmí.<:<~fio de FinaP"'O<; s/i'l"l" 
O Br. 29 SP-""~lá,.iro lJ1'M"cl? ?:! ~-urndcs to:los o::; d~r~ltos e d0\ 0 rr-: d(' ma'a<: 'f'Jn<:tm.~. no f"rr•TórirJ na-

1 

0 Prn"r>tn riP r e~ àa Cflnor(1 1,., 
lf'~tnra d3 aL<t d<> "f>so:R~. ~p~o~;,.. .... ne1ent2s à sua cJndiçao de -~HvtdiJre~ c:n'1rt'. rP'as P7n""Té~as 0u Jn·mao: ~?- ÕP. 10<..9 rPrrvit'fo de T.el 17o . 
O"!' oo~tr r.,., d:s('uf;::;ão é sem. p1-•h'Jco,.. inN•t:!dua•-; que- P.rnroram o fmfe- 2'lf).B-Sg, na Crimnra dns nP'ltt· 
d~"'f-.o"'te f!P"OV~-\fta. ' 1 .Já o a::.· ... 2o di.s;JÕf' (]11€, Z1C<; serv:ao-, po rodov arin, jerrovilir'o, uw<íti- fl1tfns). rnre rPnulrt 0 trf"T1<'1J'lrre 

.... · 0 _ , . . " TTS d')~ empri'f-9-S tiL' servtto pútlJca I 7n(J o•r ji 1:Virtf. d"' m,-1(1~ Tl'lKtai.<: nn territ';ri'l 11u-
O 01 · 1.- Secrdanc le 0 se- encampadas peJa Uowo que cta mf's- (1in..,ol. n~'-rs Pmm·P.~a~ ou f-irmn<: 

guinte :na forma. mtegrnr. ~ti, vent~r..m a ín- Rela'or: Senador Fausto Cabral. [ in11il'irJ1,nic: nu e P-,TJJinrnm o trtt-
EXPFDTFN't'E 1 eg:rnr soctedades de econonütt m· st a. o P1'e"ente projc;to dispõe que 2~ \ f",.,n r'1Nrw~nr;,...,_ ferroviário, mari-

PARF.CF.RES N9 326, I:E 1()fl firam, Igualmente reconhi:>c'tdos o::: 1 "lllptt·sas ou nrmns indL' dllaJ<; quf> fh•1n ou f1,dal. 

Da Çorrt.~sfio de ~ervtro _p?;_hl!~ l ~~;~~ao~~h~e~!o~e~v~J~:~-=~ 1~~~r~;~c~~~ ~~~;;,a;;;R~t;~;}~~o fr~~~i~~i~~-~~~~f~·~~~~ \ Relntor: Sena~~~ra Lobão d~ Sn 4 

CIJ_ Cn:tl, o;~bre o Pr01Pto de T,('l "i! o\ o art. 39, fin? !mE<nte. prev~ a situa- •.nadas a conduzizr as malas po~tais i . 
Cttmara rt 3.308 de Jq57_ <1!0 ·'~- cão jurtdica dos serVIdores das em- nu•rllaJJ:e Ti"'1UD"'I'a•'§o. (art. l'~J. O ..,.,..P~P~tr> Pro'~~o d" Lef. ?r!nm1'l 
1lfldo. _200 de 9581 ave dtspoe sn- prPsas fed~rais arrendadas aos E .;ta-I No ~ :9 do ar~. 1"~ d""'f·rmln,t a ria C:'lm:na do.<; Dt>pura:dos.· f?l ary:r~~ 
bTe dtre'to-: e <Jez,t'rt>s. de Sf't'•' do- dos e que venham a ser inrluldo.:, em o:-C'")O~t,.{>') que. o trnmpoct. e d~ !ll"l.la!': !~"llt<~;n nrPtP_lt Cf'l"R do Conf!rr.;;sn. p~·'l 
r~s que vestam seJ~'tços _em so- sociedades de econorrna mist·l. t('.'râ e'<"'C',H:ldO por a\ustf', ao pi·e:--ojn"n" Rfl'). R'" ·n Pf1mo!'i E" prPtrmde r~-
c~edo_df's CIP e~m.:~n~w ml.sfa _fe- A esta classe dr sPrVidore:; assegura 1 da klifa ot:clfll t::•l, ~t sua f~ltr.. oo da 1"'

11 lar. Pm novt~~ nnrmqs. -~ t~a'!"l"nn~ e 
de~ats ov sub'1!d1 an~.s .e na<~ I'J''- 1 ...... jeto o~ireito de opçân pela \e- tabela re.<:p','Ctl\a em viuor pa.ra o r4p mnlfls on~ ~·!"-. no te.-~ 1 .órto .n~~·D-
pre~as de sernco publlco P'nc'rrn- 1 °_ P•v~ ,· , . . ,.t.., _ '"' . .., -~ 1 '"'~1. POT' P!Y'"'"-~.<:a!; ou f1rl'l1RS mrllvi 4 

padas ppla Uniao e arrendcdas. ,çw;laçao es_. ~ual quP \~e {> ~t,J? nda t~an;;p(J .• ,__ ~e ca ,...'~. f.Jn.::;oante~ aco.d~ dnals. ouP e-cnloram o tráfego rodo~ 
ao Estados. \ (_m pelo_s _due.tos e deveres m 1eJ?tes ftrma~o c._tn. o Departamen o. do jvi~rio ferroviário, mru-Itimo ou nu .. 

s . <t condiçao de sel'Vl.dores. J.".ltárqmcos CorreJOs ~ TeH:•gJ''110.."' ou !>U~s Dtn•to- vial ' 
R.elator: Senador At·y V1anna.. fedl"'rals. rias Rr«;wnaf!l, ncs Es:ndos, Esse j p.,.fl'>,.m;nR 0 uroiet..o a. obri!!l'ltorh~ .. 
Volta o }>>~sente pr('jetn a. exame 1 Tendo em Vt:-;trt a 1nande cmnp1ex1-l tran"nortf'. -dss o::;~·dt·s dos CoiT<'ic., "os r'!.,rl~ rJA"'"" t,. ... ,.,.,.n"'~'tP. com rf'rnllner:1-

desta Comiso;;ao. a-cora. aD.Jmoanhatlo da_dê o.nr;! nE> tres. di.::;oof;ití·;os envol- oontos !err-OViilJ10S in5.:::iats e ltriho.s """ ind.itninrln n 11rroa.s 2era.i! l);A:-a 
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F.<o'l:" C'J.':.·-'C:>raçôe.'!" pe:a« r:··co:." 

Julho de 1961 1299 

Parecer n' 31l3, de 1961 

1J1 Co;·, __ ,,,, (? · constituição e 
J 3t:Oí. -~i'-"' :, ,'""'.";leio de Lei da 
5 ·:"7 :(i o(' :·; (>',• 1'-~:)] que revo~ 
o·, u a .. : 4: JJ. Lc: rt"' 3.151, de 

'1 .. -_, ff'··:·-:~r o m2ri~,o da lJr'):_.;.. R·-·l:l·,,r: N0;;ueira da 
'·,.-J c J"l'_ -:;t ·, i?Ua!:nente, da r_,_ Gar~:.a. 

··r·<- - ~,, rn!rndá-la. n0 sen 'id:J 
~--- '-"'i')';;.:-- :1 T'nhora qua:q:.:t'J :l_ ,, ,·_ ,•._-PP0_i.:}e·.~-'.·.·.~.-;_c_.·,, L' :c de 1961 preten· 
:r, .... ) é"' Q·-· :cc:ra.s, de.:>de que !o~-~ ~:,",.,,._, ,.,·:,,,,,.,_·_ ·.~, '·· ~c .;1d;ir João· Vili.J.'>-

, .... «-·~ L/ ~ _ a~"- .;.: da Lel núme-
'"" ~- •.• "·:c·· r;) 3.151 (-:" 1:: ctc aUril de 1960 u1_,~ 
~.V rv'" •r._ 0;::-rnr..os pel.'i a-p;·o'/14· f,xou a d:J':\ de 3 de outubro de 

~.õ . .-l ,:_;,_ ;;c·.-;Jc !o, cem a ::eJS!llllt>j 196:2 p:ua s pl ,:tlt''!!"a eleição à Câ­

L:\HSDA W' 1 (Ccj) 

,,_::. 1-.: tiupriln~~-se a 

mara do D: ,tr\to Federal. 

2. Nenh,_~ma o'bjeção suscita o pro-­
jeto, do pomo de vista jurídico-cons .. 
t.itt~cional, sendo de todo ri ocedeote 
a medida, pCiis que. nos têrmoa da 
Emenda. comt:.:ut.ional, recenteme-nt.EJ 
aprovada pelo Congresso Nacional. e. 
fixação da data para a eleição de que 
JSe trata foi r'.eixada à .sua iniciathra., 
a ser adotada quando julgar conve­
niente. 

3. Em tais condiçõ-es, somos ~~" 
a.provação do proJeto, 



.,.,uu >;JeXLéi-Telra l"t UIJU\IV uu '-'VI'i\.4t"it:.vuv ~~1'\VIVi'\lKL.. \ .o;n::,;rtu u 1 .. nuno ue 1 :::ru r 
;&-:~"""--~-- -· ·---·-~,·~~-... ~""""-"-~...-·---~,'!'r~-. -----=-~"'-=""-

.:. :: 1 ~. das l 1rr.· --;:: f:n 7 d2 jc.:ho 
Cii! 1961. - ~~ejjerson de A9Uiar, .Ple-
·~ ~· ,\.t,o ........... u.a Lo.J:r,~u, R~:;:;.tor; 
L,., __ a TeJre•·a: Hc,;,Jaldo [l.e .• u; 

iAl'-'!J·•o ae t:w wllw l!itho; DHts,lio 
\ Cf.:;t..íl•uo. 

"'Hem o .. Itrn so!ncão se poderá ad- c1cmals, não Drejudica a aplíear:t!o <!o I r.hua,;ll s.A. E o texto da proposlr·âc 
mitlr, SulJ pena cie tumultuar-se o te}{to, nem molest.a. o berH~flcio a·l con~ :.i~~;;.tr..l:&na~ ainda, que o favot a :~e1· 
D1strHo Feà2tal cvm as divetg~ucias sagrado em favor dos Muntcip:os Co c:.n~~:d1do não aJrange matenal r.v~n 
po:nlC.:l:S e ns dispu.~s p:1;~,.:G.ánas, interior, at;.! 'r.esmo pt>lo crit:ério arit- simílar :produzido no país, nem a t:t.\a 
dborg2UI>:<llldo-se ~erv~"cs e se im- mético a adotar-se na divisão do qu1- de prendéncla. 
r~d'ndo a no1"rna! t.esif'ClFn"J~r.~:a di:!s nhão constltltclonol, que. p:>rcentuaJ- 2. Na exposiçâo de mutivos em <,m: 
f:m~õrs co~ f'IJdê:ts da P.ep·,::b~ic:i., 1 ' mente, de,-e ;~r roaior[lclo para ~0'.;.., o a~sun~::> 101 encaininhad.o P\:::10 !'.ü ... 
. . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . • . . . . . .• aihda. c~m a inelu.s:io do impó<;tO cie' n:ttro ca Paz.mua ao Sent11Jl' ?- 2·~ 

•·o. que p<J.rrce con:titdr .:n'u':'.::J cons~Jmo, a fi11 de permitir-se meltl'lr 5lc...ente da .E~ClJúiJUca ficou e;ld . .JC· 
Da Con'iisc:o Especial f)e tcmporã.na c.r:verá trs.nsfo:·rr~r-sc , 111 .rri"3\~0 f::ltn::-e:ra no hcnterland, cid0 que 

Parecer nº 3SG, r:e 1901 

F , n:Jo 7 con: __ d!f1:'('t:O n? 2, ae detPfminar?•o d:>fini~iva: ao c~:-·.re:so ntendrndo-·-e :l.c;ueles alvos pretend!- "0 material em aprêço no ,;,-,Jol' 
19~1. que c!tera c.,ç flrtigos 26, Sõ N-acional ct~ve ser at~·ibviOI a fun:;ão dos pelo r.m.,Jitu:nte e-n Jo9l5, numa de-dJ7ontas e oitc mll doro,\s ~w­
t " c o P''"--'J'afcJ imico r:Jo legi.~ia-tiva do Distrito Fr~enu. P.rti:~a t;·ibt.:t1Eia. perfc=ita e justa, c:1s, fm úbJeto de financmmemo p._.-1' 
tuligo ll2 da Constduição Fe- ''Onus inát~;s fJ C:!."'Jf f'S -p.e-iuJi- cn:bi.tlva c: ~'.1('~0 crescen~e. d~s er~- parte d.a TetetonalctwlJo:aget Er.c.-úl:, 
ae,t~t. ciais s~rão n·:tada:;, cc:rl c.s 'x::;r<·cs nJ'11JRS e: :m·wJs e f!lllmcJPals pe.a E;stocoJmo, apro~acto pelP C.JH"t.n.J 

:Re~c.tcr: Senad0r Jefiierson de A:;'Jiar natura 1.s d'.s mand~~árirs do r-r;·.," ar~~c;dl~T'"J !-'?;;ral. 1nao obstante ~e- do. ~up~nutenuenc~a da Moeda c L'J 
n_t',,('.'hla a l ~lan_p<'.<..l ,Pt:Jier n" em.s- Cr-édHo, confo1me certl!lcado do 

O projt-tu üe em~;nda ccnstitucional ~qui res-iG.,..r.tes cu dcm:~·I~a~·os, na Silo da. ml»t. 1 fJrl_.ucwrla, estran~t~- Prioridade u.awbla~ n'! 313, de 14 de 
n() ,, ae 961 ,te.·Jct.~ a a'.teraç·,;o de." e:!!boraçt..o leo::'sla:iva p(l~-:·~-~1. e 2-u- lador, pela mf.Iaçao da •. autonom1.1 março "e 1,,~ 8 ... ~. i • P-~ - ~ "' tênt!ca H"J:tlnrlo P.s exht":ncl::'s popu- t f d " (}v e.r~.;c,c::. 2ú, .Ja, 58, 110 e p:tragraio 

1 
~ , Ineren e 81 r~~Jme e ~rat~vo. 3. Trr.moém na referida es'"'o~.-·ao 

úb.co d::~ nrt 112 da Con$tltUl~..._0 ar?s e de acorc.o com o !'l?lE'V.lnte JlJ!>~'! e" b~·,.,dk-o 
1
se-na a alteradío de mot~vo::1 e;~.a 0 ~~0 que "D ém.Se-

l'~c-~ a,, de lS de setembro C:e 194'3. íntnês;." púbEco. Estas res.<;a;vos e Go a.~. 2 do pro eto. p:1ra que ~>.e lho de ponC··a !\.C\u: Ii··ra tQnao e.n. 
Constit!ll .te~teração a rlgor p.:>t'J ;es~riç,}rs C:E'.'?m ser pyp;'ci_tarl:ts, p~ra asseg~~·a.~s" <>.() ~ 19 do art 15 da C~ms~ vista tratar-~~ ct'é ~-l~lan~en'to 'l<.:u--

oue a ap:cvar·ão do projeto d~ emen- Uu.çc'a f'P:ien:d a sezutbte redaçBo; , , , , c:~·~ , ;., ., -~ 
pr:.~.<.~, 00~ DruJetos cie emenaa ccns- da comtitucicna1, "riundo da C?m~ra "A U11!J.o entregará aos Munief- pensavei ao pu.,::;, c~,J.l del.n;,,., .• _,_a. 
titucJOnat, S::lb os ru;, 1 e 2, de 1959, d D t d • . pi"•, !ncl"~lve o< 0.,. 5 cap'Jtai·s VJ·n.te vem revelando sens,J.Ve! ~u;nent0 po-
or.undos da Comi~são Mista que ela· os :pu a cs. nno se f::rça sob ln· v.o> "' ... 1 n 1 o &.i 
bo.JU ono"":na.·wm.·nu: 05 <s.a~utcs fluência aO'ltente d!'\ na:-P-...-·';: C".Ul"m por cento da total q11e arrPca.dar o1os PU acw_ a, em con~l·apostç~ ao u "" 
Q..te re""t.llar\am a situação jurídico- cala, consente mas, no re•:es d•sto, ln)postcs de qne t!"<lt?m os T\5 H e xo indl.ce de centl·os Lelefomcos IDS• 
c:,n,tit~cwr.a, J• Brasi!ia e do ~-tado' crns~an~r nrevlo tmte!!\l'm<·n.·l dP li- IV, feita a di~t.ribuiC'ão em par~s talados·•, m~rufestara-se favorável .. 

v ~ .... """" d c:: d F' d • • á !guafs e a'1J!can(la-sto, reJo men'Js mente a isença~. . 
<ia Guanabcrta i' e;~s, o -~~n~ o e· e··:l_. pnct>.;;-en.ar, metade d:l imnortância em benef'('io 4. A propOSlÇá.O foi .fornnuada C(Jffi 

A red:Jçàü do art. 26 da comti- prr·.J€':o erradtcando aq·:! 10 qu~ r:r-nt'l de ordem rural., 
1 
o pleno atendt~ilento as norrt~as Cí'..le 

tu.1ção exc~'1ltá a Câmara com tun-~ made.,.l~aD?-· ~o lnh're.s~e r:_aclOTifll, Não é formulado -.ub~titmZvo. com regem a m:::.tena bela contida. e d.u­
Çt.~~ teg.õ~atttc.s que, ne~,sa parte, já vos~o~ pa,.Jàtlcame~~e 1nsendo no 0 propósit-o tle in;;erir 0 novo· t.f'xto rar.i.e sua t•·amltação na Cànta!U, t?l 
fóra errr:d1rada pela Etnenda Cons- pro]ec·O sub ~ensma. no p!'n]E'h, norone não 'bnverhpossl- alvo d~ CUidadoso exame ern tres 
titucwnaJ nu 1 de 1961 adttando A. _aftrmatz~a não resulta de pro- bílid:o~de de sp atendf'r a con--Hrfi,-. rp- lJoruissães Técnlca:s daquela casa do 
contudo. A Prop~siçâo: "c~m as fun~ n1 l'1~l:11TI"n;n -~:on:a.Go. mas se Mnsubs· glrnrntal n-evista no att. ::161 ~ JQ Cvngresso; ao tet~o original, aliLs, a. 
ÇQ~s (sUe a 1eJ trder.aJ Jbe atn.Ot;.ir". tâ~c:a ~m Idems €~':;posa. das~ pt?_la gan;a n~sta Cot"r"Ji.o:.::;ão: ll'HIS n'l Plcnâ:in D Comtssã,o de Fillanças d.a Câmara 
O p:-oj~tc a~u.al elimina a Câmara e ca~e?"CH'Izada. • d~ mamf".~,e_('(jes di<;- objetivo sPt'á renov.,do. com a pP.rmi:"'- apresentou um suiJsmutivo que pre­
Rtrlbm ao Congres~o Na.cional a ela- pares. mas aute~ticam~ntP 'J?"!"OCPd~"l- 'lã o re'!ime11+at a fim df>. se <~.:::.~p!'urar valeceu. Suas d!sposições est.âo, as­
Ooraçuo das leis atmentes ao inre1·ês- tes A de rep~ese~, a?tf's le1!it~rnos dos a{)s l\-Tt:nicín~os dos F!-lt!ldr":: r1f><>a:nna- sim, perfeitamente ajustadas ao in• 
se do DLtrito Feaeral, com prufic.ên- poderes da~ Rep:J.ll.lca:_ cot'1o s~ . vis· rados e e~f'u~cidos nPla Fnifi'J R Pi'ls~ terésse publico. , 
cia e me.'1or t-écnica, porque.- a lumbra e. ve das Ooin~~(S do Mlm.\t.ro o.;lbili-darle de mrdificacf\p.c: e.O.t"ut,Ir!:!l~ 5. Sií.o estas, pois, as razões que 
rigor -_a C;i.nara seria inócua e da .Ju.sttra ~do G_o~l;'!'n'"' ~lu~celi'l.o nas s'J~s eronomiac: C!)m a snlU""in nos lev-am a opinar favoJàvelmente 
con.::tituina ruero ó•-;;:w de re.sscmàn- Knblt~~l1elr, ao_ P!'o1e.o dn D7>nntado é!. os nrnhJf>TN1~ o:ocio;~i8 011e o.-; ~f!k~m :w pmjeto. 
ctas Ofma~o~icas em frustração per- B~a~fl!O ~":'l::'h'lC:n Ne-to r- d:l (" . ..,,.,iss:'i_IJ e r"-t~C'l.flf\1 lf'nta. rnss f'lt.alm"'!ltf' . Sala das Comissões, 18 de maio de 
manente a·.ritanctO-se oom o Pretel.to do ~?;r~crJO Trtl:l~Jnal de J~~.!stiça do Só clP~ln fl,'l'l1!" 11'9. nn ~tenr•n~P'"~to 1961, - Fausto Cabral, PrBsidente. 
e perturbanco sua administração, ex-Di.~tnt~ Fedf'~:ô\1 .t~1 ~;C'"ltrs. com 10eal ên& T'J·ot>Jema!' maís 1.lr~r-ntes Nogueira da Gama1 Relator. 
com as criticas e ataques sem come- ':ronrledaae> na JU<;tJftcr .lYR do pro- c()m a drdínar<in nPrfPlht P f.nlic»r>fi" Fernandes Távora. 
Qüéucia d~ um órgão s~m destinação Jeto. ~ _ . _ 'lonerta do.c; rlinh€'iros p•1J:'I1iro;; t-erá 
e <:em 0 ,1Jet1vo. I.--: da a.Ite-rarao dre C~'Tn'1:"'<:,'".80 do poo:sivel f!tp•JrJr>":"::>T'1~."" C'11f'Stfí"'s d"' 1'e-

Determir.a a redaçã.Q tjo projeto que Eo;re!!lO ~n~un?l SU"lCl'JOt" E:~!torrl !il-\'0 r~irnar>'ai.c; P vit"lis. dt< sa•>~te. 
o.:; .mpcs~us atribu1dos pela con~ti- com ~ Cn'lç.ao à a QOITF"""''1"1' 9. 0<>ral, etiuca.-cro e trr(halho lhomi+"l:t'> e-::cr­
t~;... 'ão aos &<~•ados e Municlpios serão autortz;;lnr:ir·-IO:P, no § 4'1, o dP~"~foro;~. las, art.p?;~.Q~to. Hs~nas ~id~efPfrir1s 
a.r~cs.dado5 igua1mente pelo Di3trtto m-e.n~o dP P\oc~ssno:. do an11"r~'ão de aba.5ter1mento d'<lq-ua. c..,nc;truc?o ha­
F2Jeral admi~indo a criação de sub~ ele1r:oe~, nd Imz~f>nc1a de g--av~ p~r- blt.acional, P~tradas vicil:l<tis. ;'.1\lustri· 
P:efeituras Dor dec.eto do Pnsidente turbaça.o no rune~lC'namento chs or.,r-os alizar~o rural, mPr>an:·~a..,~n "'" Iavou-
d:t depúb ··a, que serão providas pele ren"P'õ~n.t9:tivr)S fPéi.orpis ou est2dt.19.i~ ra. !>llO.c; e a1'ma1"'ns. tran.~'1·,rtP- Ptr' . 
p efei~o ad nulum Estabelece eü1_da Matena fH adotar-1a na ~""m'-""'90 Em face dn e-xnn~tf), m ·~""F' 8nro~ 
q;e a iincü'ltrm da~ leis cabe ao P.t.'e- Mis'~ e P!:'las Comif'~Õ""'. l?<:.r"ciai~ vaçã0 a emenda constitucionti n'7 2, 
f"ito ma.: se1ão encammhadas ao qnterw~es mfr"'c~r~ n~f>v 1 '1 f'S<;P'!'lH- de 1Y61. 
C::>n';resso através de mens~::rem de menta do Er,Té'!in Tribm,al ~""Prf"r SalA das Oomfs:~ões. em 7 de J•1lho 
P.-eiictente ela Rt>pilbllca, assi~1 como Ele~toral, e r~~ultar:\ n1 P1~;,ão ~e ae 1981. - cunhCl Mello. President.e 
estab€1ece a melusão do orçamento rna:s um Mi111st~o do P"nrpm~ Tn- ~ Jpfjer.•wn a.e P.'"'t,iar J;?n1ptor - Ve­
<lo Distrito li·~deral na -proposta orça· bunal Fed··~al 'tJ~l'a tf'l' pv<>r(lícJ~ n~- náncio rareias, DuniAl Krieqer. l-(e· 
men~ária da Umão. s-e~undo p··ecP.1- ..,.1~U:l: ~12-rP""lR Cô-te corn f! f'1'., 1 PTI~ta ribaldo Vieira - A r11 Vianna. Al071<:io 
tuam os artigos 73 74' e 75 da lej do Corre'!,pdor OerP.l, f'"'':"rCirlrt nor rie C'artJalhO, vencirlo em nqrte- Rm; 
xnaior, ' · um Mini5tro elf"ít() pelo Tribunal Fe- Palmeira, Nogueira da (tama, vpnc:do 

drral tle R~curscs. anerias nuanto às aJt.eracfiF>s referPn-
As aJterarões do.s artigos 56, 58 e U - O art. 2Q outo-r'"'a <>s cnu-n,,s te!s à representa('-ão do DistritO F'e-

60 VlHl.m e1immar c::~ normas vigen- dos Fc:;tadM a PP.rtici'"l~cfio ra dis- deral na rãrnara dos Deoutados e n-i 
tes a reu-e::;enta.\ãO de o:strito !<'e- tribuiç5.o do imnôsto de rê'1:'1a. ~e- ~enac'lo Federal, por en.tendPr aue a 
Qeral na Câr.1ara dos Dep11tados e "UDr'o está prrv]f:+0 no ~ 4o do ntigo Emenda. constitucional nQ L iá em 
no Senado Frd~rr:..l, consz~rtt.ndo, 15 da constltuirí'i.o Frderal cnm a vij:!"or. rPsoiV'eU sat;sfatõrfamente Q 
ccnseqüfn~cruente, o que const~tuíra ~"'briga~ão e c0-ndi~ãn d~ pr~vin ~-prr.~ rJtorlerna asseguranC:o ~ssa rep:es~u­
ponto par:ífrco na Com:;s.são NI1sta e \'B~ií.r pelo Trf:nmal r'Jp C.::~n~::rs da t.açP.o a ser eleita ern e1Piçõe.s que- se 
nas Comis.::-Cfs Cor.stitl.1cionais ante- ?.nlic·:;.ção das cotas ant.cricrment~ re- r~>'lli7nrfo ent data fi-r"lda pelo <"'~n­
riores, surragando delh:?.is d~r"o, as trhidas. gr~sm ~racinhal. - Silvestre Périclts, 
restrições e ressalnt!i adotadas, à o debgte er-1 tnrno àn h:mPf;ciD, ;:om rcs~rições. 
Unânimidade-, ir..clus~vc no pl-ená':io, "Cma~rado no ~ 4.!1 do ar/". 15 <:Ia Cons-

Parecer nº 337, de 1961 
Da Comissão de Fmc.rnças, (l..;p 

PrOjeto de Lei da Câmara tl0 35, 
de H'61 (n? 221-B-59 da Cá11:.ata> 
que isenta dos impostos de impor­
taçti.o 6 de consumo equipamento! 
telefônicos a serem importados 
pela TelPfóntca 14anhuaçu S.A. em. 
li-finas &crais. l 

Relator: s::m.âor No1ru.eira óa Gam& 
1. O projeLo n" 221~B. de 19JB, da. 

Câmara dos Deputados, e nq 35, de 
1961, do senaâo, ê originário de F-o­
der Executivo, v-isando a conceder 
l!'>t?nção dos impostos de importação e 
de comumo, bem como de taxas de 
armazenagem para o desembarace al ... 
randegário de equipamento telefónica. 
devídamente licenciado, e que '-.e 'ies':' 
tinam à Telefônica Manhua~;u s, A. 

O benefício a ser concPdido n.éG 
abrange -- r.1aterial com similar -produ ... 
zído no país, nem a taxa de Previdên .. 
cía So(':aL 

O Crm.se:ho de Política ACiu~tn-;int, 
o.;viJo a respei~o. ~nanifestou-se bvo­
n'lvei à isenC'go, nor ser 1ndlSJY.:Mávei 
ao país o equipamento de qu(} ~e tra .. 
ta. 

Com a aprovn.ç&o do Parecer c' a Co- ~\""ui"ão su.;;cito J él~scUS!'Ties e in(,mr­
fuissão &per~al a rE'-Speito do proj,;to res controvérsias no sf';o da. Grande 
<\e emenda h9 1, de 19131: ~r:tr'\"<;ào e na Assembl?ia Co~_stlfl•in­
. "··.não ob.strnte qtwisquer restri- te>. P'oi aryrovarla a em"n0'l ft,., Adco­

Cóes ressalvas ou tmpuogn:a.çõ~s. tote.ís ""M!J de Jf;e-souiü, que de,r orí..-em ao 
ou parciais. que possam ser adu~itl.as, t.:oxto aV1'll. C"l)~r. a e'<:r.!·•<;:'ô_o dos Mu-

A Cr>rnissão de F:c~r· .Jntia op~n' u. ta.o~ 
vm·?.veltn.er.te ao pro.ieto. 

Pare~e;· nQ 336, de 1961 2. K:tando atf'nt:iid:J.<: t.-)das f.' nor-

• . lJn re~cfn:OS das rr-p:tais (In<; ... daf1"<: C>U-
t:omo o sento, especla ente no que forme emenda d!! HcrCcio T.<>!P" e 
e:oncerne às eleições tJrevistas para 011 tros, p5sto ,iá consQ"rada a idéia 
I) Distrito Federal; o QUe constituitia, '1ela Gtanrle Comis<:~o. A inclm:1.n ~0 
Je vínga.:.se, cortar-se cercemente a ~exto na constituiç"fo foi cnns:de'"'làa 
ra.zão fund::tmental da mudança da '"evolucão so(:ial, para cue se pudf.o:::se 
eapital para o planalto cent.ral, data dar consistência aos se-rvi('OS uúblicN> 
bênta. "'lunicí})ais, as.<:egurn.ndo-se aoS hrHs!­
h "0 Senado Fede1·al já s-e manifes- leiros do mter:or viverem com di~nl­
tou, em tênnos, contra a modalidade dade e em 11m !l'lU.ndo mP,h'1'". Sf'"'H11· 
letiva no :projeto de emenda cons- do mllhifestacão entusié.-stica de Alioy 
tucional n9 1, de 19-59, aqui inieia- mar &leeiró oua.ndo louvou o dec-i-
o, oriundo ele p-roposi((ão organizada s.tvo a:!!lo-io de Nereu Ramos em prol 
la Comissão Mista, permitindo-se ~ medida cor.stítucíonal. 
partieipa.çl,o d.QS eit:&FM reti.de!l.~s 4 inclusão das lla.l)itais com en.ear~ 

Distrito Federal ti-o-flbiMnte hltS agi imensos e com problemQs wctsl5 
l'&PA ~-\e • V.!94"1PE•- .g ~. eM vista fffl e~eNe ~:-''Xio 
d& ~l-1a& • .....,. --.............. · _ e elas corre!l.tu mlirat4r!lts na.. 

Da Comissão de Economia ao 1"'1a., q :f>. r.e·~ 11~~ '!" a matéria e f."l face 
p · t d Lei da c~mara rut-' do c:1teno _ un:fo::-me-:nt>nte. ario•:).do 
;:~ g21-~-59 (n9 as, de 1961 no n2;-a ru asa.,; .. c~0n1~ o ~lo ~.; .. o)~Í'J, somos 

S 
- -H • ' d · o~t pe .. sua ap, o 7P.ç .. o mten.al. 

e,Ja:.o. que_ l..:en,a os zmp ~ ·?s Sala das Com'Fdh·s ,em 1{) de j'·J.lto 
de z:nportac:ao ~de consumo e~uz- r'!P H'Sl. Df'n.'el l{ri••ger_ Prto:'c~rnt:.e; 
ramentoa teleto~zc~s _a serem zm- :(\rngueira da Gc·rnc., R"',t.;or; urm de 

portados ]Jela TP .?/O•ti.crt 11-!anhua- Srí _ Aru Vianna_ Saulo p'l.,ta.<~ -
çu s.A., em Mmas Gerats. .Tnanuim 'par(">'fe ~ nas']Ja" Ve1'l.~o --

Rela~or: Senador :Nogueira. da Barros Carvcrho -. Lobdo da S!lt·-flra. 
Gama. '1 REP(/BLICA DOS EST.-4.DOS UNI~ 

O Projeto ora. examitt.ado, originá· r DOS DO BRASIL 
rio elo Poder Executivo, concE!do .. , 
"isenção dos impostos tle importação ARJ.vrAS DA REP'úEL1CA 
e de consumo, bem como de taxas de Tríbunat Regic;nal Eleitoral do 11:.5 
armazenagem para o desembar~tc;o tado de Alagoas 
alfandegário dos equipamentos tele· . ~ "' 
.fõnicos constantes da Licenca. nürne- Ihploma de Sup. ente de :,;euador 
ro oo .. ss-4 .369-4.410, emitida pela Federal 
Qarteira. de comérei:> l!:xterior a se~ Extrato da. ata ~;reral 
_rem ~portados pela Telefônica Ma- sObre a apuraçã-o d~ 

dor tra.ba.lh 
eleições ,ptt. 
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Suplentes de Senadores Federais. rea­
lizadas no Esia.do de Alagoas em 3 de 
outubro de 195-4, que servirá de Diplo­
ma ao candidato eleito Dr. Afranio 
salgado Lages. 

Total dos votos váiidos anurad.os 
Em tõd.3. a Circunscrição do Estado 

d<:! Alagoas foram apurados 205.554 
(duzentcs e cinco mil qu:nhent:Js e 
cinqüenta e qua~ro) votes p3.ra S:t­
plrntes de senador F.:dc.ral nas elei­
ções de 3 de outubro de 1954. 

Votação obtid-a pelo diplomado 
Foi considerado eleito suplente de 

S2nador Antonio de Freib.s Cavalcan­
ti o cidadã.> Afranio Calf:'ado La~es, 
cttnd;dato da Uniã-o Democrii.tica Na­
cknal, por haver obtido 56.394 (cin­
{IÜ~ntn e seis míi oitocent-os e noven­
t"' e auatro) votos. 

Assim, tendo em vista o di:snosto no 
art. a~ da Lei nQ 1.164, de 24 de ju­
lho de 19"50 (Código Jõ'l~itorRn, e para 
que produzr>_ os devidos efeitos le­
ga1s, é exped;do o presen~e extrato 
que servirá dl'! Dioloma de suu1ent!" 
c., senador Federal pelo Est&do de 
A1agoa.c:., dr. Antonio de Freitas Ca­
valcanti. ao cidaMo Afranio salgado 
Lages. Pleito pela União Democrática 
Nacional, . 

A ata geral, lavrada em 2ô do cor­
tente. e de cajo originai foi extraidr> 
f) presente, foi a"Provado e clev~damPn 
b assinada pelos membros dêste Tri­
lnmai. em sessão de 29 dêste mês. 

Tribnnal Regional Fle-ltoral de Ala­
'ons, em Maceió, 30 de novPmbro de 
1954. Q) Hermann Bvron de Arau­
;o Soares - Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Acha~se presente o Sr. Afrânio Sal­
'ado Lages, suplente convocado para 
f) preenchimen+o da vaga aberta ne 
f?presen~acão do Estado de Alagoa.: 
em. virtude do afu;tamento do St. 
}\ntonio de Freitas Cavalranti para o 
txercício do cargo de Minlstro do Tri­
Jnmai de Contas da Uniã.o. 

A fim de introduzir Sua Excelência 
tto Plenário, para a prestação do com~ 
promisso regimental, estr Pre<;idência 
i!Psigna os Srs. Senadores Sil.vestre 
PP~icies Rui Palmeira, Barro-s Ca.r~ 
Y<>.lhc., Daniel Krieger e Lima Teixeira 

Acompanhado da Comissão, tem 
Ingresso no recinto, presta 0 com~ 
promisso rMimental e toma as~ 
sento na Bancc..da o Sr. Aj711-nio 
Salqado Laqes. (Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

de que figure na Ordem do Dia da. 
se.ssão seguinte. 

Sala. das sessões, em 13 de ju!ho de 
1961. -- Nopueira da Gama. 

O SR. PRESID:i!NTE: 

Em virtude da deliberação do Ple­
nârio, o piojNo a que se refere o re~ 
queril.L-:~:o fi!urar:\ na Ordem do D1a 
da pró){lnm srssão. 

Sôbre a me;:;a outro requerimento, 
que vai ser lido pelo Sr. 19 Secre­
tário. 

(E' lido o seguinte 

Requerimento n9 248, de 1961 
URGJ!:NCIA 

Nos têrmos do ·art. llll, letra t. üo 
Regimento 1nterno, requeremos ur­
gêUCJa para n Projeto de Lei da Cà­
mara n4 90, f1e 1961, que dà nova re­
daç-ão ao art 124 da Lei n9 1.111, de 
de 28 de outubro de 1952. 

Sala das SE·.ssóes, en1 13 de julho de 
1961. - Gilbe1 to Marinho. - t::a(rc;s 
CarvalhO (Líder do P'l'H). - Fúm­
to Müller (Lidei' da Maioria) . - ,1Us­
celzno Kubtt;chek. - Henedtcto Va!­
ra-àarcs (Líder do PSD). - NogutJm!. 
da Gam.a. 

O SR. PRESIDENTE: 
Nos têrmus do art. 328, do Regi­

mento lnternl.-, o 1·equeümento ~m:á 
votado J.lO fu:n da Qrdern do U:~;~.. 

O SR. PRESIDENTE: 

:Há oradore~ inscritos. 
Tem a pala\'1.'9. i nobre Senador 

ni de 1\~a~tos. 

O SR. LlNO DE 1\11\.TOS: 

(Lê o sc:;uint d'Jcurso) - Sr. Pre­
st.!ente, a ética parlamentar e o tJ_ -~ 
CAVF •• neinsmu nos acoru,z!hararo. a 
ouvü· em respzito_,.; silêncio, o dM­
curso' q1.1e pro_~ü-~ o enunente Bena.· 
do:: Juscelino Kubitscí: :!{ dz o:iv- .1, 
a.J r.np ... ~.-ar-se na cr ·Ieira da repreR 
se:...~tação a~iana nesta Casa. 

os compromissos assumidos com a 
oplll.ião publica nos obrigam. n co.n­
t stnr grande parte das afumaçoe:: 
contidas no pronunciamento do ilus­
tr.) e~r-Presid:..:nte da Repütl.ica, a te 
lastimamos. 

os anais desta Gaba poderão da! 
t.::s~emunho de 1ue fomos - das ffi'<1~5 
assíduas e duras vozes contra a on~ 
entaçto governamental do entE.o -Pre· 
sídente Ju:::;cclino Kubitschek. 

S'b Nossa nção não se restringiu à tri-
o re a mesa comunicacôes que vão buna parlamentar. Fomos aos corni-

•el· lidas pelo Sr. 19 Secretário. cios na.s praças pil'o1ic 3. Pregamos a 
São lidas as seguinte-s: necessid::tde imperativa da mudança 

COMUNICAÇõES O povo brasileiro exü~iu a renovação 
como indispensável. E a renovação sr 
fêz de maneira jamais registrada nas 
noosas pugnas eleiOOrais. 

Em 13 Cle julho de 1961. 

Senhor Presidente 
Teriho a honra de comunicar a Vos~ 

1::1. Excelência de eontormiüaàe com 
~ disposto DI)' art. 72, parágrafo úni· 
co. d~ Regimento Interno, que inte-
1'-·arel, no Senado, a banrada da UDlão 
l)emocrática Nacional. 

Atenciosas saudações. 
fado Lages. 

o imp:lcto maciço ie milhões de 
votos esclarecidos pela pregação dos 
renovadores, tendo à frente o candi· 
dato Jânio Quadros, fulminou, de ma· 
neira. in ex orá vel o Govêrno que fiZeo­
ra de inflação fiduciária e do descri­
tério nos planos da industrialização 
a pedra básica do seu plano desen· 

A{rdnto Sal- volvlmentista. 

Senhor Presldente. 
Tenbo a honra de coniunicer a 

Vossa Excelência, para os fins con­
venientes, que tendo deliberado de­
sistir do restante da licença em cujo 
gôzo me achava, nesta data re~..ssu­
mo o exercclo do meu mandato. 

Sala das Sessões, em 13 de Julho 
de 1961. - Sebastião Arche~. 

O SR. PRESIDENTE: 

o discurso de posse do nobre se­
nador Juscelino Kubitschek, a.presenR 
tado à Nação, e-m carater oficial, por• 
que pronunciado no Senado da Re· 
pública, tem forma de verdadeira ra· 
tificação dos seus atos de govêrno. 

Permitir que constem dos anais 
desta casa, o referido discurso, sem 
uma contestaçáo, embora rápida e em 
têrmos superiores, poderia ser inter· 
pretado como recuo de nossa parte, 
numa espécie de aprovação, pelo .ü­
llêncio, de providências administratl~ 

Sôbre a mesa requerimento qu~ vai vas, com as quais não concordamos. 
:;~r lido. o Sr. Victorino Freire - Permite 

E' lido e aprovado o seg~t~r.te: V. Ex':l um aparte? 
O SR. LINO DE MATOS - Coll· 

11equerimento nº 247, de 1961 cedo-o com prazer. 
o Sr. Victorino Freire - Ouço 'V. 

Nos têrmos do art. 2ll, letra n, do Ex" com a atenção e o acatamento 
Requer1mento rn:erno, requeiro dis~ que muito me merece, ao express:u 
pensa de inters~ício e prévia distri- o que con~idero opinião pessoal de 
buição de avulso;; para o ProjetJ de V. Ex~. aue também respeito. Conto 
Lei da. CW'l'.Â' a u? 35, de 1961, a flln ! costuma não renegar o passado, nem 

a =-=-=--
dizer um objeto, hoje· branco e ama~ 
nhã prJto, peço contar do diseursc 
de V. Exa êste mc.1 :lparte, que é dP 
solidariedade do meu Partido á ad­
ministração do Co,-ç_;·no pa:csado. O~ 
erros, o Sr. Juscelin11 Kubitschek h 
declarou não ter co:aprcmissos cc;n 
os encs, e nlngu::m é invum~ráve1 ao 
êrro,, Eri."OU o Dr. Cetúlio Vare'ls e 
errou o General Enr;co Dutta, err<t· 
raro o Presfden~e Caf.! Fi.i:lo c o D: 
Juscelino Kubitschek, e errarà o 1):­
Jânio Quaciros. E' uma t..uestUo oe 
interpretações, e, por isso, respeito o 
di.scur.::o de V. E:-;, a c .. lJ.W nJ.>,mJ;..·.-,~~· 
çJ.o de atitucte pcssosJ. 

O Sr. Lobiio da Silveira - Pcrm\­
te V. Ex~ um aparté? 

O F3R. LINO DZ MATOS - Ouvi­
rei o nob:-e Sena(or. 

o Sr. Lobão da Silveira -·v. Ex·'\ 
acaba de afirmar que o Dr. Jã.ruu 
Quadt::.s assumiu a. Presidência d:l 
República, elpito por. milhões de vo­
tos q'Je lhe !"econhecerarn as vant:.J.· 
gcns do seu pro§'rama administrativo 
pregado em praça p:lblica, MaS ú 

ex-PresidenLe Juscelino Kubistch'l:'-k 
foi eleito Senador por milhares dev I>' 
tos, e ontem, a solenidade de sua 
90Jse, nc:;ta Casa. resultou numa v"::r· 
Uath:' ·a c::~r.saC"ração pc:'tanto no ju:­
gamento inflexivel da n:pinião púi:uica 
brasiteint. 

O SR. LINO DE :MATOS - (' 
aparte do nobre 3ellador \1 ictorin'..­
Freire eu o recebo como homena"r:tll 
a atitude que vem. de tomar aw;'ude 
de c~erência que S. Exilo seffipre fê·, 
questao de evidenciar, nesta Casn e 
na Viela pública. 

O S1. v:ctonno Freire - Obriga.._\o 
a V. Ex~". · 

O SR. LINO DE MATCS - O 
apar~e do nob1·e Senador Lobão ch-' 
Silveira, certo a ouinião pública com. 
P;eenderá. Não estou, com o meu 
dJSZl~T::.o, procmanr:o dP.smerr<::~r o va 
Jor P3S.<::oal e o prestigio eleitoral de 
nobre . e emlnente colega s~nado::; 
Jun:elmo Kubitschek de Oliveira. 

O Estado de Goiás o fêz Senado:-, 
t~ve as suas razões pa.ra, êsoo proce­
dunento. 

A inegável simpatia p:~ssoal Co no· 
b~·e Senador Juscelino Kubitschek. u 
tilpinn!.1 d!' senador que o eleitorado 
d!' G('liás lhe outorgou. as manifesU..­
voe~ dos 'Seus am• os da Guanabara 
de B:::!o Horizonte e dH São Paulo 
por ocasião do seu regresso da v.un:­
pa, a sua posse festiva neste Sclladll 
a amizade que cultivaremos nos nos~ 
sos tr~tos parlamentares, políticos .. 
pessoais como homenagem ao regi 4 

me democrático, n a d a d i s s o ir.9 
isentar a i'ustre Senador goiano da 
culpa imensa, da culpa intransferfvl'; 
de haver passado às mãos do P:·esí 
dent-e Jânio Quadros a tare:s. ardua 
a missão difícil porque <tuase sunf'r­
human? de realizar a renovação go· 
vernam, ntal da Repúblic.a imposta 
pelo povo brasileiro. lMuito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senadol 

N'ovaes Fi.lho, para uma comunicação 
O SR. NOVAES FILHO: 

m ~·. 

nário dos Guarara.pe.s, que é, sem fa­
vur, o maiOJ.' da unidade naci<ma..? 
Eoram os senho_·es de en;:;enho àe 
Pernambuco, que .deram di.nneiro, de .. 
mm sangue, d:;ram vida, d2ram ,~o .. 
iú~udo bra:ve;s de dois autênticos ::.e­
ühmes de en.se.1ho - João Fern~hl'"' 
ue.s VieirJ. e '\'ida! Negre1ros. Cbam<'l .... 
l'.U.o•l ér~s às suas casas urandJs, p:1~ a. 
aq,ue;as conl'abular;ües Dl'mtorãveis c;3 
~..an~a ressonânc • .t nJ. Histót Hl ue 
tlo.ssa Pãt'ria, os mdLos, at~·aves •·e 
.i:o'eJ1pe Camarão, e os 1l>CJl'.::s, pvr i.l• 
iie1:mt:':dio d'e HeJ.ulque Oias. 

J)tpo1s, veio a ... wa p::.a abolíçtio 
dos esc~·avos. Queüt ID<J..s se c~.>:.;e .. 
nhou, n'êstt Pa..-l, VElO gümde lV,'al 
da ext.inç..:o da e.scr:'v~<Ulll? wo~s .:,:· 
mens dcscenctenws tia velb~o fldalgt.<~a. 
l!.:::l1avieü·a tia mm1w, t~rra, dois llt,:­
nirtcs nasciaos em berço d~ curo -
,;os,quim Nabuco e José Marlana Car .. 
.r.:eiro ela Cunha. (aluem presidiu a 
Uabine~e abolic~oms~ai' Um senho.: 
ele engenho, o Coi.lseil\eiro Joã-o Ai• 
tredo. Qual foi o hom~m mais libe ... 
ral, mais tccaào de vvntade de a~eu• 
aer a todas as r~lv~nu.caç.Jes do ;;:.e .. 
gUll"-O !mper:;o, senfio aqu~Ie .senhdr 
de engenl1o ele ulln~1a terra, que prt'­
s~ctiu o nlJ.iúr m..1mao de l ·' · m~~cs: 
no Scguntio impcrio, o Sr. Marqu:s 
.:.e Olinda? 

Sr. Presidente, uma classe que se. 
ac{,mp~-·:1a t~essas CfaLilÇbes, que fê3 
ess::t. trajetória, que ma.rcou cs seus 
dia.s nessa marciia, sofrenct-.~ sempre 
pelos id::als da nac onalidade e da Ji .. 
berdade, não teme confrontos e de· 
sana julgamentos. 

Daí por que tenl'9 dito, desta tri .. 
buna, do meu constranJ·imento e di\ 
minha tristeza em verificar que a 
iiniktmsa brasil~i::-a dá às Li6j,S Cam .. 
ponesas, fundadas em Pernambuco, 
um sentido <:ne não é verdadairo, dO 
dizer que elas constituem a defesa. 
dos trao~Ihac1 ·::"s contra a pr~potên· 
,2.o jugo -fdocsci 
cia, o jugo e o espírito empedernido 
dos proprietários ag.·icolas da minha, 
terra. 

Sr. Presidente, não é sem grande 
má;:,;oa que vejo aiasLtar .. se tal con• 
vicç2,o pelo B~·asil inteiro, atingido 
em cheio os agricultores da zona mais 
pob:-e do Brasil, da zona mais necer:· 
sitada e mais desassistida, onde os 
rebr,nhcs são dizimados por falta de 
rmstagens e até de água e as cultu-·'IJ 
desaparecem, em conS€qüência das 
estütgens - o Nordeste. 

contra tal injustiça tenho .. me in .. 
colas .. em tais circunstâncias ser p:ós· 
_peras e abonados? Como podem dar 
aos que com ê!es convivem e colat:o­
ram1 lavrando a terra, uma situação 
que constitua exemp~o. nos quadros 
da Organização agdcola e do traba .. 
lho rural em nosso País? 

Contra tal injustiça tenholme in .. 
surgido, desta tribuna. 

Ainda há Poucos dias, a Imprensa 
do Rio noticiou que em um engênllO 
pernambucano no Município de Ag 1.11 
Pret:l. foi marcado um operário com. 
ferro de marcar ) gado, porqUe per .. 
tencia às Ligas Camponezas. 

Li a comunicação do secretário dG 
Segurança de PernafnOuco, oficial do 

(fara uma comunicação. Não foi Exército, Coronel Costa Cavalcanti, 
revtsto pelo orador> - Sr. Pr~iden~ desapaixonado J porque nem sequer é 
te. sabe o Senado da minha honrrL pernambucano. mas natu1·a1 do Es .. 
em perUmcer à lavoura canaVieira de tado do ceará, declarando que o fato 
Pernambuco. Sabe mais ainda o se.- não tinha qualq·1er ligação com as 
nado da minha grande honra em ser famosas Ligas Camponêsas. Tratavt~• 
remanescente daquela fam,osa legião se de um crime hediondo. resultante 
dos senhores de engenho de minha de desentendimento entre dois desa .. · 
terra, que não legaram âo Brasil sà- fetos. Tendo o feitor do engenho ee 
mente a civilização açucareira, sem inimizado com um trabalhador e es•.' 
dUvida contri!Juição das melhores e tando ambos embriagados. muna fes-~ 
das mais notáveis para o desenvolviw ta junina, empenharam~se em lut& 
menta econômico e cultural da nossa que terminou da mo.neL·a hadionda. e; 
Pátria. Esse orgulho eu o possuo por~ repelente noticiada pela Imprens'a. · 
que nenhuma classe,. classe abonada. E rnais ainda, Sr. P.:esidente, dizia' 
classe inteligen,e, classe que buscava l not.a. que o proprietário do engenhQ : 
nos melhores ensinamentos. nenhuma descf'ndente de velha estirpe pernam~ 
classe se avantajou à minha na con~ bucav.a, homem dos me1hores da mi-•1 
tribuição magnífica a todo.:; os gran- nha terra, achava-se ausente da __ BUIJ; 
des ideais crue a Pãtria tem de-fendido. propri'edad.e mas, ao ter conhe"cimWt 

Quem fêz a Guerra da Reste..ura.çiG, to do fato, regres:;Ou im~dia.tiil. · { . 
Sr. Presidente? Quem e31:pulsou os •ara dar sua colabora-ção, enw ~ 
estraHgeiros invasores do solo pátrio? e recursos a 111M de que fôsse p 
Qtte111: fincou ~~~~~ ~~? ~~~.f'ài:__ o autf}' «tfSY,ê)..• 21~:.; """'-- 1 
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J E'. com. his~eza_ Q~te \"c-rifi:o a in· r;ois o seu_ de~eh é o dP r:ur os d:a'S: do Estado ma!s pobre da Fed.t-ração
1 

Somos po~r~s - mas pobrP.S. ··-:~ 
lu..,uça 01 ~ felta a <~asse ag fco~a (_1elde amanha .seJam bem me1h'lre~ para que surgirá como dos mo.is p:6speros.,) dividas ~ ternos. entremnto rnna.l­
t.~.r;.ha tell:a. que Vlve em. ~!leiO -~s c:; seus modes~cs cpenl.no." qJe os dias porque nos:sas nqueza.s na~w·ajs .sto · ções excepcionais para uma ação ·:a­
tnt~.s::>s dlfwulàa_des, com debJtos, h;·· d~ amanhã pos.2am rorna.:os mo.·s te- imetJsas. \ "Pida e uossivel - sem gt'andes ('nUS 
P'"~."'C!.'I~;. d<tscontortt e d~sesperan("-l:· 1 liZes p!·oporcio.nando tn·l rrr.:J.ie;1ie dei A mcc~dade do jovem jorn. alistal1 pa.1·a a ·Federação, Se a.'i~im .~~.ou 
f1 ~s (pe em. tcd~s os fatos da na-~ bem es~r- e Cle m'lwr r> !f" r: a a ~.,rla piame~~. nascido em Parna1ba J!)se certo- a partir de 27 de julho os:. 
c., 111~1~~s~e .... set:nP· e comparer~u . corr a c:~mnnnf'o. agnrc 1n d') B ::t.:.;l, 1 Jfw- Pính.:;.;.ro. tie.~cendente de uma U!n.Wa r Fxesldente Jânio Quadros - oel~ te-
J ., _t .. nw" ~.spulto d_: amor a lu:lel- to bem! lllwto bem1, ct::s melho,·es de Parnaiba, honesto e rar ~ôbre UO!"SOG problemas com ;l.QUê-
!I .de_ e a todaf.i a.s c u«as de er..ran- · de.:ucado ans seu.o; amigos. revoltou-s.e lle alto espírito público que ""JioU 
;:_;.a:ao, "ll..ltcn:mla .e mclh~r .. ass·:-,:.1 Em meio co àl<::cu.,..~o do Sr Vo- contm e-s5e estauo de coisas que no· b. Exa na r~união da Guannh .. ~ .... 
t 11cm aos bom ·l1.S t;tue moure mn n( ~ vae,'f Filho, o Sr. 7>l.Jt a t ""'a 'e! 
~-·n-11.)0 .!::. ' ... J• · : d""."'a a Pre:::r'á[l"":". C' >U;~lindo-a mo~cnto. atravessa o Piam •. D~ci~IU I p _Sr. Joaquim Parent~a- y. Ex• 

Sr PresidentR recebi hoje 0 e 0 Sr. Gilberto lriarin!w, , reagr:·. E, como homem de Implerls.a,, da hcença para um apalo"'? 
"ui

11
{e d ~h 'd, p r . s ... 'lnvocou &~us companllelros, repórte- 1 .., 

~ espa · 0 ~ e nambuco. 1 O SR. PRESIDEXTI::: 'res de todo:; os JOrna:s carJocas, para o SR. MENDONÇA CLARK 
t•PenllÜrado vo ~rezsdo ami·~"! Tem a pale.vra 0 no!J:e S 2naaor uma vi:.:.:ta ao Piauí, a fim de que pu- Corn sath;fação. 

pelo oportumdade ae ler da td· ~\1endonça Clarlt dcs:5e;,1 ex.::..·11iflar seus problemas e· o Sr. Jouqutm P'l.rente - Fht1 •U 
buna do Sen3do a se""umte nota I · CJ.Jr>~'l:· pel::ts justas soluções. 

1 
ouvindo, com muita attncãn, as 

para conhecunento de seus asso- .

1 

O SR. l\'lE~DO:i('.'\ ('L.\P.K: A c,JrJ.·:ana f~l dado o nom~ do nos- apreciações do nobre cornpanhri.r.> oe 
ci.:lc!Js e d~ publlco em geral, .a _ . c '0 mf.~.~r jornal1sta vwo, Heroert Mo-~ bancada, re1acwnaC:a~ cem ?f. Vl.-lt.l au 
As.!locmr:ão dos Fomecedore$ (d' lNoo to! revlsto pelo ora '0r 1 - '-'~· -;f'<:., As re;:ortaq;en~ comeram a surgir nosso Estado de uma. eqnlve de Jtl'-
ca~"la d_ Per,1~mbuco 1nfo·ma queiPu:slOente, Srs. Srnu~ure~,' o.1n·~:. t.~. E':TI tôr'.n. a itnprem,a. Jose Pinheiro a naiis.tas. Já tive opm·tnn.Jare < .• e 
D"Sta data, tran.c:mJtm ro Senha: en~rar no as::.unt? de m~u _ct •. -L_Jrso q~rr:1 "" nasce.: e: ~resce:-, sempre fol também ocupar ~ tribuna pan rne 
D:'1u' "do Andrade Luna l' xlho o que. o f a. e; uma ~Is-u:;a retJf1c :-;-~ o a· e~~1 . :·.to d :,s m;:.:s atJvos; herdou, aliás, congratular, não só com o ' Co:TelO 
eeguinte telegn:.ma: ! restJel.tO ~<:e no.uc.a PUIJ!l,~aua PeJO CDl- 0 ti;:o c. o seu operoso pai. Deu a orien- da Manhã" como cem JS de!ll .. d.:> !'e ... 

; re:zo c..a ~.1an!w ae lw;~ sov:-c uma :p~·o-j ta":: o .f''Je jul"ou mais oportm:~ dar presentantes da Imprensa qup r os 
"A Diretoria da A"'"nd~ç.lo dn· vldtnc.J. .. yuz ~Gl,n s.ct_J tc.naàa pel:l Sr. ,<:õl"' co .• egas, ;o elaborar as reporta- honraram com sua presetlp, EnvJei 

Fcrnecedores de Cana ct~ Pe~·- ?:resldenLe Jamo Quamo-s. rm consc~J pE'm:. A s:nceridac.e Cl.os moços repór- no::;sos a.gradecim~nto6 f', ao rncsmc> 
nambuco tomando conhecimento qu::nc1a de ur.a nuJtf:nr:a. que W;e t'eres. dl?'Pnd.o verdaoes, verdades crua . .;;, tempo, focalizei crrtos problen•a..; re .. 
do s-eu Requerimento para a fur- com S. Exa. e .. r:. ?wmi);...nllla elo SL cn•lC'.U cs b:aSJlen·os, pnnc1patme-nte lacionados com o Piauf. Efe~ira.mf'll .. 
mQção de LtnHl. combsào Paria- Antomo y1vacqua Filho. . . . C:! Cl<l (•x-Cap1tat Federal, e ~m Pspe~ te reconheço que aquêles a.o;.sanros fo .. 
rr ... hR!' de Inquérito, fundamen- Sentmo.o ap_oxnna; -~:> o::; ,:~us utll~ c. ai a cuJon1a p1au.enf.oe. Foi um t'h·l~ ram tratados com certa a1udeYa mas. 
ta do no caso da marcaç:~o a ferro mo~ d.las, o fH~.:.W ~attúU~-o ca~J.lpan.)~..-v que """i .. ~0 , o7~rtuno, porem fua.e! de certo modo, me pare~e;11rn !r.tf-
do traba!l"lador A~nE'lo Dellnn_o Sena~or Atd10 V1vac:qua q .. lc.wn~IM, co:no "' vc~·ctade 0 e. I ressantes, porque não a.:'~H& r.s pla .. 
considerado como uma repr,s~"o n.a ?Jpot,e..<;~ d:> sua 1J:.lta, e.:-t_m:ços. .~1o • , 1 . ,.,,, a, uie~e~. ID3S todos oo br~:~,...,l bi'•:-. te· 
às rf'ivtndkações das Liga.:. Cam- tlCl1o..Ido de a.nparar c.c--ta m1cutrva ~r:. :la f_En~1o a cr...-nez:.;·'r &l?Q_ .... a..o..J "~O conhecunento das :::w.<>S~:5 difiCtlJ-· 
p-::m~sas-, dE"eidHI. unfonimemente. que est.a:·1a senr:o rE'.:J:7'1da p:>lo seu reu:ao des.'-es m~:H;rs. r~.es. t~m .-u_ dades e dos nos.c:os probje:na.:. ~~ .. :.;e­
pr~st~r a v I xa e ;tos demH<& Irmão Sr. Antonio V•\oaC:{L'~l F~Uw. nHC2~. seus .sentimentcs. 31?-lB e.'>t.aO' jo, entretanto, salientar, que decur­
:>i"'nntário; os seguintes esclar~· Pru~e:,Sor do lmu,u~u ..;ç T~cno;o:;:z. pt.rrn, f:' ~ever_n ser rcspe.t~ 1'" . 1 1 ridc~ apenas cinco meses do Govü­
cilnentos: pmrei:o. Q'lf" o refen~ de lVrinas Gerars. Jc~e P.nhl:':!.o e seus .<h!!:1ns. ('(e- no do Pr~sidente Jânio Qu':!d~·u~. Já 
( tral)a , dor jamais pert<>n Em cumpnmento à P"O"llf'~<::i'\ feilc, ?"th Joven"- mJ,,tares da 1mpJensa na· se sente que o Piaui pode, uP4c in~­
Rs Lio-n~ camp•)D~as, sendo o in· ao Hosso tá') p:a~ltt-noo c:J.e~a. lE>vc1-n cior.~l! falando .verdade~,, ex;)O_J;JdO ~~ tante, ficar um tanto aln•jad•l e es­
c1dente totalmente ~- ... - .... "lhO a'Y a presença .J Sr. J;w o 6,1 naa.·o.c-, que ~at .. nas do P~~o ~~ ,P:a'JJ. nao ~~,. perançoso de que dentro em o•·pve 
JHOblcm.rs de terra ou ao trabH- tomou conhecJmento oe nm num,_;o a;nra. tem;>o .úe v~t .. Lc~f que ou·~~ se:ts problemas ~erão so:uc· mHt'l'L 
lho rmal: "P"'tmc-o, que n oco. 1m0nso de expenencla.'> teltas yo;· estP e m:n0:-t'V 1"!l~érias exl_~·em na C}~l- As provi-dências de S. F.x9 não se :'1-
l? nc:a se verificou com o comple· Jlu~Lre bras:iPll'O dlUUn~e cs u.!~hr.o~ na, nr>. 11191a. na Afn~~. nara !'~0 zeram tardar. porque, come.. sabe \'. 
to de . .;;conheclrrf'nlo do proprietá- vinte anos ae trabalnél hflm"·tn e mo-

1 
fa~a" na. I~alia onde, no .ado tla •·i/la Exa. o Sr. Pref•':lente da R!>'l'J.:>hc.t. 

no do eng"enho. que e~tava em C:('sto ate emão map:Tveltndo. , A""Ji~". em Roma, vemos .... a.'>~ 1'.res el- já. tomou várias dehberaçÕ"".S de ;rr!ln­
Recife, o qual, ao sabex de fatO SL Presidente, ho:f'. ia o Cn~rein v~n·a::Jo.~ c"Jm prd<'.?Os dp fo:rns de de interêsse para o Piau1, no::via­
'Vla: t)"1'fl ,.'1,.J.a :·í'eta a fim t'!.· da Manhii pub!;ca o m'hete q11~ S. F.and:-es. ma:ielra e,c .. PJr c.tra dn.~ mente aquelas que dizem :-e"p.•ito à. 
auxilhr as medidas das au:oli- ~ zxa_, 0 Pres1jente cta R ~p:t)liCJ., en- a•er,.cs dt- lixe.: qup v~m/ ·" nas pra~ barragem da Boa EsperRtJC'3., uo '\,E-­
dades policiais vara a C8ptura d . viou ao Pres dente do 1mt1tuto B:a;;:- cas 01.: ~uburb·%, ~f> ""'·e a "111 a ... roporto de Teresina e aos ;.;erv.cos de 
~ das :'lrocidad~.l': t.., .. fi~· • o; ,eira do C:J.f~, no semino dE' q:1e estu- P:nl;;, as "bidon VJl1e'~ U"i ~a.,:s ~ água e esgôto. F.spera que, com a,,._ 
caso lnnitou-se. pois, e um lnc: · dru utgt'nle::; r os~ em teíto;: 5ob:·e o p:-o~ Jat_a :. QUE> Vt'mcs('> e!n . · PW , ?r v' · . ., sita que S. Exo. irá fazer ag-ora ao 
dente C'lt"'é' o nabaln'<:.C:.Gr e o f~.· ce;,so de fabncaçiw ct:-o refrif?rantp- bõllfH'·,~ como ILrl. m. e ql . .'·d· _ern• ~ Estad.G do }.IJ:aranhão, QU<i.fldt • .;!'I !'i o 
ter perverso, que E"f.iÜl.'::a embna- co;n S:lbor de guaranp, n ow ::> de resi- e;n ambc.o: ?5 ladm da. estr,1ê.'.l co~ tD;mbem examinados os Pt'oolemw~ do 
g1.do; qua:to, a apuraça? do fa~o duo~ G.e cafe, de au:or--a de Antonio ;urna ~o Rlo de ~~neiro, at ~.ro E" Piauí, sejam equadona1'J.S e exami-
da fO!'ma . , ..r: a, re.::.llzarla pu· Vivacqua Fllho. ..1~r.gumhos, O lar la . e Bonsucefi?o, D!ldos com o ffief.'DO intet"é!-:,,e e g,~cm-. 
esta AssocJaçao, corre:::ponde ~r Se realmente puderem ser compro· r~· lo do zryercado no\· O e~n Co?stl.u- çao que o Sr. Jânio Qua·jr \S HJU 
Relatório elo E"!"'~c .. f~:rio da S~g:.1- vacas Gs seus r::-sultados p:at:-.cus, te- ça~; na via de ace~~o ~ Petro'~~s; ~is?ensando ao nosso Esi.~dn. Por 
ranca e aos escla~ecunentos _Pr~s remos Cllegado a Ltm:l somr;üo feliz ve.hos ;3sebrf!': .loca.lZB/Ins :m Cl"ta u.1tJmo. devo dizer que ti·.,P.m . .s " vi­
t?.dos ao P~ s •. ~-~ da Republl::a ara o aprÕV"'Jtamente àc tipo je cafe de ater.os de hxo c~m cheU·J msu- s:ts de uma nossa Prefeita, Dona z.e­
pelo Governador em exercícw ~e batxa qualidade que "'"~a sen""'o d"S· port~vel; e vemos amda, em >Jlenr sita Sampaio. Foi recebida nelo Sr. 
Sr. Pelópidas Silveira. A class· truido ~- "' ~ ac-~~v ~ Co·Jacabena. _nos morras. 'a· Presidente da R.eptíblíca e ãtendida. 
canavieira de perna.r .. lbuco em Sr Presidente a retifif'acno Q'JP m~ deJrcs a Lagoa Rodngo d~ Fre1ta::. em tôdas as reivindicações t'Nta.c; a 
nada se Ol.-Õe: a uma slndicã ..... ~-1 ··ef ;i n 1UtciO do rr:eu d:sC .. urso p sô- ao lado Ue IJ.a.urcs uo'.>_re>s da no.<>~a s. Exa. Também há ooue-o t:.vernos 
objeth· A d~sapai::~l"Jada c' • pro· bree um o eqUJvoco pr.aticn:Ío p.el:l im- ex-~ode:~a ~apitai, ho]e Bel:ca~: .a a. vi~ita do Pre~eito dâ Capital oo 
blen.as do ~abalho rural. Pro- d d - S • d mf"'ma m.sf<ria e a<> m"""·.':U.-:.5 ~ave.us. PlaUI Sr Petronio Partilho •.J-·n~ 
testa, vee- .er~A ........ ·~.:., contra n~> pr.en.sa. c~e encra a .na ec_r_etana .. a Não ~efendo ~ raj.séria d.t a.Igu~as que iratoÚ pes;oaimente c.om S .. ~­
deturpações criadas, \rf· ;.nda '>i- Pres;ct~ncm. Durante. a _alldle.~cta 011~ popula('o~ pi:a.uumse.s -: luto há 2f os problemas relacionados com Te-­
tua r os homens da la"oma, j? ~ Presidente da Repub!lca f'~.e, dE>se ann" cont:a ela - e -;nmt-nt.~ agora resina, notadamente os q,ue diziam 
assfüerbada pela dlf1ciJim.1 con JOSn de lll:~nter contato co:~.t 0 -~r,.. 11m raxo de- luz -;-. a luz da ~ner~- resoeito ao saneamento - á'!ua.o:; e 
jootu ·a econômica como cupazef. Ant.omo Vt~acqua Filho, <:oLu.ou h. <'a rir> n-telhores mas para c PJ4.-:u e e<.wôto - foi pr ta ., t t_., ;·. 
dt: pr"oressos f!t,.ozes, como t"'~ 11- 0 tenderifo em Be~o~ J..fon~ont"~, R~n ' 0 o B "f'Sil, e.'1l tôdas as reivi~~ic~õ~ e P~çÚ0 :j~;~ · 
r~s em sêr.es~ .J::uma~~s. .As al~\- ~~0-~o~nfn'ÃJ~e r~si1 li~ nt~t;C"~ld ri 1 ~"~.~:, ~ 0 Sr. Lobão da Silveira __ Perrnh~ cul'1~ pela_ .!Xten.!<áO do t.parte, ~~is 
d10as detmpaçoes. a.~.m de f'"', ·. . . , , .,, v E , ,... • ? d~e]ava nao só associar-me :l!'> do·e a-
tribuirem, para que ainda m~t ... do Sr. Antomo Vnacqua E'll.lo p .... ol · x u:n a, fl/;'"'N raçõps do nobre colega: como prts-
se perturbem as condi<;ões do~ da rua cit_a~a • . . . 0 SR · MEN ° ÇA CL.A.RK tar êsti"'S esclareeimentos. 
t lhOs rurais, estão C'~a<;.i('l- :1~ Por espmto .de ~ust;<;a dcSPJO res-J Com p!nzer.- · O SR. MENDONOA CLARK 
do viva indignação entre a cla,S'€ tabelecer o veraacteH'o no•ne do _mt·en- 0 Sr · Lo~ao da Stlvetr~.- V· ~~~~ A@'Tadeço ao nobre Senl•l·~ J 1 .-

1l<l'rícn .. p"'-"'"'"l'lhncana A. tor que é Antonio V:vaequa Filho, e' acaba de at ... car, cem '11\J .. a pro!,).t~- Parente 0 aparte valiooo r a oa.q l m 
celnos a y ~. ~x~ a Ieitur~ do pre- não Fernandes TounnJ1o. ~:c~:·/ 0 a~r~~~fpa~a~ef~~

1

~~ :;.~u~d~~= discurso, _porque 'dá mJlis P~~1 a
0. 

1

~~~ 
s .. ent .. e cabo~nlma. da !nbuna do Peito êste esclarecimento, passo sr. n:st~·;;n·<·es h"ao::ilriras. Ago~a. ~lr Bra- mon.,t;a~ao da maneira ramo o E':"S­
Seru:.do--~-rlap .. r_e~;ntam? ... :ll:te aten~ Presídente a dizer a e::;ta alta ca.sa do ,;-flia, ~til: .;;e fonmmdo í'"m a t.ra!"'c::- c~er:t1s,o:;1mo Sr. Presidente da Repú~ 
l-.~ ?. ?~ ' cr,rd ~aJ. · - !"U: • Congresso Nacional que o Piam espera feréncia dos moradores do Núcleo bhca rece-be O!'i oJanlenses qH"' n vi.<::;-

... r_ aqa Xa"Czer AW"~"'~"~'P, F ~~ e 05 plawenses confiam na ação ad- B d . !\ N t 1 tam, aten1endo as suas r"iV"i.nC:ü.:a-
,.. dente·· o Saudações cm·iais .• Lul<: min•otrativa ào Sr. Jànio Quadros. . an euante para ~A·· ~a orue: ... o~a. ções ... G n-a a'' "" l~zando· os €Ol mol'M . .üas proyL<;una.s, p · _ . 

0 "' g • porque sabem que ao b.ào de suas de maclei'"fl uma VPrda.de.l.!n favela . osso assegurar aos Ilustres Sr. Pre-
1 sr. Presidente, lendo êste telegrama, grandes experiências de homem pú- em pleno· Piano Piiôto, SI1dente e Srs. Senadores, que se bem 
taça-o com prazer, porque vem escla· blico e de administrador comprovado, -r ._ a.n_parados, se bem equacw~a.di.JS os 
:recer dúvidas q'.le, por várias vêzes, possui a sua alma modesta· profundos O SF,. MENDONf;A Cl··. ~K n~-~~ ~roblemas pod~mos llllCJar a. 
procurei desfazer desta mesma tribu- sentimentos humanitários. o proble- Agradeço o ~parte ~e V, Ex. nobJ_t: expl?taçao das nossas JRZi~as de ~u-
15a e, pela alegria que sinto ao veri· ma de valorização do homem pelo tra- .senador Lobão da Silveira .Tenho :<.I- ~~m1ta nas praias de Lu1z Con~a as 
::icar que es.sa nobre cl~e através do balho é 0 seu pricipal objetivo. cto testemunha d;t camaann~ rle V. E'-~P!lrtando para os Esta~C's Un1dos, 

· - to ·zaq tâ indl d Exo. em df'f~a dPS!';E'S mo,.adorec; no.c: I aqutlo que a grande Naçao importa. 
~~u ~r~ao t auta rl 0itr~ e tan~~a~ Nosso Presidente en('ontra justamen~: qua!s V. Ex•. com certa pro'1rit>d:1dt>, da Indio; exploraremos a S~lvaPema, 

3 
!3.': e e an : men alhand em tôr te nos piauienses a. vontade de traba-, espera seja dada, prévia garantia de (lU e como uma dádiva celeste está no 

'uru.as que se v m ese 
0 

oi - lhar, a vontade férrea de lutar pela' mPlhor residência. Município de Luiz Corrêa, virgem e 
no de uma corporaçao lab r asa., ho- sua terra natal, com. a modéstia e a.j O Sr, Lobão da Sitveíra - Perfei- pura, faremos intensiva agricultura no 
;nesta e •. sobretudo, que s~ aco~pa~a jnteligência. que são sua.s característl-. ta.mente, Delta do Paraíba. com as suas mil 
dos mawres e melho:es ~ervlços as cas. 1 o SR. MENDONC_.\ Ct.AP.K _ Se, iJha.s. automàticamente irrigadas pela 
grandes causas da. naClonahdade. Falta aos piauienses recursos mat~- i quanto ao Pia ui, vejo uma 1uz - é alta das marés. onde as terra.c; se as­
~ A lavoura de Pernambuco não pode riais para permitir uma derrrarrag>f"m, 1 porque no Plaui nnda de-lJP'11f•s - na- semelham pela fertilidade com as de 
Jl€'m recebe lições de quem quer que uma. simples dema.rragem. Dado t'~Re da de-vt:>Tno.o;; ao Gfl-vf'rn~ F<"dPrnl Java e Sum:1trn, intensificaremos a 
&eja. para. 0 cumprimelil.to de seus deve- impulso, assistirão os bJ·a.~ileiro.s. eom 1 nada devemos de em.prest.!mcs extel"- no;sa pesca quer_ no mar como ~o Pf-1-
,res de compreensão, de inteligência, l certo espanto, à rt:pida tra:nsíor!l\.íltáO nos. 1 r22ba, o velho mangue e cons!deraG-
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eomplementação, rep:u·os e outras quer os oriun. dos dos cré~itos ~utori~ \ o SR. PRESIDE:STE: 1 ·, E' o seg~i~ée o ~roJeto aprov.-1."' 
Q:.. ... ~ na.:. .:s.gluntes rudovJa.,: :.-:ado:> no art. 29 desta le1, contmuara: E vi t 1 d d l'b . ç~ do Ple- d?, que vat a, ComiSsao de Reaa.. 

, ~I 'lcresUFl-.t-Crüo'u-:.,, Luiz-- BR a dat-se 5c:~unuo as normas atual- I , ~ ruce .. a e_J,eta ao çao: 
11~. inc,u.:o.ve ponLe i>Obl'L 0 Hio Ita- m"n e tm v cror nano, a matena satra da Ordem dO 
, p.~·u,·u e trec~1o ?ent•Jró-Gurauo __ . À r~. (li./ ~'O> c;mprovação prilnária 1 ~Ia para voltar na da próxima ses- · PFtOJETO DE ~ECRETo ~EGISL<\."': 
• - l'"' o•uco d 1. - d ·ct· 1- - sao I TIVO N 3, DE 19til 
.....,.,, j .... u ... v , . , a ap iC~çao os cre nos eon ·:nuara I . Discussiio única do Projeto de _,. 

~ 1 ~.._,a,a.r: • .Jo._.o Pes.<oa-Recite-Ma~ ~- s:c [e1ta_ peran!e os_ M:~!~Uo.) __ dr Lei da Câ11wra n+' 24, de 1961 ~ CN·• 62-A-61, na Câmara) 
ct.u-A.ac:aJu·bHJ>at.tH, ~:um pavunt.n- .6St,~~o e dlJJg_enr;s dos Oicao::.

1
_ due- (n~ 2 _~_,91 , de 1957, na Câmara), Mantém 0 ato do Tribunal d., 

ta~··u ou t1po ~up-.r;01, en~re Na~at e tanLnte ~~!Jotd.nados ao P.es dente que inclui na reserva do ServiÇO Contas da União denegatório rle 
]:J.lt:e~o: d da RepubJ.ca. E~..l:mnada~ as conta.s de- Saude do Exército no pósto registro de contrato celebrado e:1-

• f !'.o trt'cho do Estado o Rio por .e!'SPs. au.orimt<t.es serao elas en- de Se·,undo-Tenente, 'amparadas 
(i- . .J.n,,e do ."\one - Cr~ 4 990.{100.L0. cam nhaaa<=- ao Tnbunal de Conta" ,. tre o Ministério ela Justica e l\'e-

-' r--. 0 tn•;:no o.o EslaL>o ~..a fl<lra1oa ,. •_ .. ·. - - ..:, \ pelas dis]JQ.<;içóe.:; da Lei n9 ~.16{) gócios Interiores e a finita "Em-
~ po. _mte.;,x·uctJo ~o _Llqurdant~. _. ,' c1 1""!5-5?, as enfermeiras que fO- .presa· de Engenharia CEIP Ltdú..'', 
--. Cr~ 4 99v VJU,.J .... ~ . . . A.t._ 7- O L.c,u1d&nte p10mo':e1a r'nn com·oCarU.ts para a Fôrca 
bLt~ N~ ~~~h~ ~~1 ~.)~g.:~~. Ue PeJ nam- mn>eço~s, td~slgn~ndo os Assrs.soru; x-,·nedlc' ,ária Brasileira e, pos- ~~~~ ·~~:ts:~~~ã~/~a~~t nate#;;:J~~ 

4 , NO trecho do Estajo de !\. ,, a 1 ou 0 on ."'. m-uerat _pal·a acampa- te~iormente desiqnadas para per- Aqrícola Arthur Bernardes, em. 
· .a"u :, nhar e venfH~ar a apllcaçao dos 1'e- ,.,onecerr>m nos hos:pitais miliJares) Viço.:;a, Minas Gerais. 

- Crs :J.930.0CO,t.\.J. cru·.-os do P,ano salte. tle Nutal ou de RPclfe JI06 anos 
1 51 .~o trecho do Estado da Bahia Art. 8o E' 0 Presidente da P~epú- de i 944 a 1945, tendo • o Congresso Nacional decreta: 

- c;s 4 990.0IJ0,{,1J. blica ~utotiZado a tomar tô:las as - · , , · .· ... 
Tocai - CJ$ 32 934.0QC,OO._ , providÊncias e expedir os at.o& ne-1' Pa,-er·-"res lrn:orá1:eis sob n.s. 293 Art. 1 E mantido O _ _?to do Tllb:.l 
-~-~ • Bacab;J..-BeJe~n. do . P.~r~, sendo· ce.~sános 'a execun;o aa Drrsente leL e 299, Pe 1961, rltn_ comissões _ ~ nal de"'_contas da Ullla<l que dene-

C $ ~.030.0(0,9,0 _pata _t-ltwseJUlmen- ArL go As despesas, comp:·een- 1 âr Sl'fl" an(a Nac.onal e _ de gou re~Istro ao contra~!) cele~rado, 
te da ponte sou; e f' R10 Mearin, em denào pesHJal ma erial ·rrvJço de I Finanr·as. I e~ _8 .ct~ dezembro_ de L53 ~~t1e o 
]3acabal c··~ 11 984.000,00. . ·~ ,., ' ·y- . '. ~ 5 

, , MmlsterJo da JllStlça e NegoClOS In-
;il setor Transporte - portos, Rios u; 1 _':"e._,~:, t'd e.nc.u~os. dnetso

1
_s ~ece~- O SR. PRESIDE~TE: terim·e~ e a firma ·.·Emprêsa de Bn-

ca , _ , sauos a a mims,raçao e a 1qU1daça!\ . ~·enharia ce•p Ltda ·• para constr'J-
e mu~. do Plano <;;;:a 1 te st"·ão at"'hdida · pe'o., Há sôbr~ a mesa Requenment.o que I · ' . · · 

~ l Portos Marítimos a construir: f <:aldos ora.., e-~1 • .. R~ to~ ; Pa"'"a~" ~G- • vai ser ltdo pelo Sr 111 Secretário. ção de um talh"Iro para matança tle 
11 1\Jaranhâo !Pórto de ItaQJiJ ~.- · . 5 . c • I · gado na ESCOla Agrícola Arthur Ber-~ 

crs 5 Q01...' Otü.DO. 'de~~aques '"Ofo 0 ~15 . declmos por centt. \ E lido e aprovado o seguinte: nardes, em Viçosa. Minas Gerais. 
-41 Setor Ener -· ) (J, .. <>-1 da~ dot.,çoes do Plano Salt~, . o I Art. 2., Revogam-se as disposições 
lt Auxilias aos Estado." para me-, c~~stantes dos 0Jçamentos dos exel-~ Requenmento n· 251, de 1961 em contrário. 

1" 1 1. . . .1 1 CICIOs de 19-'51, 1552 1953 e 195-1 de I 
nOI_"amen os, _amp laçoe~- c regu.nr- I ~ ·d ' . Q d l . '1 ·- o Slt. PRESIDENTE: Discussão única do Proieto ((t 

2açao de serviços: , acor o com o a1 t 5 a _e1 n L;,04,, . . ,, au.
4 

11 Estado do Maranhão. para apl!- J de 1~, de deze_m?:·o dt J9~1: . 1 De acõrdo com o art. 2·74, letra ti, rio 'i Resolucao n . 64.: de _1960 \de ue 
ca •fio em São Ltli:? - c~·$ 2.C00.0ú0.00 l Patagra , unico. A VJgencta dos Regtmento Interno, J·equerro'"'" reurada ~~na. dasô~~~ms~~~t~~g~~;a dest?na 

21 Estado le Goiás, para e~;tndos e, "Re.stos a Pagar•' dcs de-staques a I cta Ordem do D:a dO ProJeto n'' 24, de I lSPoe re identi! do S ·nado Fe 
pwsseg;uimehtt- das obras ',icl1'.âlihcas!que .. se refPt"f' ê:;;te. artigo cessará a 1961 (n"2.89~.nacâmara) atequ~se- das ao Pd.' t- e .d. ·-

~ ·. , C'$ I :::!8 ce fever~:-iro de 1939. . d , . . . 0 _ deral e .. a ou ras 1_?rom enc'las. na Cachoen a Douta da - 1 , . , . , . 1 . . ]a respondi c pe.o M:mtstro oa uer tendo nareceres tavoraveí~ ~ob n<; 
19 960 coo co 1 Art. 10. Esta Je1 entra!'a em v1gor ra 0 Pedwo de lnt"orma,.õe.s constanre 'I · d '" ' . ~ • 

31 FnnÜ ~ Florestal - Esbrlo de 1. na d~ta dP sua pu.blicaç~o! re.vogaan.sl! do meu Requerimentu n~ 2219, de 1961.) ~76 f ;J~· ~eF}~~~casas comts-~oe.t 
M•nns Gerais - para prossegUiment-o· as dJsposições em Cl)ntrarw. Sala d·as sessõe.·, em :3 de julho de e us .a · · 
da!=: ooras_:- c;r$_39.920.~00,ÕQ_. 

1 
! E 0 8eguinte 0 Projeto rejei- 1961.- caiado de castro. ; O SR. PRESIDENTE: 

2l AUXlho as ms!ala<;oes_ h:drã~,l~- 1 tndo. - o Sft PRESIDENTE: ! E1 d" ussão o ProJ'eto. tPausal 
Ca" para a constrtJqao pf}r l':~enneriJO 1 I · i n Jsc m r 11 orl:'s dt" .. 
do Df'partam_ento Na._'!lonal de Obras i P~OJETl! D.E LEI I? A_ CA1:1AHA Em conseqU~ncia da dr1iteração ~o:.,~ Se f~~~~uuso dâ! ~a1a\~~ a~ncerro a 
Cnntrf! as secas: · N\ ::!04. DE 1!:!;,5 ~lena::->o o p1'C1eto sa1rá da o~·u.em ao' d J.3. . ' 

11 Estado do Rio GrandP dy Nor-~· (N? 318 _~-!SS.::.· na Câma~·a do.s I D1a, ate qu-e se curu.p. ram as dillgén-~ 1~~ss;~t"ação. ~ 
te - ~arragem de Gargalheiras - lJep.'LadosJ . :tas que acabam ae ser determmad~. 

1 
O.s Srs. senadmes que 0 aprO\':lm, 

Ci~u~t~f~io~,ogj.~ 147 227 .00{},()0_ Redw;ao P.:--..nt do Projeto ~lú-! PROJETO Dt ~l<.:CRETO J .. EGISLA-:id~iram p-ermanecer sentados. tPau-
bl Pelo Ministé!'fo da Aeronátltica I mt•m 318~A de :.J55. que prorro-~ TIVO N 3, DE 1961 ! Es~' , ·oV'do 
I S t A l • . . . . ' ca ap! a • I e or erov ~s . . 1 ga, a r1yenc~u de saldos de do- D1scussao 1:mca ao F:o7eto rte1 0 Projeto irá a Comissão Diretor:.\ 
1l. Estudos, pl'OJeto_~- mic1o e p:_os- tacoe~ orçamentanas . tio . Plana 1 Decr~t_o Legwatwu n" 3, de I9íi1, para R.P.dac-fto Final. 

~t ;mmen.to dos s_P<:rUlllter- af'r~lpO.tr'ls Salte e du outras p10Ctdênr.:ws. l onrJinar10 da Câmara dos Depu- ..,;: 0 ;;;eguinte 0 projeto aprovado, 
11 Gmanla 1Plsta e estaçao) - ~ 0 0 "" ; . . tados 1n· ~2, âe H?.6í. na Casa a e que vaí à comissão "oíretam, para 

Cr!li <l OOO.OOOJlO. I . on.;='resso .N~c.onal de-cleta. ong_m), !JUe mante?n o ato rto o refí.ar-âo final 
2l Corumbá - CrS 5 000 {)00,00. .-':--ll 1· E:_ P1.0ll'Ogado ate o exer- Tribunal de cot.tas da uniii.o de- · · ' 
Suhtotal - CrS ta (J{}C.O<JO,Ofl. I CJCl_(} de Hl,)7 lncluslvt o p:·azo da n.'?!iaftmo de 1enlstro ao CO'!lbo'a PROJ~O DE RESOLUÇÃO 
Total Geral- CrS :57.2:?7 CúO.M. Vlgenc-tu dt- quat.squer saldos de c..u- celebrado entre""o Ministério aa N9 64, DE 196a 
Parágra-fo ,.nico. A vi<rência do._o::; crP- taçôes orça_lJ,entaLu.s, ora em "R.~;tos Jus:wa c Negôcic,s Interiores e a · 

dito.~ a QUI" se reft>re êste artig(_ ces- a Pagar· Co Ptano Salte. firma •·Emnri!sa de Engenha,·i.a Dis·põe sôbre instalaQões desfl-

1 
A t 2o o p nadas ao Presidente elo Senado 

sar:l 3 31 de dPzembro ~f' 19!'18. ,. _r · . .ere.:-;Jdente da Repúblíca Cetr Ltda.", para construção ;Je Federal e dá outras prouidéncías. 
Art. 3" O Prpslrlentl" da Rept'_b~JC_!ll des1gnara um hqu;dame do Plano um 1.e/hf!1ro p'!.ra matança de gado 

designará um .liqnidan+p para dt.rig~r~ Salte com as mesmas atr;butções que nu escola Agricola .4. rthur BernarM Art. 19 Ao Presidente do SEnad-o 
oo::; trabflih(l~ de f!rlminí~trl'lr-á!"' e. IJalll- eram conter. da~. em .. e1 ao admm.s- dcs, em Vico..~a. Mi:'1as Gerais ten- Federal, exercendo e.ssRs funções nos 
daci'ío do Pl::~no RALTF. n'l ouats rlf'- r trador do Pano. do Pa1eceres javorát'ei."S sob ns ... têüno.s do artigo 61 da Constituição 
verão terminar até 28 de fevereiro ~I Art. 3~ E..qa ~el entrará em vigor I 2'"'9 e 281\ de 19'31, das Cr..uth::;.-."'s Federal. ~;erão a~eguradas, na parte 
de 1959. • , na data de sua publicação. H'Vvga- de f"':!P<s~tuiçélo e Justiça e de Fi- do Palácio do Congresso .;Nacional soh 

Art. 4" Comoete ao I.lomdante de, da:5 a.s lilPOSJçôes em contrário. nan<>a.<:. a jurisdição do Senado Federnl, área 
(lUe tr?tR o arti'!O anterior: ~ .. - . . . e instalaçbes adequadas ao exercíciO 

a) contrõle dos sal~ os d"os cr~di I?t~~·uss~? ~ nntca a do Pro]elo ~e O SR. l~ILlXTO MüLLER: de suas funções, 
tos existentec; e~. cnnt::~." bql1cária.-: fr~! :u69 fa 1 ,Za 1 ~g- 1~· 130•( ~e 1_9~9 ! Peço a .-1alnvra pela ordem, Sr. Pre- Parágrafo único. O gabfnetP do Prf'-
sob a Te~ponsabllldade de diversos · . ' 1 e .J.' na amaw • ..,·den·f' c;idente do Senado Federal disporá dê 

•. , que msttwt o '·Vw do '(•·abalhu- -1 '" gps,OJes. do 11 M. d C . .. 1 , ~ , pessoal na forma do Regn:amento ria 
b) exame minucio;.:o P:ôl-)re n Pm- 1 as m 2 s e atrao • tendo O SR. 1 RESIDENTE: Secretaria e Resoluçõe.t; que o com 4 

p•·P~o das t!o+?r-Õe.'l pntt-P.,.11PS. lnrlu<:i-! PmecPJcs se~ ns. ?_81, 28 e 283, Tem a palavra. pela ordem, G Sr. Se- P1etPm. 
ve nela immpe?n direta das obras ou de 1961• ~a~,.~ 0'!'-. 12<;sof's . . n.tdor p~~in~o MÜller. Art.. 29 A Comissão Dir2tm-n p:·ovi-
serviços cu8teados· 1 -de C: 01~-<~tut(ao · e Justzça, denciará, anualmentE', a inclu~áo. no 

' . pela;-.·1e1cao; 0 SR. FILlSTO l\f('LLER: Orcgmento da Uni.ão, no sllbanf'XO dO 
c) promodío df' mPt1''ila.o: lln !';!'-TI-, - de Leg1.;la~âo socza!, pPia re-, seriado Federal, das dotaçôt'H n:-ces-

t.irlo ria anve<..ent::-d'io das contas dor-:' jCiçâo e c Pela ordem -- .ViJo foi r-evisfo 1J"'O <>árias à manu!f'n~fio rlo gabint""te n<>n-
re~·nonf'âvei,c; omi"'-"!"1S: /

1 
- rie Finanra.s. dr>c!o:·en.d( e<;- •1radun - V· BX,a. a.nunctOU ') 1tem 3 -:-iona-5o IlO artigo antrrior ~ à exe ... 

d) orientsdin fio~ Pf'l'c::on" P Pnti- CQpa. o assunto à compeü;ncia JfL da Ort•e!'1 ll-o LJJa e :parece que o neu~ ~ucão dos senriços nêle C()mpnx ndi-
dar'lf's resp,.,n~â"'PL<: npl::~<: dotr~.ções a· Comissao. 

1

-1 não fo1 apreciado. ::los 
ewnrf'<H!r f' fl t"'Oll'lornvar: , O .. j O Slt. PRESIDEN'l'E: ! . 

e) esciar(:>dme7!t(l dR_ sihwcãn de i :SR. PflES! li':~TE: DiscFssão únfc:\ do Parecrr n' 
tôrlaF. as ~ontao::; ~·~ri:o~ nBo -11nl'f'~Pntq- 1 Há sôbre .... mesa Requer:mento o Proje~o constant~ do i~ em 4 ~&., 2:0. de lr6I, da Cor:us.<,ão de 
das uor mb=-,.n1f>dl0 das autondades I qu..• vai ~er l~do pelo Sr. 19 secre- '}:mta, J.Chava.se prêso a m.t~·;rl"b. an- 1 Transportes, Comuni'-'ncões e 
do P1ann RAI TE: tário. tenor. Por e.sta razão, se não ho .. vet I Obras públzcas no sentido de .~er 

· f) adodío de ·nf'di.fas 9tin~"nt~>.'l ~ . . :JbJe<'âO, .sera anunciado em õegmd:l ou'!-!<la a R6de l errovif'!;·ia Federal 
\ pro•namaciio tlo Pmp;flqo. ~ libera('~ O ( .t lzdu e aprovado o seguinte à d1scussao e votaçao do Pi'OJeto co."1l'~ s!ibre o Projeto de Lei do Senado 
e ao prnce.ssamento da entrega dos R . , 'ante do Item 5o I n? 30, de 1960, oue dispõe sôbre 

:crf"r-iitos ora ~utorizado..ç e dos r-ela-~ equenmentQ nl? 250_, de 1961 Em d!SCUssâo Ô Projeto do Df'("'€111' trechos. em construcJ.o d.o Tronco 
donados em (·~estes a Pae;ar": . Nos têrmos dos arts. 212, letra 1, Leg_tslatlvo n., 3 de 1961. constantf' Princ.ual Sul, sua bv·':J~·n(lradio à ---

1
,. g) formutacao d1~. Ut:1 relatórto\ e 274, letra b. elo .Regimento Interno, do ttem 5' na paut·,_ 1PaUM• . RNI.e ·Ferroviá'ria J.'~ôerÔ.! S .. !.. e 
!1ral, com uma aprecuH·~,o. lio con- requeiro ac!.bm<!nto da <ii..:.cus.são da I Nenhum Sr..... S~netdor de::>e]ando 1 dâ outra-:; prcvid.gnc[as. 
junto da~ operaçõ_es do Pano Salte.\ Projeto d~ ,,ei ch Gàm.1.·a nf! 13(), de 1 faze: uso da palavra, encerro a d1s-~ 0 SR. PRESIDE.I\""TE: 

I 
. Art. 5- .o. fun~lOnamento doe: ser- 1959, a fim de ser feita na sessão de' cussao. -
Vlç~ a~mtntstratn·~ conce,.nent~. à 1 14 do conei)te, I Ern votacao. 

1 
O_ Pat0CP1' qa qomi.ssão de Tran~-

Jiqmdacao e à a:nlJr'<tf'!i'io d~> t'!'lWl"'- Os Srs. Sen:.dOT'N; que o apr,wa!l'l i POrtes Comt'Hlcaçoes e Obras Públl-
quer reem·~;os atribuidos a empreen-

1 
Sala das SessõE's em 13 de julho de queiram permanecer 21entaUcs. lf'a•J. .. 1ca.s propõe duas providências: 

4Jimentos lio PlilA'i<"> gaH<!-, ou,.-,. ru:, 1961. . . 1 3a) 1 A primpira é"que, sôbre o Projeto, 1.eomputad-os cOI'I\o ·-:aes-toti 1. J:>a.ga.r''·J Bra.sillo Celestmo. · \ Está aprovado, ~ja l)tt'dda .a. Réde Ferroviária rede-~ 
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ral s. A., tnc1uslve sôbre vários as~ 
pectos e detalhes do problema, suge­
rindo, a Rêde, as 9-lterações ou inova­
çOe...; que julgar oportunas. 

Segunda, que. se a Rêde considerar 
r;f'co::Si.;árics os dispositivos já escoima­
cl-:cs do projeto, por inccnstitucional:­
cu.dr", r senado, ou um ele seHs me-m­
lgo.-.. se en: enda cnm a Câmara d::,,_., 
:D~1_)c;;:c:'c,.-~. cu cem um d~ s~'llS ml:'m~ 
11:·1; 1;~; hn:;d.o d.e ~er nno'ir.dJ. a 
P:-r;;.:.:,;: J.u, em tê:rcc~ f!'-"''~ lhe r.~_-..·-

1' v ~-1p\·~m:n:ü ~--" Lr .. t:lcLcd;-~ 
·~....::-.-·< J: L' Uütl2 CC~ü D. lh'L~~~!n:J. r.:.­

J'-'!:' 
t: <: ·\r_;.,.:1~~ C\'.1e r". sr".,\\12.3 -c,.;-n~;0·h 

·l' ,. 'I :J:~·.:: :c.;J {t r!; ; : :1,·1 8. "j •.J 

I': ê _. A p;-,rnc.r•t cr.::·.•t::-.n !J, 

(· .. · C'" :,,-,1~ r.s d~ ~':r:".inc·.·:ú~ r~---~-

1:' r·cm~ti':H·:orto.;.(. A ·'' •,'1!1'.:~. 
c .. n_-!0 pe . ..:::·.lir r•Pnhtiltl. r:p,•::J 

J; ~ ,,,.,l :.~! Lre o p:·int"l1JO r:t v.:H•·­
J. ,.,..,;:1 dtc~ c;;,;•<; C:t:-,.Js do Cn1 :· -. -..n: 

,-1;~ C::.'-cl CiO CCII c;·c·:~ l"I
0

:Cl p.,·r .• t::-
:;',"' .~-Ir::,.;(·:,.,~ ft Q;)Ll"'"' i\'·.1<1, O (jé:l' 

,- ... ,-·:a l ,-.:F·:· e cl:·-~·.1: Í! 8 p: :uF!: 
J-'·'" >c_:'-!antr cln ~.1-L'',','r ~L.-

:,1 .. ~.\ Hêde f·2;r~viC:ri::t Ft•d(·:.•: 

L.•n ci-scw.'-f\O a p~·imelra p:·c,p:'l~'" 
i'•: Pa:·,:eer n•· 210, dn ror,ü.- · ··,1 '11' 
'Transporte~, Com U.i.1~c;.;.çbr,:, e OU.:-a.• 
l'úb!iC::Jf' 

Se lF?'hllM Sr. semtdor dr-=.f'lar f~­
';1·:~ Y·'<' ua paluvra, encerrare: a d . .,~ 
•t::h.•Dn. 

F!-'á rncrrrada. 
E.cn V'.Jtaçf.o a prl"pn.~.l'a. 

Os Sr::i. Senadores que n ap:·rwaru. 
•t!<~:?u·am conservar-se cou1o H' o.cham 
tl'au.~a 1 • 

Aprovada. 
A ma teria sai da Ordf'Ttl do Dia para 

o efeito de ser atendida. a primetra 
r:-oposta, isto é, audiência da Rêde 
'f'erroviária Federal S.A. 

Di:sêu~siio única do Parecer nu 
288, de 1961, da Comissão de Edu· 
cacao e Cultura, sôbre a Indicação 
11" · ':!. de 19'01, nterente it adoeâo 
das ra:óes otereczdas pelo Grêrmo 
Politécnico da Universidade de 
São Paulo no sentido da rejorma 
ttnivetsitárt'a. 

O SR. PRESIDENTE: 

f1 • ·cc'J j p·;;n1::·~ ~"-'·~-·-~· J.', ,,~, 

( ~.tuca nc, un. 'lO n. ,, ~- ;:,j 

,' &t·:onn.:L:l. f'X.1..'!<'!.. r··r~:~l! · 
•tm.: crr.~n6a u Cor.- ·c; 1 :· 

!'·lTC -~:' P'}."-lVl'l à •f': [)'" !>. 
r: ·:;:~- n "w:C':-ta no .'ien~tci.~ ctr . .-__ · ,._:. 
:r:::\r\- c-.l·.- c:n· :·'>. 

~: •. ') t~·L:-lo n Cc·rn 1!'ís:o t"!"TTa~.~ :-, :::·:­
(' _1·. \'1!. - cc:no n:'o pt;ji:l t:>n·.(:· -~ 

E<~'.?W',a à CoT>.s1.;tui':'5o e jfl P.-.·~.r;­
OJ t'l"' .lh,cia a p:-:m<:>ira S\\)_ ... .st.:D, A 
..:·cns~llt::t a. se;· feita ao PleC~.·ir'-:-o cte·,e 
.:o<:r no !'.~:-!tido do a:q\,1\V?-.m(Lt-J -~3 
l'tC!c:.=;.·;io. . 

l'. m d~s ·tos<:ão a matf-ri~. 
Se n::n~1LUL1 Sr. s~n'1d.'1T 1~,;~:1. ·f1-

r:-~r Hsr> da. pi!Jav;;~. vou rnccrr.:'.r P. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL t ::;e,,eo 11 1 \ll:iiiU li;,;: I ;;'V I 

Os Srs. Senado!:2S <\Ut votam 110 
sentido de que a matéria lida e ex­
posta seja arquivada, queira-m con­
servar-se como se acham. ~Pausa) • 

Foi aprovado o arquivamento. 
Primeira t\i::-;cm.~ão do Projeto. d~ L~t 

do Sen~do nv 7, de 1959. que disPô<'! 
"-ôbre a franqu;a.. pos:al~tt-;egrá11L'a 
par:\ Os P3.l:Hd:-. ..: PoHtt~CL' T:~ilC;,:Jf':l'>:.s, 

I 'H'):":"·'·a~:\io pe:,; ee:l;"H)O:" Cl;rtéo tie 
'::â-,~~-al, ter,1n 
: PorC'c<>··f'.'" àu Curti•:f._~i) r!t: C •~1;:; 1 i:'lii-
! ~·(o (' Jin:·r·.;: 

P:l.:l:' .r: ]2<;1 •. r1 " !'·;n_ :-~~.<"1. 

';;r·"";~·.;'~r_t. >~:1-;,1~· U'.J p~o_;?: 

r.' ~I.\ ct.· lll~::r p.~';; 
:._,,1' :1•:•r.c.r. ·'i• .1 ;: C.:·'' ~-,n):.ri'\l':-,:r, ui c-
.c:1J·, r·.~l .,. c:··-:-I..J l:~ .·::."· [ .. c 
":L'' '.T·.·1·t p-·-., (0 .'-~·1~ r:··_;.,, 1' t'. 

-=!'.-r'' ;:: 1 " '' ]~.-:;.1 .'-Li:l .: . .-:, ~j\·::-
i': ::r ..~ I'~ ·,· V:i!r· c•n ~.-p;J;",1·:a · d•J 
· _ _.r,·:····:· 1 ~; C,- r··..,::c--., r:h.l'::".": 

) 'lJ;"n.,,r_,, r·· 'Li- :~"--'Cr-i":), i'•' '.1-

Art. 3° Das deliberações toma~ I seria. ~plic>.tda, pelfl. uuk::-ql!ia, n, 
das pelos órgãos d~ direç~o <Art. melhoY"ia de seu" sçrviços. Rcr-o' ... a 
137 do Código Eleitoral) e dos V. Ex'· que nesta casu votamos o au~ 
executivos,' relativamente à infrin- mento das taxas. e:1tâc elevada pPr ... 
gência de dispositiYOS estatntârbs, : centa';em que esc·J.:.da!iZ"GU a pró­
depoi"' de e.sgot.ada;;; as instâw1as · pl'1::t N~ç,~o s:;b o pre~rxto de .se p.-u .. 
pal"tidftrias, c?.berá recurso pa:.1. a Cf'der a mPlh·m·a df' t-~do o eq1. -~ '=!.• 

Ju.stlÇ;l EleHoraL mento tel;:>n:>·:"·f~co e postal .do P::l.fs, 
An. 4" 0::. orgf10.'i de dileção 1\r.cb fui fr'h 011 n roi em Df'OLf>h' 

df"Vc'r<'io, no:,. tê;·mc.s dos resJJ2Cii- f''-'r':l!a. nnL'CJIJP r· .. st'C'\"lt'n.'-- eon'iY)>l:""u 
VJ.'- E<>:a:q:cs. preservar a unidr<O:e df>+'iriPn>"-. n 'i:-'.':•' !n~. e rm mua~s 
t' a: __ ',:c~ :t Vl(Üi. Varüdárta". "':,i ·,Ch<: n··~ f;~,"11")1 1 f' illi'X!.~tf'm t-S·· 

h"l'"'" +,o~~".,;c. r:··"''l' (l."-. F'<:tnt!'·_.; 
rl-. J'.n'~'-'"'''11-· p.,. ~•-tn Gro~~n e-

() .c·~ 

10 c, " 
n s·· 

.... ~ () ". 
,-~" r'. 

,-7-. r 
',.· 

.l Í'' 

~rpt· 

J. 1 !.i 

('f'lT' o 
!'11 ~ 

a s:na 

... n í~Pn­
r- n nn f<>.;;ê 
Cf1'1h-l\ r 1't. 

<1·>,!' <;0!-() fl'l-
""'''a 

i 0.:.)::.'11-·sfto. l 
Fstâ encerrada, 
Em votação. 



{:li't dcs P..:rt:idas ao tratameuto dis-1 vel nt tn:nchn, s-:.r;Jerio:- à do cavalo.! 'J?c:s bem, o C::--::reio prüiiJiu o sls- t9.9 G.o 3"Jbstitutivo, deverão ser _-~ota··: 
r: . : •. L 1..· cl::;.c~ ç;.."& do Dec:e.-J n9 ' ra~1·.e ccr!.~·b el!l ~'..:t:. d:~ra~te- um tem.::. 1:a:s t::.·:!~. vo:.:n;.,:.,s no Cvn- 'das as ~at.érias por grupo de ar.1.;;.ns • 

. ~- j...~ .. ..; o. ~e1 v .. çt1.o pud~(;CS, ~t ... -. p-~~·cu;<,o en· ·..:: .3a:,:u t Pnn~mJUC~.j g:re.s...;J a • .• G:: r. , :.te se r:>t::':;•l o no- ~m pumeüp lu;:~ ar, o grudp cou:'>ti• 
ll • e.-.:.. . _ • 1 r.:.:s, c1ue ~'1Ul:J::> a r:; :O. U~".:r:r•·s rn~H- ~re 5::r·:r":L' y,· ... ido L':""":..::. o srrv!ço Lu1do dos artlgos 1.9 ao 4.<?, mcl~ISlYe. 

u ~~~ ....... 0 parecer da CO;Mss~o ~e\ Ll:·n''J nr-1~8 n;··r:- l11 qli' c, qt ··rr .2-"l,n~ 1 J. c:.:.:..ord~nàri::<:n:-nte. "Me- Em v.:::.tação. 1 
f . .t.1··; é L1::mxm F~·J.a r~.:~~Y-D1 a ci'va.lo, pa's .; t·c.;""a C'tH' tr:-_....r, ... tp~·:~J~~-cu·· t:--r:to _mas tan<o, Sr. Pre-

.t ... r _J P~ ~ue. emu .. r a _m•-1~~a- 1 e ·a c:wda em ..:1:1:~. cc ·,1A <- -~"J.a, m.lllt: s:L.tn c! _que 0 co:--re.o res~ituiu, há Os Sr.s. Scnado.Ae-.s QUe aprovc~m ()S 
J.:-.·t. 1. a_'-'"" me~m_os vtc.us, s.. E"'f:::f?, e~r .. (l~.c:::J:::: !"a h~:'n. lp"u ·-~ JL::~ uma CJrtJ. d;ri~.:l:l ao ,arv. 1,9 2.9 3., e 4.9 tio Su'osi.it-.;Lvo, 

< 

r 1 ··~·:,· .n. -;, .. "">ds. As.,un, .:U:'l.•l.l~'-1 A~i.ís, o p:cc~;~-u de- t-•cn<:'"'n~·f" n•• · .. _[. -~-- c~' JâTl'o Que.dro.s _ Pre- quclr.-l.m pennanecer son~at.os. 
t;_, ~_a ~,.t,: ~::·o ti .n~a"u~~.') Pf'~1.. B.::-~:1 .• la"t::>lP rl)r~:-. eT'1 n: e f''l P?l-ls;,í.{;~~~ d:... .. Re~:~~~:ca - Br~.::.íl'a ', Estão rrjettad.os. 
r . , . r> c.·s a ... · os je 5 .. · e P~- 1 .~?":'ll~P o mrn vrl •• o ~":1,•;o P co-/, -~ ,.

1
·nte.3 esc\urec'me:l'O' "Des-

l• 'e ':l·f L C: a e':ll~'r>d 1 n? 2. _~ue ap.?-~J-~~a. f'rr."C.o' F;I·r_t 1 T<·Ht"~ • r<·n rr"Hi- o..GlH ? _?~ · · ~ ~ r 'i~n~~ado"' Em com::eqüênc!a, nos têrmos ,_:o ar ... 
n_.., ,n:t; ... , o ~ratatrento di.'S'peU.':uuo to. c~trlc~o. Qu':t:-o.--lo. mc•.:-r~8. un c·:va- .tln:-: ... ·1 ° ~r.lm~ pa.a .. ~~_.,01 i ·n,s 

1
.0r;;;s· ti7,o 298 do He;~mento Interne, LtJ. o 

r. r• q'~· 'itl·:ivo . ,o tír:hJ:~i, '<: fi''" n<>r:n p r..,l,rnr~ rary c,_.n ° 0 a~o po.q "' ' -. · ' re.:H:lnte til m2.léria :;>rejudicadJ. 
r · 'h"' 

1 
• · • · ' · -- •• · .-. • ···h te ct Cl1"'ie da ~"Ç ·o recla~ 

• ~· ; .. o i:>"r:>r 0 rntr>. F.n+~pt.,.,t"'. f',.,.,,, 0 um ~H e. ? , . ~ , .. • ... - ·..., . 
En f' f'Ue, Qll.:.la d.Zf'r, -pa a eJ ch- I mm·~ia 1,r:1 }1r.:y•·m, n;;.n h"' .1.., forma- .nam~o 0 rp·~o;odJ?· A.l?S, tele,~rama.s O Projeto inicial sôbre o q.:-ul foi 

r": r 0"> l1'l •;·t·" c0IPgas, em face da ''é'".-le nt~'llll.CJ rra só ent -.-rar che·-~arem com tr.:s ou quatro dias de apresentado o Sul.h~-~utivo já h;l.Vla 

t: , .. t.r r:, m'-" hnt!s.~J:. ~o.s 'J:>:rc e1c3' ·• R~c'Wdo~ nP' dP. ~m· ~fn · n--·iã~. at:n.so e c:lmum no Brasil. Tenho-,Js sido declarado prejudicad-o com a. 
{> 'te ?S cmendf!.s. !Muzta bem>. ,.,unnrJ'J p~-rerr~,:'lmo<: ~ 00,?1-1'?- p··ps- recrb:do d,t Mesa do senado para' a úpresentr.çâo do referido Sub,Lut.vo. 

t"'s h"''''" ,...,...nf·~t" ele P".l•ttl'-.as ,..,rnt minha resi.::r-ncia. qt.arenta e Ol!O ho~ A matéria, portrmto está reJe:tada e O 8R. l~:tES~DEN'fE: - , " ._,. - 'J d 
1
. d - s2rá arquivada (Pausa) 

perf? rlo 1nrP1 Tlrl<> hoic P;'B .'P:A.c;q;~. ras d·epois. e r.:a _lzrt as as~ se.s~.oes. 
C::n·:n"a em di.:;c.1;;:::ão o 

c· n r>s oM'nd.a~. !Peusa). 
Proj2to, Vári0s hn..,.,P:1'i fo"BU" atmn1d0s. do~~ O Sr. Vzvnldo Ltma - E .. sto apen3S , - No Expeàient.e, foj lido requeri• 

morre:am n"' crtmbate r t-e-~ erdram em Brasília! i mento de ur;ência, nos têrmo.s 60 ar .. 
no rio, afoRanr'ln-::::e. Entf'rrei~os à O S::T. CAIADO DE CASTRO -~ tigo 230. letra "b", do Reg1mento ln­
marvem da f'(trar'la e ll~f'i c sü;tol'Yla be compareço ao Senado e porque e.s- terno, para o Pro:eto de Lei da Câ­
cnmum no Pa~<:, oual sei9 o de cnln- t.ou sempre atento. mura n. 90, de 19611 que dá nova rc­
f"<:!.T uma ;Lnrl_es cru~ sôbn• a cova. Foi para reparar êS.S€.5 inconvenien- I! dação ao art. 124, da Le1 n.0 1.111, de 
Pois bf'm, até hoje, pa!'S~dq oua- tes que idealizamos o ,roje-to. Quanto 28-10-52. 

l>!~n·mm 81. SE"nador desejando 
lÃ~:~ da pals.vra, encerro a discussf~n 

Vnl~se .. p::J&.ar [). v.otnç.ão. 

O Sit. ('AfllDO :OJE CASTRO: 

<Para encaminhar a votc,çclo renta anrn, mmca n.\;P."uém me per· ao p!·ob!em1 da fra"lquia, de acôrdo 0 re-querimento está subscrito pt!los 
r-.':-ro foz 1e~isto pelo 01ador) - Sr. guntou pM ê-=ses mo,~ws. En~"'eta'!'lto com o nobre Senador :Mem de Sá, en- nobre.s Senadores Gilberto Marinho. 
p rsld~nte, quandJ Elabnrei o Projeto lJ""~seio TYH\;S (<>cinco anos :1 infO'"t11';1.T tendo que não deveria haver. Mas, se Barros carvalh(), Líd?r do P.T.B., Fi .. 
::>:a em votaçf:.o tive princ:.palmentf' sôbre o fi~ dos fusis que ficaram no ex:st~ para Deputados e Senadores - linto Müller, líder da 1\ri::tforia, Jusce-
e!H ·vista o d~.spositivo constituctona 

1 
fund'). do :10. + que são, ap·znas, membros dos Parti~ lino Kubitschek, Benedicto Valadares. 

:JUe prescreve o sufrágio universal l!:ste o nroc.~sso _de l-A onarPn~a dos - por qul- a recu.saríamos aos LídPr do P.S.D., Nogueira da oama e 
E direto o voto SEcreto, etc. o Art. anos no Bra<;,:l•..: ?!W g,\ falando 1'l "' Di:etérios dos Partidos, que quere:n Argemiro de Figueiredo. 
t:-<Z do Código Eleitoral, que declara :tuerrns :n'lno P~mrcas, P.•'f>. que tudo fazer che"'ar ao.s seus membros as 
que os partidos po'.iticos são pessoal' se re~nlv1a a nP ou a ca\2-lo. ~ d . ·O>~ - Em votação. 
j ilict:cas de direito público interno: os Rotchilrlo:; foram dn5 primeiros a ;:,Uas ell.be.açoes? ~ 
e 0 Art. u:3 Qo mrsm 1 06dig-o nuP utíTizP,. ro: 00.....,}JM-correio. Em face ~os. arg~mentos apre~e~ I Os Srs. Senadores que aprovam o 
r,: ::rm:na 5._.iarn cópias do progra- 0 sr. v•va""n T.ima Permite t.ados da pr1merra V>ez, e de ~ecisao requerjmento, queirl:l.m conservar-se 
rr.a e dcs ec;;~atufús dos pntído~ V E}:'n um nnarte? ac Parecer que op.na ~=oela sua mcon~- como se acham. 
rp···w8dos uela ,Jmtiçe Eleitoral. ·o ~SR. CAIADO. DE CASTRO t~tucwnaUdade, apresentei ~ S~bstitu- Está aprovado, 

Há nozste projeto u.n artigo~ que Poic; não. hvo conservando a mesma 1dé1a.! ape~ 
r.'l"-ecen e"ítlra. !\.-Jin.1a íntenc~o ao 0 Sr. vzvalào vma -reste 'PP.rti- !las esc_lare_cendo o pon~o que nao era Em conseqüt!ncia, passa-se imediata .. 
:rr~\!,.,.í-lo foi muito bfla, pois ob;eti· cular, P9TJ?Cf'-"11e cllle evoluímos r~- mco!"..stituciOnal. ~:ni: :ef~~!~clação da maténa a que. 
vrva faze~· com mie o~ ·Diretórios lo~ lativaMen+". Segun_r!.0 vm corre~te~ Estou Cothencido de que o Projeto 
<·ais ou re·rionai<:, como sfo rhaU'a· T'l1nit"'as vê;ed,nsP ~v~e~e1evt~~!:!~~f'~~,;, agora é perfeitamente constit_ucion8t, Discussão única do Projeto de 

~:~is~~~cte;,:~';!..~.:;;,rr~~!ii~~~t:a g1~; ~~ch~:a~~1i"a t~n~~ rPt·ebirlo tP1PtM"a- e que s~ria útil Mas estou s~ampente f~!9 ~~72~~~a~~· fg~1 , 9~à ~~sa19:~ 
nns nntros sihJf'~'lo:: Pm e~cala ah?l· m~c; d""" r:on\,.,,_ac~>o, da Mt>sa dn Se- apreensiVO con}.

1
0.S á a{gm;u;~ . a re- origem) que dá nova redação ao 

xo da DirP<'f>o r-r~a]. tlyp<:<:<>mo"' ~s TJad") tr~s ti a c; deooü: d~ se haV"I sentados em p .:n, r 0•. mc USlVe J?Or art. 124 da L e~ n,9 1. 711, de 28 de 
rroo:o:;o!-< dirPitrto; rP"!!nordar"Js. 'l'eJfl re"~li;~~~ d-+,rl'Ylina.C'h se<;"-:(1_ elementos de meu partido~ no senhdo outubro de 1952 (em remrne de 
1;m, (lí~1"<::f' Mroti,..... o urorPo:;~n act.ot~_do o S'ft. CATADO DE CASTRO -. de que 0 ~esmo podera acarretar Ul!flência, nos têrmos do art. 330, 
em vários P::>.rt:rlos, er~ aue os f'lr-g-ac" chri<rado a V. Fxl}. g ·

0
ond

8
•,s. pvrt..Ja~~,?B·Lima _ Permite V. letra b, do Regimento Interno, em. 

' •1• ctoct'..-1.-. ...... ,, _ _,,.;.., 1ente ;, NTE "' J vl.rtude do Requert·mento ~.e .. , d• -o" rt,n1 ·c v<., • p·-a• ·~ ' O SR. PRESIDE .: Exa. um aparte? •• ~ 
vezes a~-é sf'm cnnvPnr~o, ~f''U outt 1961, aprovado na presente sessão), 
p """'ln1~s recnrrPr rles<:as def"i.sõt:>s.. (Fazendo soar os tímpc..nos) O SR._ CAJADO DE CASTR-O dependendo de Pareceres das co-

Rá pinda 0 n•·obl~mR da fr~n('lma Lembro aos nobres senadores QUe Com mUJt~ prazer. . missões de Constituição e Justiça. 
t-P,f'"'''f.f'_ca. J-To.-le, nela nossa Con.s- r.ão são pernitidos apart._es ~ dura-nt-e O Sr. Vzvaldo de L1111:a - Pode V. e de Serviço Público Civil. 
titlli,ho t pel0 f'l)r'l1"o F.leitorn1. O!i 0 encs.n1in11rr1onto de ·c. açao. Exa. esclarecer como !01 possível tor~ 0 SR. PRESIDENTE: 
Partidt1~ r~"!nn-'l;!:! tPrn 11m comar.rlf'l o SR. CAIADO DE CASTRO - ná~lo constitucional? 
que só po-:le s~r tov<> ... rido atravli~ da-"'- Mais tarde, Sr. President~. qu_:m~Jo m: O SR. CAIADO ~E C~'\STRO ~ 
co"lunic9 ,.êi"~. 'l'~.,~· nó~ s·ent,_mr>s filiei com v. Exa., à "Revoluçao con_s Aprese-:J.tandc o Substltutivo, que nao 
prinrin'llmf"'i 1 r A.t"lu"lf'!' crue v1vem ti ..tcionalista de São Paulo", - nao consta do avulso. Em face porém da 
nos F!'t.,d"c; m" 1c; ::'lf~drfins, o ~u'il.ntr> dl.scutirei se certos ou errados, por- argumentaÇâtl oferecida da prímeíra 
E;ão on"rot"'.<: as tqy<>c: tplo ...... p_f•,..,o:_ f' que _levados por. idealismo - fui ex- ve~ ~ dos P~receres con:-~ã;rios da Co­
como é cll+"i!:';l an~ Di ... ptl·'~'im: muni- cluiao do Exército, com a perda da rmssno de Fmanças, e • .t.t..:aos pelo no~ 
cipais trr.nsrn-Hir~,_ i'1f~""'..,'l"0 "'o:: · ":"" nossa causa. Nâo pude e}~ercf'r e. p_r?~ bre Senador Mem J·e Sá, não me pa­
óro-:o>o-s m~-i.s p~e-vr~rl"S e até aos pro... fissãc de Advog.-.:ao porque a Pohc1a rece razoavel votarmos e..penas o Pro­
prios correli-zio.,41'ico:. não 0 Permttia. cada vez que eu de- Jet-o com os quatro primeiros artigos, 

F'ltrrtn~to 8T. PrP":il.,.nte no:: T~'~- tendia um home~u no júri _êle era dos qua:s três apenas procuram afir­
~f.es a"')rf'<::e..,t<lr.'lt; f".,l1fTa O di.suost- posto em l!herdade ou recebm pena mar aquêle princi-pio nov(). 
ti v o forem f! c +:11 C'~fl'_"'TTl P11 e l'n"' f"n"l- s·JaYe Ir..O.S eu ia para o xndres.Cer~ Nt o trouxeram inovação: a única 
vencerr"Y\ Je t"11 1P. r.•n"_ Fl'"H ifi~>sll .... ta o:~s.ão 8_,' p:rmarH:-~i QU3renta f ~~ria a de permHir recursos ac..3 ór ... 
mo ps-tav:> ·eY'l"'e'"r...,,!r-. O f'ITP"nmPn- cinco (!1_zc;, porq'.le o Jr.Yent~r nAo ·;§.os regionais contra decisão do 6<­
to 'prinf'inal ff'i o (lp t"IUe irír~mns sn- "C'stou da min~.a atuan~.o em defesa Jâo nac10nal. 
brcc?rre-o·ar soh~?'llOdo 0 nonRr"'~- de um r~Jf~_::o. Da ú!tima ir-'b., ér~·~ Em face di~so. Sr. P1es.d-ente, acho 
mento rks ·co"Tf'ios f> T~l,._;":rafr>". t'll"l~ mcs novenL~ e um presrs, d0$. q_ua~ ra'/,@Vel que o Senado rejeite o Pro-
os Pa1·t:clns nffl uodl"ril'!'ll cnntri"]O:"' I . rv oite1~t.a e seis estrange .r os e cmco, je:<J e o Sul" 1t1tut~v~. R-'{Uardando Q<le 
os D;retóri0S t111J~1:~in!'li<: "as ~,,:or ~ bfJ'l·te~ros ~ncerracl:>S ::.:m 5:'ber, co- 1pare·:a proposiçâl) melhor do que a p"enc;ões em''9rrt o pro:r+~ po:te.~","'- - f 
<>PS"'e one só <'S m.,;.,.,hrm: c8te5!'n"1"'"'· u·o até ,~rjr, por~ue. Nunra_ omvs minha e ·que n2c so:;n~2carre6~e ·O par­
dos- pt",'JS n~rc~;; •. i~"" P.l'?"'!.i:mais go;~- ouvidf'<;; o gc.·,êrno semp:·e 1~norou .::cuktr, para atender a p.artldos po11-
Ii'lm cla,.u.'!les rt;,.ei+r.s. n.::.s.::a presença e jJ.mai.s autori7.CU 'l.S :· os. 
. ·N!ío sce'tfl. C'0'"1 9 r11'v:nn vênln 61• vio .. ências que se prat.CJ.VJffi contra Fste Projete é dc:q;1e1es que causn-
:nobre Sr-nador P"'m c'e Sé os ::::em nós. riam tremenda revolta no pôvo, que 
r~ruume-nfns. n unl:llrme. ~a ]3qtn- com mulher e fill:'Js para s~trntar .se sentiria onerado com o seu imposto 
lha de yrrt.,rl"'n. q11r trn;1;-:e ~ C<!<:P .: ~.âc dl.spcndo Q.e recursos, vi~me '- Renda agravaria de 2 a 4% apenes 
-dos Rotchíldc;_ fni a da utllJ~rtf''W. ~e- ob.·;.,ado a f~char o e.:;critór~o de ad- para a~ender a partidos políticos. 
la. primei"n ,,ez, QM po'llhns co..-rf'lt'l Vb..O:cia e a me em!):"E:?al' no Co- Nâu desejo a.Iongar-me Sr. Prf'si~ 
cs Rotchilds, já n~auPla Puor-" mêrclO. Na casa come-rcial em que dente; quero apenas dizer a V. Ex.1. 
E:r~m bac;t-ante rirns I' tiJha'T\ ro:~nrir trabalhava díspünhamoo de um ser- e ac.:. Srs. St:!ladores que o meu pon­
jnfluP-ncm DO Tmué"'1,0 r 'itan~r~ Vl\0 de correio - O d9quele tempo era to de Vista, seria mais interessante e 
'Aquela época. rão h(lVI!'. amila ra~J0 igual ou pior do que o d-e hoje. Ali qconselhável se rejeitasse o Projeta, 
flelefone gutomóvel nem Olltros me·o" s· 'avam-se as cartas e, em vez de se- deixando para outra oportunidade que 
de comunlcacão. Os t_~ansoortes praM rem elas deposlte.das na Caixa do algum espírito mais esclarecido apre­
'teitos ~ cavalo comÇ>. ttin_da h~ n~u~o~- üorre:o, eram entregue... a um ~upo sentasse traJ:)alJ:o mt:>lhor. 
·se faziam ao Brasil. Amda. alr n .el que se encarregava da remessa. h~ Era o que tinha a dizer. (Muito 
têsse pe~íod_o. ~ndave eu de Mato sim se processava o envio da corres- bem). 

~
r~dsodas dnonote-;ras Mdcn:or~~akn~ã~ t::ondência. entre Santos e São Paulo O SR PRESIDENTE• 

Cl .a e e -rao 0 e vice~ver.c;a, tôda feita por intermé- · • 
era1s passando por Mato GrCl~so. dio de part'culares sem prejuízo po.ra - A votação seguirá o seguinte cri.-
oiã.s etc a. cavalo e inúmeras Vt:Zes _ • ' n té 1 · - d Fi 

[ ......&. Ti~e ocasiãe de observar one a Uniao pois as cartas eram. en ve- r o: como a C<Jm1ssao e nanças 
E ~o~~stino c.\a'M ren4imento noti- '~"ilientemente seladas- deu Parecer contrário aos arts. 5 e 

O Sr. l,f) Secretário procederá à lei-. 
tura do Parece1· da douta Com1s.suo 
de Con.sittuição e Justiça, 

E' lido o seguinte: 

AVULSO 

Parecer n9 338, de 1961 
Da Comissão de Consntuiçél.o e 

Justiç.:z, sôbre o Projeto de Let 
da Câmara n.P 90, de 1961, <na 
Cumara n.? 2. '126-B, de ltGlJ que 
dá nova redaç·ão ao art. 124 da 
Lei n.9 1. 711, de 20 de outubrO de 
1952. 

Relator: Senador Milton Campos 

O Projeto infringe o sistema domi .. 
nante na legislação brasilt•ira. Até 
all.ui, nunca se regulou em lei o h()­
tiii'io dos .SJrvidores da Adm:~1istraçao 
tede.·ai, as:;u.nto que tem sido deixado 
aos decretos executivos e mesmo a 
&imples deliberações dos Chefes das 
Repartições. E essa é a melhor solu­
çlo, porque permJte maior e mais 
com·eniente flexibi!idade, no sentido 
de se atender às peculiaridades dos 
multlplos aspectos do serviço público. 

Sala das comissões, em 1a de julho 
de 1961. - Jefferson de Aguiar, Pre­
sidente.- Milton Co.mpos, Relator.­
Silvestre Péricles. - Brasília Celesti­
no. -- H eribaldo Vieira. - Da-niel 
Krieger. - Barro . ., Carvalho, -venci ... 
do. -Aloysio de Carvolho. - Lourival 
Fontes. - Lima Teixeira, - venCido 
- Ruy Carneiro. - vencido. 

O SR. PRESIDENTE: I· 

- O Sr. 1.9 Secretârio vai proceder 
à leitura de voto em separado, de au­
toria do nobre Senador !t"Y Carneiro. 



~~~~a:_f~.i~~~~ .. =.-~~==~·"' ~~~~!?"~':. '?.~'::'"~~.'!~!::!.,o:":::J.;;.e.f,!?~!!....;>_ . .l' ...... ----~~Jul:>o da 1 !:61 13C) 

'\é::,.._, E lido o .egul.nte·. "·'9- ' ' b I 'd ~ - r · ·-· ~ .. -.a e e~1 ~ nas.,. r~~.1açoes eu'f~-.;~s 1v-.i·d· _o~es. ·cujo reóime d.e _trabalho aeja \que ~riga '?Senado_ a trabalhar com 
Parecer nQ 339, de 1961 1~u..s_l?ü.J.t::I...:., o J....;~€ .. i.l.tHO e o .U'-a•:i.~ \r~gu~a~o por 1e.:. _esyeclal no.o ~...ao I celendade InCOllVEmente à boa or-

l
.l ... tno. , . . 1 

J. ... rang1do.s pelo h.:r.u~e _de ho~·as es~ \ de.m das suas deliberações. 
Da Comissáo de Constituição e E: possivel ate COll.'i~derar-.se 9ue 0 '[abelcddo pelOb un1go.s l'! e 21 d~.e Mas ·Senhor Pres~dente isto é do 

· J-u~cu;u, 8001 e o ProJeto de Let da I\ -~e.glsla~n-a: ·' u~.-:•ll pr~~t~~a~~· mt~r- Dec1·cto". Re~~im'ento, e valem as minhas r·aJa .. 
l.'<~-ii<t..ua n'f bU, de H.tül, ( n.CJ •••••• .1.el~ llB. a.t~o .... '< ... o rc<=>...l.a.:Jl; .... Lar qt-.e vra.s como crit;ca ?..O Rcr.:imento. :.,e 
2 .• 2-~-!>, de Lúl, 1:a Cc~;na;·u), qua i à. _es_te ass:svi na ;o-.. n:a C:.:t Çcn,,.,~- FMENI>A N9 2 o Re]imento detctmma <·ue tdo de· 
cl'~- mn:a reuaçJo úO art. L:-:1., aa j vu:ç:w_._ e ce.s _os_ eu_YIJOl', CJ_no rtJ· pre:o.sa se exare um p:trecrr, eu su ... 
Lc1 -,I.' 1. lll, t..:e :..d ".: ou~uuro ~-~.1.--LLr~.e u~. ~'•'-'i.;_: ~0 f:l>.õ\.1.:~-n:;<. ..:;·~l-SL~,u- Ao Proítto •ie Lei da Câmara mario 0 promnc;arr:íento da Co;-ni:::-
ci.c lfi52. ! ClO~laJ~JUn'-<:..;J .s~.;Qre çuç eda esta- núJJ~cro Sll, de 1961 (li-a Camuru, são de Cons~itu:ç-;.o e Justiça, no se 

- ll.JeleclQJ. a nG.;.ca ~c:u-A:c:,cic.. número 2.72::i~.A, âe 1961) que dá gui;tte rr.cicdnio: 
C :.~1;;-\~m s::p:.\.r .. <to dv Oena .. co..: Ruy I _Ne-.stes tt·nr_t:;3; a Cvrn • .ss::.o de Ser~ Uút:a redaçúO" tlO art. 1:.!4, da Lei se R ccmi~sf,o. na sua maioria, 

... __ ... '" · . . . _ Y•í.:O Fu.c:-L .. o l-~vil recome11Ja uo Ple- número 1.711, fie 2l:l de outubro deu pmccf'r contrário a todo o pro ... 
~:~1--u..: .0 ., ~~e~en~~-1J.~OJ::!~~~Y·1e .. '0.:'. nario a rcj~:~<.o t-ot-al elo projeto, de 1952. jeto, là:1icamf'nte onina C(mtrària ... 

liLl\l.u.v.e~:~ c._1 ·.:> c...o J:Ju .... r .c.A~ ........... \_u_~ ::,eguinc!o, a1.á-', a. ori2ntaçiio t.omac:a t à .. 
cL~ autarq:u • ..:~ :.:.~ lJ.'.W . .L.$ ~-"J'"-ül ah,_.us peia CO.r.l_._.,-:.~,_ 0 de . Con.sdt;,.uç. ... o 0 Ao parágrafo único do art. 111, de~ mrn Et s emenr;..'ls. fMuíto bem). 
t.nca; o.. C;; ue naou .. e""' UUl\A.:..-tlv•c..t, r...:,~ JusU.;.a. t:..iui:o bem). pois a a expressão "médicos" inclua· O SR. PRESIDE'NTE: 
c.J. LL..:l•·CJ., aruc~.c..t., c~cu~u1ca ou ue 'e " · ô ,, 
1•}-!J :::.;~ •. ú ... .:-, L~:.u.1 u'u;.b·..:.:Jo.~ a _l.:J..:;.:.- 0 sa. J:.:~EciiD.t:~l'E: ;:; ; eugenne1ro.s, ag-r nomos • 
tJ.·.- .... o i.iC: i.Jo ho:us stHw..ua • .:. ue tH\~a- Justiftcaçâo 
llJ!J, t..J.~L-nPmults tm 6 llu.-a"' ll,aü:>.S Os pnr~cer:os das dcut2.s Cor.1is- A emenda v.sa ·a re.stabeleçer as 
cont~1u<:.:.;:;, exce~o aos .:,:.í.baau;:;, c,uaw •• o sbes d~ c.-on..,:.ltuiç<lo e JuMlça e Ue e}(p.·'i!;,::,v.:-": ''tl16 <! 1;u,eu:I.X:!" e .. ,,gru­
v P8l'1VuO ue tnl.-l.nu •. u.; ~.:.ú., "-'~ u l•U- ~erv:çu Pt<b~~co ClVil, são C0Ubá.no.s ;..~omu~··, ·que .:,e cv;J.~lllH'c:tm no .huJw~ 
~:tu.. ao p_,:ojew. to número 1. ·J(Itl, ue lu<ll, da. C<:~.H>-<>..-a 

Q:.~.ardo no ex~rckio das atl'~htúçõe~ O Sr · 1'! Secretário vai proceder à do-s .uepu~auvs, yl.H~ sernu, en~1·e ou~ 
iJlt:!d.:tlt:::,:; u. suJ.. e::,pt:t..HU•uau.e, o.:. ::.;;:.~·- 1~1Lun.:. de e~:umti~ aprc;:;entacias ao Lros, ae punt.O de partlda para a e.~.a­
Vlti<Jl't: .. m..:wcus, U<.::ül....,(,<i.:>, pe..,Y.>h::>C.- p;:ojc~o. uoraçao ao ProJevo numero :.1.720-A, 
do.~.·e:; c.~eu~t1.~.~..:u.;;, b<:LC.~l.t.reJS ellJ U•.l.'l::uo São lidas e apoiadas as se- de 1~61, o.:a em e~:;tuao nesta L.a::.a. 
e lecrucvs d.e euucotçao l~cdrn uor~gJ.- guintes O projew, comú se ob.::ier v a, tra,a 
<ics a prcs~aç.::.o ae · 4 horas 01ar.oas do horar.~.o de trao'cuno cto Illlwwna-
wntínuas de trabalho, exceto aos sa- EMENDA N9 1 lismo -pUDiico cnll Cio Poaer hxe-
batios, cujo penooo .sera de 3 llon • .s. Ao Projeto de Lei da Câmara cutivo. 

DeLerm .. Ila1 amda, o p:oje~o \!In e21.a· ntí.J;~ero As referidas ex.pl·essões constavam, 
me que cs serv~do:.:e6 que e:o:ecu~am incmsive, ao suo::.~ltUtlVO a.ptesenca-
encalgOS t1e natw·eza lnuu.s~naJ, agn- Acrescente-se onde convier: do pelo Rbator o.a. matérla na co-
cola, n1armma, braçal ou de tlpc si- Art. _ Os reC:atotes e reVL:;ores do mis:ião de y·,nança:; da Cãmau dos 
IlU1ar, 1ncius1ve os Vlgüant.e.:., .s..:t \'tn- De1omados e !oram enaalCados uo · d Dc_l.lartamtnto ue Impren;,a J:'.l.c..:~uni:U, te.s, auxmares e ponJ.na, poJ·.cuu.s, proJeto, em con.5eqüência de emenda 
chefes de ponaLa e pe;:;;:,oa1 Lew.!JOHi-· uCl!l cu:.no to.J.ú.S Q.!l uemals qut:: ~.x:er- a.pre.sentalia pew Deputado Dager 
rio e de ooras, são oongactQS a 4't l'iO- cem ictendca Iunçcw no .::le.rv1ço EU· Serra. 

a a l la~ 1 IJ•lco 1< ederal e que, pc1a. natureza do ras seman 1s ae tr >JaJ 10, 1 o st: u • As razões .,ue le\-aram a comissão 
I · · v 111· e L.taoalho, sao cons.aeJ"ados Ju~·na .. s- "' c umao, ne.s.se regime, o ser lÇO n • de F'inan,as da Cámara dos Depu-

te t, d L o taie tas, terao o horario de 2H horrus se· ran pres a o :p~;ms car elr .::;, es .. ma!lals, sendo tr€s hota.s aos .:,aua- tados a aprovar a. citada emenda, 
ta.s e guardas sarutáno.s, os quars ti- estão assim expre::.sa.s: 

e· to a ···J hora semal'al' "l" dOs e cinl:.o nos demai::. àlas úter.c:. cam su~ 1 s ""' -::. • .,, "" ... - - '' Acolhemn" a emenda, pois a ne-
t l.b 'das d acor"· ro a ext·e·nc a Pai'á,6ra1o umco :h:.sse hora! lO '""" r m e u.o co t> • cessidade do servi ... o assim o reco-"os trabalh"" que executam trunucm ~:~e ..l."üC<:uá ao pe:s::.oal aa es~ y 
v """ · ~ mendoa, já que os engenheiros e os 

Det'l·m•·na o art ., ' que os In.speto tereotiY·la e !undl•'âO do Depar,a-
. "· - '"' '" )agrônom >s trabalhi.m com servido-res de Ensmo flcam sujeno.s ao no~ ano alento ae Impren.sa .Nacwnai. 

de 18 horas semanal~. respeitadas as Sala das se.::ssocs, 13 d-e Julho de res de outra categ-:Hia, num tempo 
liUa.s funções de fiscalizaçao, assU>Lén- 1561. Seuu.dor Joâo Villa::;uuas, que deve ter o mesmo horário de 
da e onentaçao pedagog1ca aos esta~ Justificação .sercvlço" · ê d j 

1
. 

beleciment.os de ensmo, de acôrdo com omo. se v , o arrazoa o que u.s l-
a legislaçã-o em vigor; mas, durame o Visa a pn~,:.en~e e rnemla dirimir ficou a aprovação da emenda supres-
período de PLovas e exames escolares, com.ovt:n,Ja ~m tôrno do nvráno aa· siva carece, data verzia, de funda­
ficam obrigados à realit:ação de tare- i.!Ueies que exel'cem !unções JOrlla- menta. 
fa.s que lhes forem determmados pelo.!:~ .__.:;t,1cas no sen1ço púbhco. 'l'alS tun- Os médicos dentistas, pesquisado~ 
érgáos competentes dos respectivos çóes por suas carecteristica.s espeL-1- res científicos, bacharéis em àiret­
Ministérios, sem dú·eito a adlciona.i.s íJcas escapam às norma.s geraJS de to e os técnicos de educação todos 
por horas extras de serviço. cms.s:úcLU;ao burocráLicas, não po- arrolados no oarágr·lfo único d(' ar-

Finalm~nt~; a propo.s1çao exclul de dendo, por con~>eqüénc1a coníunt.ur~ ti~o 19 do profeto. também d~<::emn~­
qualquer desses horários os servidores se com as reiendas no Decreto nú· nham atividader em re«ime QP cn1 a~ 
cujo regime de trabalh<l- seJa regula- me:.o 5-0 .27Z, de 16 de fevereiro de boracão com servidores de ativida~ 
do por legislação específlca. 1961, que regUlamentou 0 horário do des diversas das sua.s. 

O projeto, que consubstancía normas runc1ouali~o público tederaJ. Não Assim ocorre nos hosnitais. esco-
de varias proposições apresentadas na há sofismar quanto à conceituaç;;.o las, centros de ne.<;uuisac; científic~s 
Câmara dos Deputados, mereceu d·a.s t:unções desempenhaó.as pelos re- e nas -procurgdorias Turidicas, onde 
acurados estudos dos órgãos técnicos d'ltores e revísore.s do serviço pU.bli- o trabalho é exerutado com a par­
des:;a Casa do Congresso. co em geral e, menoa ainda, preten- Uci_pa.d.o de pnfprmeiros, assjstentes, 

O ncsso exame deve alcançar, apc- der enquadrá-los em relação ao.s do atendentes. serventes e etc. 
nas, o aspecto jurídico~constitucional, Depat·tamento de Imprenoo N•·•·onal 

t qu I n""a t mo • opor .. ..,... .,.., Releva salientar. ~linda, que a ex-con -ra 0 a ........ e · 5 ~ • em trabalho de natureza lnd""trt'al, 1 
D nt d Vjst da técntca leg>sla ...., c u.são dos engenheiros e a.grônomos 0 po 0 e a .. so' porque a repartl·ça·o tem '""e ~- d t ·va um re no lembrar a dJS. c rdàn -.;.,.... ... ~ o regime de trabalho estabelecido 1 · c P - s 0 • ráter, uma vez que ""' redator"" e re-cia entre a ementa e o texto do PL"o- '-"Q _., no projeto. além de discriminatória .. 
jeto, o que poderá ser corrigido pela visares exercem funções de natureza fere o fJrincinio õe uniformidade le­
tl:outa. Comis.são de Redação. indubitável e indlscutlvelmente jor- !!al. con.<:;\'I~ITarlo f'm rela.<"A'o As ati~ 

Diante do exposto, opmamos pela nalística. A convenção de Genebra vidoades de natureza. técnico.-cienti~ 
aprovaçào do projeto. estabdeceu o- turno de cinco horas ficas. 

Si>la das Comi.ssões, em 13 cte julho para o jornalista e tõda a legislação o prop6..c;fto da. lll'esente ~m~ndn. 
õe 1961. posterior, inclusive o Decreto-lei nú- uortanto, é n de ev:ltar a di."~rrmi­

O SR. PRESIDE:\'TE; mero 5.452, de 1 de maio de 1943 na~ão e impor a uniformidade de 
CConso!di•a.ção da.c.; Leis do Trabalho), trfl+nmento. 

A Pn.sidênda .solici~ do Sr. Se­
nadur Aloísio de car-valho o parecer 
ela. <.;o:nibsão de se~·viço Públlco Ci­
Vil. 

especialmente quanto ao.s redatores Sala das ~ess{)p.<;_ 13-'T~HlRl. · -
e revisores do Departamento de Im~ Jorpe Ma1mard - Frcmcisco Gallotte. 
prensa Nacional, fixam ~m cinco ho-

·ras o turno do trabalho dos funcio- O SR. PRESIDENTJ~: 

O SR. ALO!SIO J)E CARVALHO: nários dessa categoria. Solicito da douta Comissão r'r 
Leaislaçâo citada: Decreta nú- Constituirão e Justka narecer sô-

<Nóo foi re-<;isro pelo orador) mero 5 963 - Regimento Interno da brp as emendas que ·acabam de ser 
Senhcr Pre.sidente, a Comissão de Imprr>n:m Nacional, de 16 de julho lid~s. 
Serviço PúllUco C.1vii, peles fucmbrus de 1940 - Caoitulo 69 - -Do horá· Te.m o palavra o nobre Senarfnr 
presentes à Casa, opina pela 1-ejej- rio - art. 32 - II - "0 período 1\.lfU+on r::'amnos. para onlr.:ar Ol'"!.ntn 
ção total do projeto em dlscussão. de trabalho da turma de revisão das a <'OnstihTriol'lqJlrlflde das emendas e 
~\!.sim se manife.sta porque, não lhe oficinas de estereotipia c d::>s servi- a sua conveniência-. 
perm1tindo a regime de urgência exa- çoR de fundi<;ão será de cinco horas. o SR. MILTON CAMPOS: 
me cuidado.so da Propo.sição verHi~ Decrf'to número 5.452 -- de 1 de 
C'a que e.sta foge, intcirarrlfnte, àS mato de 1943 - s~ão n - nos jor­
ponnas tratilcional.s, ilo Brasil, reJa- nalic;ta.s pro::"isisonais - art. 303 -
tivamente ao serviço público, quan- "A duracão normal do trabalho dos 
to a. !ixaçáo do horário dos sel'Vido- empregados compreendidos nesta se­
res. I cão não deverá exceder de cinco ho­
. Esta iniciatl\"a da outra Casa do ras, tanto de dia, como à noJte". 
Congresso, e.stabele<.:endo o hvrário Decreto número 5(L 273, de 16 de 

.únl<:o. conrtarl~ .. regr .. até aqul ltevereiro de !!)61 - art. 4• "Os ser-

fNdo fel rt!Visto pelo oradorr 
Senhor Presidente. um parecer sôbre 
matéria de tal l'elevãncia, no regi­
me especial em que ae encont-ra o 
Proieto, oferece as maiores dificul­
dades, razão peJa aual aproveito o 
P.nsêJo nam manifest.at· minha e._c;tra­
!lheza diante de wn téXlto regimental 

O Senado "!provou a urgência n"s-
se ritmo. Há outro tipo de u:-~ên-
cia.. de ritmo menos veloz. Se os 
SPnho-:-es R-elatores da-s doutas Co­
missõ~s não se consideram babiJifl"o. 
dns a pronunci-ar seus Parf'Ceres nos 
têrmos do r ..... ,.iMPnto podem reane- -.r 
rer prazo até duas horas para 'fa ... -.. 
?:ê-Io. 

Dou esta informação. a fim de 
'"~Ue n;;o Sf' snponha n11e a M~>sa r"a­
li7a tra:Jalho precipitado, na viJta ... 
ção, 

O SR. l\ffi.TQN CAMPOS ---:-- Se .. 
nhor PrPsidmte. neço a palavra para 
expJica"'ão nessoa1. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, para expncaçtto 
pessoal o nobre Senador Milton cam ... 
pos. 

O SR. MILTON CAMPOS: 

(Para explicação pessoal. Não foi 
remsto pelo or®DT) - Senhor Pre.:,i .. 
dente, n<to ílZ qualquer cens.ura à. 
Mesa, mas ao Reg1mento lnterno. 
con::.1deran~o que o sistema por tue 
criado nao IaCllHa a boa ordem aoo 
traualhos do Senado. E' um regl ... 
me chamauo de •·ul'gêncla u .. genLJS ... 
s1ma'' que, pela propria. expressao, 
ind.ca que acelera em demasia oa: 
trabalhos e nao permite o a.eti!.!O. 
ex-ame rias propo.s1çue.s. 

Censum à Me:::.a não fiz.. Censura 
aos .senllures sen..tctore.s, tamJJem nc..o-~·~­
!ana. Apenas wJ.:.enel qu-e o SJSI.t!lha. 
não me pa1ece o mals CvH\<enu:~n~e. e 
a observaçao é Ur..l.l PO•<.tue ,ta.v6 
mereça conside. a~.:~.o opOiluna dvs 
Senn01 es .Seiradore.:,. 

Eta a explicaçil.u, Senlior Presiden­
te, que eu devia a V. l!Jxa. l.Mu,w "·· 
bem). 

O SR. PRE8IDENTE: 

Len.bro ao nobre .. Senador Milton 
Camp.:M$ que a outra mgenc.a perml• 
te o estudu, tiu_;_arJLe tr.:s .ses~õe::. or­
dmánas, das lllaLena~:~ :suomet.idas e.o. 
Plenário. 

o Reginrentú e.stubeloce, entretan­
to, uma determmada urgencia, e toi 
esta a escolhida, ern que a votação 
se realh:a imeci!'Jlamente, na mesma 
ses.s:lo. 

As Comi>:.<oóe"S e aos Srs. Relatores 
é co:-~cedijc o prazo de até duas- ho ... 
ras, quando t·equeiram, para relata.T. 

Tem a palavra. pr:.'·::t emitir pare• 
cer sõb! e Hs. emer..clas, em nome da 
Comissão de Serviço Público Civil. 
o nobre Senador Aloysio de Cana .. 
lho. 

O SI!. AI~OISIO DE CARVALHOt 

(Não ;'oi revisto pelo orador) 
Senhor Presidente, o mesmo critério 
que levou a Comissão de Serviço Pú .. 
bl!;.o q_ opinar pela rejeição total do 
Projeto. prevalece .relativamente às 
duas emend....s, de que tinha tido cor 
nhecimento anteriormente. e cujal!; 
textos se encontram em minhas mã.os. 

Fazendo minhas &.s palavras do 
nobre Senador Milton Campos .. ee a 
CC'>'UiSSão de Serviço Público omtmU 
pe1J. rejeiç~o total do projeto. Jõgl­
camente opina pela rejeição das duaa 

en;;u::·PRESIDENTE: -.-wr--- f~:rt~:1/. 
os . p~r!Ceres d~ Comisstléã'"- dl~_;-~~t~,.,;,: 

ConstJ~mçao e Justzça e de S"'lf~~~>r .. 
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OIARIO 00 OONGRESSO NACION.~L ( Stcão 11 ) 
·-~"" ----- ~~-

Julho de 196\ 

Parecer n9 341, de 1961 
Da Comissã.o de Constituicão 1 

Justü.a. (jiJ Projeto de Re~olueo.u 
n" 11, de 19G1, que restabelece r;: 
denof'linaf'âO ele cargos dn Secr('­
taria ao Senado c da outras pru­
'l:idências. 



Se:: t<.·feira 14 \ 1309 

re..l em re!::Jç::',t1 r1os atu'lis cc.rgos de, Trata_ -se de med_id~ que obfe~h·a & 1 C:.lm.a:ra no 81. df! I9til, ~ f;m de qve ~ 
D; 1:etor de DiviSii.o. perfeita hieral'quizaçao rt;..-~ ca:·g·;.':l flgm:e na Ordem do D13 na sess:W 1 

!'-T::> fundo, o projeto, nesta parte, _1 do maiS alto escalão do Qn~d:·o (I.R ) seg·t1.nte. • ·,.• 

Pa&"a-se à 
ORDEM 00 DIA 

faz reviver :üstema ado~_aJo pela. Ht'- 1 Secretaria do Senado. r,:mform~ Vt- . Sala das Se~soes, ~ 13 ele J"''ho I 
solução no 4 de 1950 revog<dJ. pela nha ocorrendo anteriormen~e a Re- , de 1961. - VlValdo Ltm::t. 
de no 6 de '1960. ' solução D0 6, de 1960, wre aprovou l -. --· 

Além disso, o projeto j'lr~cura atri- o. Regulamento da. ~ m-;;sm.a. Secreta-i Requentr.ento n9 255, de 1961 

Discussão única do Projeto ds 
Let da Câmara n° 61, de 1960 1 u• 
3.537. de 1957, na C>i.rnara• ~Jtt<S 
düpóe sóbre as momtm('ntu.<~ m·· 
queológicos e p-ré-hist(,nco.<:, f.~1' .. 
do Pareceres favorá,·r::o: 40b tJ.(;• 
306 e 307. de 1961, 'lrls Com1-;;~.s· 
cu Edncação e Cultura e dfi --f. i• 
nanr;o.s. 

bmr ao l"eferido cargo, cuJa denoml- ria. _ . _ -. _. _ • . . " "h . 
nacão é restabelecida psdrão o~ A douta. Comtss;ao de Con.;htu.c;ao N~?s te1mos do a1t. -11, I ...• a.n, de 
veríc.a~ento própr!o, m:ais próx!mo d? I e Jus~iça ao examinar a. m:.ttP.r:.a."\ RegJmer:-to In,u:rno, ~eq11;'P'O -~~~~­
atribmüo ao catgo de D:retor-Ger::u 

1 
concluru pela sua aprovar;.'lo: afere- , s~ de mterstJcro e :1r~v·il: d1"b Jb~u: 

resultando d.s&o um peq.H'llO aum-:n- 1 cendo. duas emendas. A primeira su·1 c;ao· d_e avulsos para o · r~1.1t'.o rle J.;f'J 

to de c~·s 3.0CO,OO tde Cr~ 65.000,00 prime, no artigo 3°. o aumPnb. ele da C~mara no 21. de 196l .. a f!m de 
}la:·a Crs 68.000,QOl. 1 venc)'llentos atribuído ao simbolo q~e f1gUl:e na Ordem do D1a da :oes-

K~t<Jmc,-, inteiramente de acôrdo: PL-0 e a segunda acre<;e!'!1'a um u- _._;ao segumte. _ . 
O SR. PRESIDENTE: 

co:n o p;·oj:;to. Todavia, para cum-: tigo eff'Tivando o atual ocu;J:Llt"' do Sala das_sr::i':"oe~. Pm 13 de JUlho 
ple~f'.r 0 si~terna que ~e prucur.1. J€-: c~rgo de Diretor-Geral cJ;, .sec1·cta-

1 
de 1961. - Ftln;to MullP.r. 

Em vctílc;ão. 
Q:; Srs Senador:>s quE' P"1l'Ov~·n t) 

novat, 1)ro-pomos adiante um~ en:r.en~, na. , o SR. PftE81DENTJE.: 
da re.tabelecendo, tam0c-m, o carate-r, Ac 'tn s õe 1. Qt' 'e ór : 1 

projeto qut-lram permar.e,:er senta .. 
doe; 1 Pa1lSO) . 

de efetivida~e do exercí~í? ~:> car:ro ' gão ~~c~~~. ~oisra:e ~r~t~ dt~ p:-tlVI: 
1 

_Os. projetes a que se refr•:P'11 ns 'l"f'-

de Olretor-Ueral .da Secu:.t_a !1._ 1 dência com idêntico ob,ie:i 1 0 
ao cio q~eriment?:' .. entra~~(_? na Ordem dr, 

EstA ;.provado. 

F,• o seguinte o O't,i,~tf) aprO· 
vado, que ·vai à sa.nç?')' O c::argo de Dir~tor-G-->!•ll da Sf- proieto. que é 0 da mt'[;ldl' utrutu· Dia da PlOXIma se,~ao. 

cre~arut sempre. foJ, n~ s~na_úu, ae · ração dos cargos de dire-.:J.o. 1 
provimento efeuv0. A mo•. aça.J com,- 1 I 
tante do item I do art. ü7, da tte· 1 Diante do expostc·. r..;.;~l'1m~JS ravo­
solução no 6, de 1960, não r.os paretr. i ràvelmPnte ao projeto e a emenna 
adequada ao tlf'O de orgau.z . ..:ção ao- que lbe foi aditada. 

PROJETO DE ~--EI DA CA!·.fAR:\ N.? 61, DE 19JO 

Di~p1Je sõbre os m.C'nur.um!os arqueologicos e pré-histórico~ 

ministrativa da Casa. 1

1 
8 1 d c · - 10 à ·• P 

E' bastante assinalar por exemp,o • a a as omi~oe."'. ;m e J~ .:r.r· 1 A~r. 1'' os mon::ment-'1:; a:·queológlcos ou pr&-históricos de qu!llquer 
que os cargos de Diretores e de Di: 1 r 

1961
· - Dan~e! K~l'lM"'· Pn-'<;',_"]1- 1 nature:~a C'Xlsr.entu no te-rz•tório vnc10:1al e t,.df)s- os e1e01entos que nêles 

retores de Divisão «que D~S.""a"ão Pf"JO te - Mem de Sa, Rc.atny - J)l7 ''L '.n !'11" encontr.1m r,cii.m .sob a guama e proteção do f'oder Publico, de acOrde 

O Co,·~r::~so Naewn;:~.l decreta: 

-projeto em a.préc;o. à <ieUomma::flo de Parente - R~.11 Pa!m·~1.:--~ - St7;uo 
Vice-Diretor--Gerais), :oão exerc,do R!;lmos -: F~r,landf'.'~_ To1 r>rn -. _ ~6· com o QUf' e.::tabel~ce o art. 175 da Constitmçâo Federal. 

""' bao da SI/1Je!rrt VItor· no Fre11 e Pa!'ágrafo Ítnl~ú. A pllJpriedade da superfiCle, t·egida peJo-rtkre1to co· 
em caráter efetivo. sendo pos:;.ivet N , · d G - ' - - num nã(' mciui a Oas J·uzid~s arqueoló<>-icas oLl pre-n~stOrJCas. nPm a do• tan~-·· aos primeiros (Uir•~:.:r.IT"C.'il 0 mo O(!l.e!ra a ama. ,.., ã 

ltl objetos nelas incorpo:rados. na forma do art. 152 da mesma Constituiç o. aos segundos <Diretores de Di·;isâo. Sr~. Senadores. estêve no SPn"lrlf' 
ou Vice-Diretores-Gerais!. exercen·m S. Ex4 o Sr. Ministro Afon~o o\rt­
o cargo, em comissão, de Oil·etor-Ge- nos, a fim de a!ITadecf'r a ránida tra­
ral mltacão do oroieto de [<>i r:u(' r~"r;·-

A nosso ver, o sistema pnd'? provo· : gani:i~a o Ministério das Rel:~çõe:.; Ex-
car lutas internas, no âmbi o adm;. i teriores. 

1 
nlstrat!vo, pela disputa da 'l)freção- \ ·. A • , 1 
Geral, de acesso mais dirf't.o à c0 ... .-\ Pres1denc:a fn1~l'l .,. .. ·:··tur·~ ~f-<:-
mi&>âo Diretora, à qual se subordi- saltar que o ~nado tem sido pressu- j 
na ro.,·o e ImParcial no cmnnrm:en:·o de i 

)s cargos de direçâ.o do Sena('lo. I ~ma~ altP.::: r!:'.Spnn~abilidarl~ : dá fllJs 1 
embora exercld.os efetivarnei~i.<', :-;::l(, seus deVPl'~ f'Xf'cucão C''JfPrJ?R"~. ,,,_ 1 
todos. a nosso ver. da :::1- 21:a confian-! dene:JriPnte e ~NTinre cm•tl•:•:fln~rla 1 
ça das comis.,.ões Diretor.1s que ua I aos mteréss-es do povo e da Ferteta- I 
Casa se sucedem. ção. 

Não há ora-dores inscrltiJS para o 
Expediente. 

O Sr. P Set"''f>tRrio 
teitu;a de rf'qUPrimPnto 

Não prevalece, asFim, o arglJm~n­
tt de que o exercício, e!il comi.s.sao 
do cargo de Diretor-G..;ra faVO!'eC(' 
supt:rvi.são da Comis.são Direto"a ~>ô­
bre as tarefas administrat1ra::; da ca­
oa. 1 que se encontra sôhre a 

proct'd~'-:'1- 8 
rtr urg{•ncia 
meF-t. 

Resta, além de tudo 1ss:>- conside­
Yar que a tradição fêz tb cargo ot'- 1 
Diretor·Geral da Secretar·.n. um ~ar-

! . 
E' !~o o seguinte: 

go de caráter etetivo, ao qUai tfm j' 
Requerimento n9 252, de 1961 

7'ln;;; tf.nno<; õo art. 33n-. let:a b. do : 
Re'Ilmento Interr.o, req1u-·emcs •;;r- 1 
çrf-ncia nara o Proiefo de LPl rhl Cã- 1 
marn no 74, df' 1961, Q<JI? aH<?.t'3. o ) 
salário->nínirr.o dos méd;~•s 

acesso os diretores da Casa. ap&.; inn­
gos e penosos anos de ">en !t;? O nr,,_ I, 
co prPmio de que desfrn!..a:n ;;ev:< 1 
ocupantes, é o de se saberem 1-1 mat­
gem de disputas subaltr;·m.s, que. t·m i 
última lnstânc;a. re<hn.-!,n•n :<.f'P1'iil'P 1 

em prejuízo para os ~erviços da Ca-

••· Sala da.s Se:,sõe~. e-m 13 d:! julhn c'e 1! 
, 1961. - [,ino de Matos - Bett•'riito 

E"sas são a_q razões, entre outraf f Valadares - Jor11e May11nrrt - ~tlen-~ 
que no:;; levam a aprescn·.•r a. er:1en-. donf'a CJnrk - Fausto rnhrnT- 4 7

-

<ia que a .seguir Iormulaml'~. 

1

: ''Pmiro Fimw:redo - Gilbeno Mari· 
1 

nho - Vivaldo ...... , . • . 

O SR PP.:f.SrHE~TE: 

( No~ tê:-rn0s. do Re?;iffif-~;to ln•_t-t~l 
Arre:::.t:ente-se o se~uin•e a:-~1~'1: : _ nrt. 328 ..... o prf~:~~.•r t'PQU"I'-
"Arti!to _ OCargo -df' o.rrl-ür·Gf'- I ment? ~ení •·o;~<io ao an.1l da Orrk-m 

ral fica incluído entrf' o.s J,t -ela'';l(' (do D.a. c Pau. ) · 
c0:1~tant.: do artigo 69 j_, Reso~n..;.\o . Sôl)"e a mf'~a antros req·1rri:n:on­
n0 6, d" 196(1, revo""..ldo o itern I do. to.s que vão ~er l!dos. 
arn~o 61 à-a r?ferida :·?-. •:l'r·~r,' 

Sala das comi.s«õeo::... !'rtl I rit> .~~l!"!ho 
dr 1961. Venâncio lgr,·,o,,·, R-;;a-
tor. 

8:lr1 Edot. ~ a;JrOV'1~1ll~ os 
[!uint.es: 

se· 

Art. 2~' Consid"'ram-se monumenws arqueoJógJcos ou pré-históricos: 

a: r..s jaZidt's de qualquer natureza. orl~ern ou finalidade, que repre~ 
sentf'l!J tesu:rnunhvs da cultura dos paleoamerlndtos do Brasil, ta1s comó 
sambaqui", muntrs artificiais ou tesos. poços 5Ppulcrais, ja:oo:igos. aterrados, 
estearias e quaü;qurr outras não especificadas aqui, mas de significado idên~ 
rico, a jui:to da autoridade competente; · " 

bl os sldos nos quais se encontram vestígios positivos de ocupação pe .. 
los r~;f'Of\l':">eriiírlins, tais como grutas lapas e abngos sob rocha: 

Cl os sitias ide-ntificados como cem1terios. sepulturas ou locais dtl pouso 
prolongado ou de ald.eiamento, "estaçôes"_e "cerâmios", nos quais s~ en~ 
contnl'm vesti~ios humanos de interêse arqueológico ou pa\eoetnografico; 

dl as tnscric;ôes tupestres, o.c; locais com·o suJe-o~ de poliment-Os de uten· 
Silios e outros vestigws de atividade de paleoamenndJos. 

Art. 39 São pt"Oihido,~;. em todo o Vrritório nacional, o aprove-t~a.mento 
f'COnômJCo, a árstruição ou mutilação para qualquer fml, das jazidas arqueo· 
lógicas ou pre-históricas conhecidas como sambaquis, casqueiros, conf'heiros, 
birbigueiras ou sernambis, e bem assim dos sítios. inscrições e objeto~ enu~ 
merados nas alineas b. c e d do artigo anterior_ antf's de serem devidamente 
pesqu1sados, respeitadas u conces:-ôes anteriores e não caduca.s. · 

Art 49 Tôda n pessoa. ns.tural ou Jurtdica que. na data da P'JbHce.­
çáo dPsta tei, jà estiv~·r procedendo, para fins econômicos ou outros. B ex­
ploração de jazidas arqueológica/õí ou pré-históriCas. deverà comunicar à 
Diretoria do Património Histórico Nacional. dentro de ses!'enta (601 dias, 
sob pena de multa de Cr$ 10 000.00 a Cr$ 50.000.00 I dez mil a cinqti~nta 
mil cruzP!rosl. o exerelcio dessà atividade, para efeito de exame, registro, 
fiscaliZAção e salvagrJB,rda do interêsse da ciência. 

Art. 5° Qualquet ato que importe na d~struiç~o ou mutilação do.!! mo~ 
numentos a que se re.'ere o art. 2° de.<; ta lPl. será copsiderado crimP c-ontra 
o Patrimônio Nacional e, como tal, punJvel de a-cOrdo com o disposto nM 
lels penais. 

Art. 6Q As jazidas conbf'cidas como samMquts. maniff',<;tadas ao go ... 
-rêrno da União. por intermédio da Diretoria do Património Hi~tórlco e 
ArtJstico Nacional, de acMdo com o art. 4° e regi.<itrad~ na forma do ar ... 
tigo 27 desta lei. terão precedêncü~ para f'studo e eventual aproveitamento, 
em conformidade com o Código de Mtnas. 

Art 79 As jazidas arquroJógrca~ ou prl>-hl.~tórtrns df' qualquer nfltu. 
reza. não manifest~Jdas e rf'gistradas na forma do.~ arts 48 f> 6° de-<:.ta lei, 
são consideradas, para todos O.! efeitos bens patrimoniais da União. 

CAPíTULO II 

Da~ escar<N;óe.~ arqueolóqtca,. realizadas por particulGre~ 

'Art. i\0 o direito de realizar escavaçõPs para fins arqueolúRico.o:. em 
tenas ~"' domínio público ou particular constitul-.<;e mediante permissão 
do Governo da União. atrav&-s da Diretorla do Patrtmôm0 Histórico e Ar­
tístico Narwnal, ficando obrigado a respelt.S-!o o proprietário ou possui­
dor do solo. 

Requerimento n9 253, de 1961 

Parecer n9 342, de 1961 

Ar\. 9Q O pedido rie permi.s.~ão deve sf'r dirigido à DlretorJa do Pa­
:-.:c., tfrmo.<; do art. 211, letra 11 , do trimônio Histórico e Artístico Nacional, acompanhado de Jndicação exata 

Hepimento Interno. req'!~Jro dl1'pema 1 do local, do vulto e da duração aproximada dos trabalhos a serem .. exPcuta­
d2 intrr.;;tício e 0-évi:.l di.":~JtJt.J~G( rir dos, da pre"l-a de idoneidade técnico-cletJ.ifica e fJnanceira do requerente 

Da Comf~çâo de '"'ntmH:o, :<Ô- gvul"os para 0 Projf'to de ResJ]U.)âo: e do nome do responsin•el pela realização dos t.rabàlhos. 
bre o Projeto de Resohrnro 11!1- na 1l. Ge 190. a fim de ou.~ figm·e I Patàgrafo único E:.;tando em condomlmo s área em que se localiza 
mem 11, de 1961. que restnllelece 1 n-1.. Ordem do Dia da se.~s.lo segi.t:n- a. Jazida, sómente poderá requerer a permissão o administrador ou Cabecel, 
a denominacão de cur~J,l<: da St>- 1 te. • .. : eleito na forma do Código Civil. 

cp~~tV~;i~zt:!fgs.Senadõ a dá oulras! S1 1a das sessõ~. em 13 de j1l:ho I Art. lO. A permfs.são terá. por titulo uma portaria do Ministro de 
·de 1961, Educação e Cultura, Qnt~ será transcrita em livro próprio da Diretori:.~. do 

Relator: Sr. :\1em dE' Sã / Patnmõnio Histórico e Artistico Nacional, e na qual ficarão estabelecida15 
1 4S condições a se1·em observadas ao desenvolvimento das escavações e e; .. De iniciativa da !lustmda Comieqôo i" Requerimento n9 254. de 19.31 . tudos. 

Duetora, na forma do RegJmf'nto ' I 
Interno, a ptesente Resc!ucão res1i1- \ Nos têrmos do art. 211, letra n. do ) . Art. 11. _Desde Qlle as ~scavaç~e.!!l e estudos devam ser realiZadO$ em 
belece .a denominação de cargos <!e ' Reg-imento Int.e.rno, reque1:ro dispen~ terreno Que nao pertença ao requerentt, dever4 aer anexado ao seu pe~ 
Vice-Diretor-Geral, em relação aos lsa de intersticio e p::-év!a distribu:çlo ! o consentimento eoorito do proprietário do terreno ou de quem esteJ' q 
atuais cargO!S de Diretor de Divisão. ; de avulsos para o Projeto de Le~ da l UIO e gózo dêsse direito .. 



IJIV ;:,ena-1e1ra 1q. UIAHIU OU CONCH!:.:SSO NACIONAL (Seção 11 1 Julho de 196, -~~ 
_-,------~=~~~==--=·----~-·~--~-----=---..;.-..,;;.._=""'-~=-=~~=---~~'-·-·~ -- . ~ 

1 1" As e:-·cavaçõr! devem ser necessáriamente executadas sab 1 ort. 
entaçau cto perm1s.stonar:o, qM resl,)ohdera. c1vü, p.enai e actm.ml::>L'"11tiva­
L1e:i:lte p<:"!Os prejlllZ{).S que causar au Patri!nomo NaciOnal ou a. terceuos. 

§ 2" As esca Yaçóe~ àevern ser realizadas o e acordo com as condi<Ç~ 
estiplJJNdJs no mstrumento de permis~ão. nào podendo o re.:.ponsavel, sob 
nenhum P<"etexto. impedir a mspeçao dos t~a:o-4ihos po:- dele~ndo esptcu.l­
mente oeciJ,";naôt• peJa Diretoria do Patnmóm0 H!.SlOftCO e ArtL<>tico .Na­
CIOnr1. quando fôr julgado convementf". 

~ a~· u pe1 m1ssionano hca oongatlo a infon11ar à Dtret.oriâ rto Pa­
t~'illlon.o- fllstonco c Art1st.ico Naciona, t~l.hH'SL.'a•:nu1t-e. ~\J:Jl'e o aeaamenw 
d'l!' e.'iC'J.V'"lçôes, 5;;11vo a ÇICOnéncia de- iato excepcl,maJ. cu.ltl. notiftoaçtlo d.e-
vera -.er fPita !lnediJt.am~>nte_ .para a.s providénctas cuolvet;;; . 

Art l:J O Mímstrc da Educação e Cultura poC~en\ ca:::;sar a pentnssão 
conr~d.da, uma vet que: 

QJ nã'l s Jam c.,mprid:ls as presc~l';Õ!.'s óa pr<>s('nte lei e do mstru~ · 
lJletHO CJe ('onc s~ão da iicença: 

fJ · ~ep.m Stispen::;os o!5 traoalhos de campo por pra:w '')períor a d.on 
(l:.!J me:,es. salvo motivo de rõrça m::u01·, devJd,mH"me comprovadJ; 

c• no C!lso de não nunpnmento do J 3" do ar:tlgo an·.en~·r. 
Psra;r<.~.fo unico. Em qualqJH"r ctos ca.'los acrm:1 enllffi'.Jatlas, o peY­

miss. JPa:·,u nao te1 a dtreHo a iudemzaçtio algumJ~ peJ.a.s de.-p~s~ gue wvcr 
-l!'i"<nu.J.clu. 

CAPITULO IIl 

Das esc~va~ó!.'"-'1" orqu~ologicas reaLJzaàu,, por ins~ituir;óe~ eienlt/'CCl:r 
espec.Olt.~ad-as da uma o dos Esta aos e d.O:,J ,U untc;plos 

Art 13". A Un!ão. bem como os ES'ttaas e MunJC!p:os rl1Nhantt' 1\!l­
t-orL::v.::~•O feL:.. !, pode1áo proct'der s. P"scav~ç:.K'$ f' p~::;q~_u:,.,s. no mteré_:.,e 
d.~ arqueoJo~..,.. e da pre-hl:>torla em t· !'renus üe pr,Jpned3.0e p:r;,ltl\lar, c~.:~ 
ôw.:,câo das n:-c·.~s murad"s QUI:" enn>JVf'ffi consítu,·ó's dom,c!.'larr•s. 

Parà<;:rafo muco. A talt'l de a~Ordo amu~a.vd C();n o ?~:..·?nc-tari() <ia. 
área. o-nde sitna.r-se a ja;.ida. SCüo e:>ta deC:J'J.rada dp ut;hüaj_e ?Úb\.lCS. e a.l­
Wl"l%'nda a sua ocupRçôo pelo p.'rndo nPre.s.sano à ext:!U1;h.o tllJs e.-~~ud JS, . 
nos r~J m~JF. do art 36 do 0f'crero-lf'I n'~ 3 õ65 di?- :.!\ dt' wnn.., tle lU<\\. 

Art 14. No c:a.so de ocupação temporan::J. 'do tet·rzno, r .. ra rc:>alização 
dE> e:cavaeõe!' rms ia~nct'l<: dPcis!·;.~clas d,.. l1till~'b'.'P P'Jbilfll, ú··~·:=-··.:l <;N ltl­
vracto utn auto, antes do inlcio dus estudo;.,. r.o qt:al H:: d.~;,cn va o uspeeio 
t'.';a.~o do 'ocal 

§ 111 Terminado~; os es~udo". o local devera ser r!:'s:ab:::r·~·Clo, sPmpre 
que pn"'tHV€'1 na sua feJÇàQ prunltiva 

§ 2" Em cf:lso c:ie f sr,:a vaçôes pl odu?ir l"m a eles: rwcãf cie um reLé-'lo 
qL1:ltquer. essa obrig'ilção s() tPrá caoum·zlto qu.;.nfu "-C rvrr.p:·;<Hil q~1e Uf> se . 
aspPcto partiCUlôlr dtl terrel!O, tesu!tavam inconw~taVt>J:i vant...lgt>nt. para o 
p~~~~. . 

Art. 15. Em Ca$Os especia.io: e ern fac,, do ~-zn,fll"'ado ar<:;tlf'Olôg:lco oc- · 
eepcional dM ja.zidll;;, poden\ ser pt•umovlda a r:k:,a{:)t<JPI'l~lçao do mló>el, · 
ou Parte dêle. por ut;lidade publlc:l-. f'Om ftmd-'lttH•~:to no an. 5"', ailnea.s g: ~ 
e L do Decreto~Jei n9 3 365, de 21 dt' junho d" 1941. J 

J\rt. 16. Nenhum or:;bo do adnvm.<>ttaç.ao r.- .. }I:J.tJ do"- F"1 fldo: ou· Gos 
Municipios. mMrno no ca.so cto art 28 r:lesta iH, ):J.Jctetá reahmr escav~çiJes t 
t1rQueológicas _ou prf>-hhtónc~s. sem prc'\-tR C0t1ttt•r.C.t(,'ÍW a D>rt>ioda do) 
Patr!nlônio HIStórico e Arttsttco NJClonal, pMa tms <1e rPl{t<;tro nv cttd<l8- 1 
tro de je..,.Jd~s nrqueolo$!:icas. \ 

P:.trágrafo út1ico. o~e,a c~munic9\âo deve ::on~t.1r. obngai.Ori;;.,mente, 1 

o Joce:J. o tipo ou a cte>sl~naç?o d<~ j tZldl1. {) numP a c. esp.ó'ClUhsta Cl1c.a.rrt>g tdo I 
jas esc.?vaeõe•. os ind 1cin"' que dt:f'tru,n9r-am a .:>:;cnlha do ltc:\1 r pmie- \ 
normpn·e_, 'uma sumula dos· resnl'ndvs obttdo~ I' dn dP.-.!lno rir) m uena..l; 
'Oletado. 

CAPtTUbO fV 
Das deseooertas fortuitas 

ParágratG único. De tódas as jazidas será. pre:>ervada sempre qUI 
pos~tve1 ou conveit:ent.e, uma parte slgm!icauva, à .ser protegida pt·ios me101 
cun•·e-~t!e!lte;;, como b1•JCo:s testemun.tws. 

Art. 2.~. o C·JC..:~.e~llo de f'isc9.lização das E:'tpt'!d1çóes Attlstwas e Ciellf 
titicas ~;ncaminhara- à Diretor1a do Patrtmórlio H1Monco e Arnsuco Nac10< 
nal Q•lalquer pedido de crentis[a. estrangeiro, para reaHzar escav.u;oes ai" 
queo:o·:nCBs ou pn•~tu:-tóricas .. no pais. 

A:t. 2•L Plenht.ma autonzrtr;ão d:e p~~squisa ou de laV'ta par.:l jJlZid!l4 
de CJ.!Careo de concha, que possua. ns cara.ct.ensttcas de monum.- ntos &f't 
queo~Q6lCOs ou pre_-histon::us, podetã ser conceau:ta sem aud:éncta pl'I'Vla dl 
DJ!'f.'Wna do P.aLrJmonw H:st.onco e .4rtJst.lro NacJonaL 

Art._ 25; A rPaliz;;.çáo de escava..,c.:-s arqueotog;1cas ou pre-hi.<-·õricat 
com mtrH1g,e.'1C~J. dt! qu<~tq;_:er dos d.lsposlt,:;>o-:; df'!->ta lel dat·a lugar a rnultl 
de- C'l"$ ó.OOQ,VO 1cmco miJ cruu1ro.'ll a CI'S 50 000,00 

1
-t<.'wqtlenta md cru· 

u:;-p_' -"f'u, preJ1U~o de snm;•na ;;~p:eensao e C· . ..tl:;'.:quent~ perdu, ;~;:1ra , 
Pit.tr111 õn,o Na .. ion,1l. de :odo o m.:>-t.erv.l e- I;!QUlP~~m~·nto E'XlS~eut~s ao toca! 

AtC. 26. Para :neíhvr ext•C:H;à'J da pr(>!>en,e Jeí, a Oue-t.ona ua Patrt• 
n~otn. li.n-?nco e A.rttstH.:o l~JO.:!•·H:..J _,.pud,:J'a ~'~· _., tr a co:ab~ 1 a~,:_,_o dv o!' 
g.am: (eCietals, estadllais, mun!;:!l'{h!.lS, 6em ~•Ml'l cie n.:;t:tmções q:1e tenham 
entre o::- :,eus oojeuvo~ especifi::o.:;, o e~li-tto e a t,;~·L;;a dos monum~ntll( 
arJi·v~oH:::g1cos e pre-hrstórlcO'>, 

Ar•. :!7. A Dlretoria d:o Pr.t rl:;'!ônjo 1!:!i; wr1•~o e Artístico Nacional 
m:3:nt.tta um Cada~.tro doJs_ monur.l:~:~o.s i'tq~i'.J:u\ll('OS do Bra:;IJ, no quW 
;:,E'/'fio rl·~,~ .... radas tódos a.s p.t:ld<l.s m.t·JJft,.s;a.a!\.~. de acordo com o dv.;posta 
nesta lei, ;n~'nl como_ d:is que se Wtllarem conhectda:s pot qll:uquer VliL 

Art. :.11. As atribmçoe!:> contendas ao MinJsteno da ECIUC!:.tt;âo e C ui· 
t',~ra p<~.ra ,o cumpnmento _qp:,ta lei, pudet:l.o se-r delegad~ a quatqu('r l!JÜ• 
íhH.e da l•cW~!-açao, que dtsponho àe terVH,"OS tecmco-ndnunistratl-\los e&pe~ 
::.a.Lm·.llte ür;Jamtadth para a guarda. p-r~se-t'Vaçáo e Nltllào dn.R Jazidas ar .. 
q,,r>uJC~H:a~ e pre~hJ..;toncas, bem como de tf'cursos :;,uflCJentr:>s para o custeio 
e :..Jm Ml(nlllellta dos rrdbalhos. 

P ... ag~atu úmco. No caso dês-te nrtlgo, o produto das multas ;'l.plicada~ 
e_ ap!t:.•n.~oJP,·. a e- ma_tenal legalmente felta;;. re-vertera em oeneftClo do ser­
vrç-u <"~. ~dt.;:.t ll.cg<tlllt:ado ~p.ua a pres~rvaçáo e e-studo desses mon · 1mentos~ 

, Ar~ 29; ., Aús l?fra:orrs dt".St;l lel s<"ro.o aplicadas as SiU1coes dos artJ .. 
g, .. ~ 163 a 10 • d.J Cvd1go Penal, conforme o caso, 1>em preJmzo a e outra~ 
P• .... ~-,~de~ ~'i'btt,.'i:'•~-

A.r:. _ao .. U Poder E}o.Pc~Jtivo baixará. no pra7o de 180 dias a p.l.rti d• 
vl·!,~ ., .. · dr.;.,f,t. ll't, a reguíamentaçJo que tor J•·tgada neces.;ar;a a .::, lar !Jet 

·ex··cu~<tO. ··• • 1 

.. Art. 31. Est~ lei entrarA em Vigor na data de sua publlcac:to 1e-,o. 
gS:.Ll fi.S d.ls_plJ::;!çocs em coJltrar1o. · 

Prt.j'·to le Ic~ da Càmara publicada no biã.rio do ConJresso Naciunal 
12 cJt> iWbo de lfJtJO. eu 

D,scus~;ün ú-nfca do ProjeJo de 
ler da Cámara n;' iN, !ie 19Gl (n_u 
~us de 1959. na Cãrnara) çue 
tNenta da.~ impostos de ímn·,na­
('d(j e :ie con,•ntmo, ~quipamen~o 
te!eJônlco a se1· importado 1w1a j 
<"ooperatwa de llfelhoramt>nü1.~ de 
Cr!rnaru L. tela.. tendo' pa ~·erercs.! 
farorâ?Jeis. svb n;, 304 e 3d5 de I 
1961. dfJS Com.s.soes de Econu;~z!fl J

1 

c dr F'irtartças. ·l 

o SR. P!!F.Sil)EX1tc: I 
Em dJscws~·il·.J, 

DÍS('U..<;.'>iifl 1(u;,.a do Proje!o d~ 
[.ei áa Cai!W1"a n1· 35 de 19tH 
<n.9 221, de 1959. na' Gusa dé 
ongen-z' que i.<~"enta do.o; nwposto.., 
4e importar·ào f'! de consumo errui~ 
pam.e-n.tos tc!efonn:os a serem ~;n .. 
portados pela Telelónwa ftfa ... 
r.huaçu S. A .. em Mmns Geral~ 
uncltado em Ordem du D;u e111 
Udude de dispensa de intersll­
cio conc.jrllda na $-es'iâo ont~nor 

a requd·'menlo no Sr Settcc,or 
N 1quetra da Ga11ta J, tendo Pa­
't"eceres F·lrorát'el\ c1as C'Ctn,•ss,,e.J 
de E'cononl1a. e de Filllnlf ,,,. 

Não h:lvenja q:J~'""\'\ · pt>t;'a a 1)'1:1-
Art. 17. A poss~ p a salva~uarda dos bens de ll8.tllreza arqu"ológ;ca vra. t-r1cenar"i a di"'cus:,d() tPu.u.,al 

ou pre-hi«tóric<t constiuem. em pr!ncJpiO, dlfeJto ww.nent.e ao &:ddD, E"t;t f'n::err~·d:l.. 
O SR. PHt:SJDLS'J E: 

Art. 18. A descoberta fortuitrt cte quat.::quf'r eH•memcs de !J1Ct'rê.;se Em di~cusfm. 
arqueológico ou prc-hilstórico. hist.onciJ, artJsbco ou nunnsmátlco. dcvE"rà ser 1 o~ Sr;:., St"-ri3dOlih Qt'lt> ~-plO""lr·!'\ o- 1 N:l ha\ , ,

1
., 

1mf'dlatamente C'OffiUnlCadJ 8 D!rerOrta do Pfltnm()nJo fiiHOLCO e Arrl~- JIIC.Jeto 'ltle~!'i::rl p~ll.IIllif't:er :sr;o1J.,i1.- t) . e,1, quem Pf'''8: rr P 'Javn 
tico Nacional, ou ao~ ór~ãos ofJt'lali surofl;1dt's, pelo auiOt ct.) achado ou· tlo::. (Pa~ga, · encetrad'1 a dtscu~,<,;_·o {PU usa i 

pelo prop!i{>tário do local m1de tiver acorruto. l E~tá ap:'O\·ado. 

flara~~rMn ür.ico O pro--pn~táno ott ocupante- do 1móve-J 01dP "e t.J-ç-er 
vr-riftcad'1 o ftl'h?do é retPcn~ we! pd:l C"on~ n.:lr>, o pro'dsOI .a ela cot,:l d ·s-; 
cob~r1.a ate pronuncit.mento e deliberação da Pue:,:ma do f>i:lt.;unonw flls· f 
t-órico e ArtJStieo Nacional. ' 

K~ta apro~·J.dO. 

E 

i Art. 19. A 1llfringêr.cia da obrlg·acâo 1mpo~t<t no a.rt1go Hnt.Pr!o.- J::n- PROJE1 o 
plic~rá na apreen:.tPo ~l•rr.ilria d'1 achado. sem p:-Pl'IIZD da. l'f'~pon'>ahl~ld.<>•ie 1 

DE LEI D.\ 
NJ 3-l, DE lf1$1 

I 
CA.:\1AR./!. : 

do inven·ot' pe:o-; danos CJLte vH·r a CJ.Uslr ao f'.ltnmomo )!ac.cnal, eUl ti~~ l 
'"'"l'fência da otn16sào-. {N! 308-E oe 19J9, na Cãma.·-~> 

CAPí'TtrLO V l J.senta dos impostos de impor-

Da rtm'é'sw!, para o P...,.ff'Hor, d<> ob1etM de intrrf'Mt arqueo!óg(c() ta teleJót-rtt'V a ~er Lmportado pt:ttt 
. I ta('ã'J c r};• Cunsu lJtO, eqwpai•H tt. 

ou prEJ:-hi:SlOr:Co, h•stón<;O, numtsmatlco ou arti.~tiCO Cooperativa a~ MethorametHOi> de' 

E' o s.~zurnre o pt'{IJl'lú a.pru .. 
vado que vut a s<tn;,·~u: 

PROJETO DE: L~! D' C A~IAR~ 
}l"v :in, DE 19tH 

(NQ 221-B, de 19ô9, ns C':im:l~a' 
bent.a dos ilnpQ,tos dí' írn.por-.. 

fD. âo e ae CO'!tstUN(I equ'j;Gtl· eut•Jf 
tf!.'el6 tos q <:e1e1;1 Hn~urtacl'J1 
1Jt' 1a 'I'eiP'01'l1CG tV]Urth{.:a< ll S A. 
em Mina.-.. G-e1 cus. 

Art. 20. Nenhum obJeto qui! apreseme tnterêsse arquPolt·:tica au pré- 1 Cumaru Uda. O Congressa -Nncion:...-1 df'c~ et:t: 
h!."htncc. numismático o\.1 arti,;ttco POderá ser tra'1~terid(' para o e'l:te:.or \ o Cor~rr&.~o N..1ctan:1l decreta! ) Art. 1° E' concpd1üa l.<:.€l'.1·à1> d(J.& 
.~>em licença elípre,<;sa da biretoria do Patnmônlo Hist-ónco e- '\rtíl'H<'·O ~a.- \ un"u!,tus de 1mp01 tarão e de con-
cion~1. constante _de uma "Çf'~r::;1·· df' lib~racão na qLUl.l serão ctevulament.f" es- . An P' E' C',mccdu'la tsçnçãa dos sw;;, benz roma de wxas de .:umaze· 
Peclficndos os obJetos a s-~rem trar}·ff>1"1Õ.Os. r,lmpo.,lo:; de .rniXJr;..;lní.o e de co•.foov· 1 

na~ern p .. tu ,j ctP::.t>miJ;:U3.•,u .,,!o~nie­
Art. 21. A lnobservât.f ·ia. da prescrição do nrtigo antf.'rior imphrará 'ruo pa; l. o t-qtrtpamenro teief0IlJCO J"áno do:. e1:iuipamento.o: rr:et'umco..:~ 

na apreensão su:n:iria. do oojet-O a s~r tran!"fer1do, sem prejulzo dJ.s dem.:u.s Lvn.sunte dJ. hcrnp n." 5S-4: 3S3--'L424. cons':.:::~.ntes tla Llc-t>nça tl'' DC-;)'\-4 ~;G9-
eomlm~ções legais a que e ..... tivr:>r sujeito o respOmá.vtl. 1 PU1lt!U:c~. pei.a C?.!'teita de Comercio 410, em.t.qa pela Cartcir;1 d,1 C:l· 

Paràgra!o únicO-. O objeto apreendido, razbo dê:.te Rtth;o, sprà. en- , Cxtrr.or, a :;€r i!:lportado pela C'oo~ merrJo· Ex'er•oJ 8 sf'rem m~p ,;. ;1.dos 
*-regue à Diretoria do p[,trimónlo Histórico e Arttstico N~cton.:tl. i :~r~~d:. de 1ld.üUramenLOS de Carua~ pela Telefôhica !\!anhuaçu S. A. 

CAP1TULO VI 1 t-
11 

• _ • Art. 29 O t.lvor de que tn rg & ar-
Disvostr;:6e.ç Grrctis .fr ~. : 0 (a~vr ~e~ que tt ata~ 0 ar-\ tigo antE'rtor nilr. abr8Mf' o ~L' terial 

, tL.,O an.~r.or nao ao.a.t1ge o mote-nal tom s.mWtr nac10ual nem a tu.x·t U3 
Art. 2:1. o ttproveitamento f'conómico. das j::tztda.s. objtto des~a l~t. tom smn1ar uac10nal. I Previdência 

poderá. ser realizado na. forma e n.ls condu;õe~ prescntas pP.o Codtgo de 1 Art. '1'? Es:e lel er.trnrá em vigor • · 
Mtnas, umà veTo concluída a. sua exploração cientifJca.. me(itante pareur jltd. data_tle -:.wa publka<<âO. . ~ Art. 39 Esta lei e_ntr~rá r:1~ vi,~or 
tu.vorável da Direkrria. da Patrunõnio }!.L;;tlmcv e ArtJs:ico .NJ.c1onal ou du Art. ~J R-:Vu.Ia.n~se 11!> disnOSltaes na data de ~·-Ja p'JJhc.:v;ao. r~Hl~dd·M 
órgão oficial aut.oltllado. · J ........ o.mt.nia.ri4. 1 a;:. d>Spl.-S!~ôe.z, em contnír4~ 

' 
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'btSCURSO PRONUNCIADO PELO' E' a seguinte a erne!i.da tprova ... ! . SoHcito dos Srs. functont\r!os a.s ne-) cicio de 1960. tendo Parecer fm·rmt ... 
'SR. SENADOR BENEDICTO VA- dlt: ; -~c.::;.:;árias prov-idênda.s para êsse fim. t•el~ ~ob nu 300, de 1961, da Comissão 

A DE 12 !)E • _de Fmanças. 'LADARES NA SESS O E:.iJ:E!\DA N9 1 - (CF)' (A sessao tr.uts/orma-se em se-'. IS : 
tJULHO DE 1961 QUE SERIA PUÊLl.;. ereta ds 17 horas e 50 mitzutos e! 

, CADO POSTERIORMENTE · Substltua-.5e o artigo 19 pelo ~;;eguln- voltt:J a ser pública às 18 hmcu I DL<;cus~ão única do. ~r }i"r-c d~ r.ei 
te: e 5 minuto:s). da Câmara n' 81, de 196! 'rl' 3.~89. 1 

Discusstlo· ttnlca do Projeto de . , . de 195~. na Ca.sa de or ~fw' c.u& 
Lei da Câmara n9 53, de 1961 tn~J Ar~Igo 19 :- E conced1da. à Com~ O SR. PRESIDENTE concede isenção de d1relto de im 1111r-
2.516, de 1957, na Câmara), qu~ panhia Telef~nica Alta Paul~stct, com . . tação, 1nclu:-ive de Prer:aer>CJ·< ~f'-
concetle isenção de direitos e ta• sede em Tupa. Estado de Sao ?aula, A sesg§o volta a. ser publica. ciaJ, para mercadorias· doadas pela. 
:ras ad),..aneiras, e:r:clusive a de pre- isenção de direitos aduaneiros, im .. i ~o Expediente foi lido Requerimen- "Church world Service'' <C. w .s. 1 
tJídencia social, para equipamen- posto de consumo e demais taxas al ... ~to n9 252 de urgência para o Projeto dos Estados Unidos da Ame:-w~ de> 
tos telefônicos importados pela fand-egários, exceto de despacho ) de Lei n9 74, de 1961, que altera o Norte à Confederação E"VMwrl_l('S:l do 
compcnhia Teletóniea Alta Pau- aduaneiro, para equipamentos telefô· r -;.alârio mínimo dos médico~. Brasil. 1/n('/wdo em Oru,_.m do DHJ. 
lista, tendo Pareceres sob ns. 30l nico.s a seguir discriminado:;: ! Em votaçáo o R.equerim~!lto. em virtude de disJJensa de inlen.tt ... 
e ".-!02, àe 19tH, das Cmmssões fie 0 SR. PUESIDEN'fE: os Senhon..; senadores que o ::~ryro· cio concedida na sessào an•enm a ~e-
Economia, favorável; de Finanças, · vam, queiram pe:·manecer sentados 

1 
querime;.to do Sr. Sencwnr Viraldo 

javorátel com a emenda que oje- \ A matéria vat à Comi.~."ã_o de Rl'- <Pause.}. ll1naJ, tendo Parecer ta•;onitd na 

rece, sob nY 1. 'I dação. Wo~ t:~o~a~~ Art. 330, letra ."c'' , C~fâ<>â:nc~~ r:'à~a~ç~~S~ão 
O SR. PRESIDENTE: do PTOJ'elo th RE-gimento, a matéria. oon<:':··1 d·•] 

I. Prfmeirrt di.\cussão d 0 0 1 1Leran!a-.<:e a sessão ciJ 18 ho ... 
de Lei do Senado n? l8, a"e 1960. OrdP-m do Dia a terceira .ses.sa r- rCis e 10 mmutos1. Em d!scus..c;ão o proje~o e a emenda. 

Não havmdo quem Pe<:"a a palavn-1 de autoric..· do sr. Senaaor At!ilio diná:-ia qne se seguir a esta. ..-
E<i~otada a OrdEm do Dia • O SR. BEl,JeDICTO VALLADARE.::>-V i-racqua, que autoriza a emissão Lembro aos Srs senadores qne à> tnc-e-rrel a discussão tP:lUSal. , 

Está encerrada. 

1

. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

J)rojeto sem prejuizo da emcnaa qutl­
ram permanecer sentados. <~ ausu). I 

de .'<elos postais cornPmmativos 21 horas e 30 min·.üoo de hoje havr-,- s~. Prrs r;pnte. minhas pahtv;·ms, 
da transjonnacâo dfJ atual Dis- rá sessão conjunt~ do congre,:so ~f\- ::m nome ao Partido soc,.a1 Dem,_,c•â­
trito Federal em Estado da Gua~ ~:nnal. pit-ra apreci.lção de· Veto Pre- i 'ico e de Mmns GNais. que tenho a 
nabc..rt' • tendi? .,;idrnchl. ! honra de repl e~t:>ntar nesta Ca:;t-~ nc 

Está aprovado. I 
E' o ."guinte o projeto apro-

1 vado: 

Parec::·;::.s f:"l.vo"ft_vPis, s01J n.'l'... Nada. mRl~ havendo ·que t-ratar. vo-u -~ongTf'5~o. ::-3.·· de agJadecimenh• aOl 
28-1, 2P5 e 286, das C•1m'!·;:fJf'8 de :ryantar a sessão df'.Signando para a :lh'ersQs Par:ruos POJ1ticos con'l":e'r.l-
Constituic:âo e JustiCXL; de Trans-, pró · l!l. ~ seg'Jinte jos e ao pu .r-> g-oinno, pe1a eleü:-áo ele 
portes. Cnmunicacàes e Ob .. as PU- i ORDEM DO DI.'\ .Juscelino Ku!).tschek para o Seiâl.dO 

FrtOJETO DE LEI DA CAMARA '" 
53, DE 1961 

blicas e de Finan('as 1 da RepubJ.ca. 
da. S:!ssãa O gesto do povo de Goiás na nos-O SR. PRESIDE!'ITE: 

"\'0 2 516-C, de 1957, 11a Cà!Uara) do dia 14 de julho de 19Gl sa histor;a Pí.dlllca como a demons-
Ezn dlscussão. (sexta-íeira) rrar5.o de sE'\!'· e>t>vallos sentime .... tos. 

Concede isenc;ão de direitos e a -a'.".'''' '• 1, O E.stad·"· "".coas, ~tuadc no cen-tt Não havendo quem peço. ._.. '", 
1a:r~s ad.uane11as, e:;:c/Ublz:e a, a: enef'JTarei a d!s:-us~B.o tPausal. _ 1 , .. ro_ ~o Pa •. ~. _\lllha lutando com -~:; 
prevtdenc1a, socwl, part equ.p &<:ta encenada ·~ "- únira do Pr.)1f>!o ele Rt·- .ma1mes dlflc .•. daàes que os seu::. fi,,. 
mentos telejomcos.zmpo1tados pela 1 ~ ~l.~UR-~0 11 de 1001 de a.utn::a ,j,. -~nos adm.mslradores não consegmam 
CGtnpttnhia Telejonfca Alia Pau~ Os Srs. Senadores qnr aprovam o j ... oJuc:a?- n . ' ' .. F>Stabi"li'Ct~'i ..._ ! ;.;uperar. 
lzsla. 1ro1eto qtleuara P~l-manecer ;;nlt.ado' Comls;:,.ao J?ltedtora, qu_: ·d·e '3e·c,.e.à··:o 1 o Presid.:'nl.e Jusceliso Kubltocrhek 

; f'· sal .

1 

aenom1ns.cao e cargvo · . •' · 
o Congresso Nacional decreta: j" au . · do SenadÓ e dá outras pr_nvirlfoncL1c;, : ?bnu-lhe no:'~s. p~rspecuvas e, .:ten· 

' Esta aprovado. c incluído em Ord.?m do Dt.a em r o~ : uo de albUt.:- auvs Goiás ser9 um 
Art; ~'i' E' concedi_da à Companhia I , . . .. · ~ 1 tude da disrwnsa de interst!Clu ·_'UI:_. f dos mais pl'u!'peros Estados da. F'e~ 

'I'elPfomc.a Alta Pauhsta, com sede em E o s~'l.!o\".llnt.f' o_projeto ap.ma · cedído na sessão anfenor rt reQu"·?-, df'ração. (P.J)JTta51. 
Tupa, Estado de Eâo Paulo,. i.sençno Je do em 1' dJ:.cw,s?O. m-ento do Sr. Senador ;]-lf/l('rfn 'U"a~ . Pemm· {' fac.:l, escreveu Gof"the, 
direitos aduaneiros, JnclnsJVe adJcio- rinho) tendo pareceres: da Coml,<o· ;a,.1r e ditJc., agir_ segundo o pen~~-~ 
ll.a' de 10r:", !dez por centol, impos;o PROJE1'0 DE LEI DO S~ADO são d~ Con8tltUlCác e ":'!J~t:ça j'aw1- j tl;enlo e o que h3. ma1s difíc1 no 
de conwmo e demais tJxa.s _ alfande~ No 18, DE 1960 rável, com a_<; eme·:1da..<; que Of-"r~cP, i;nunuo. o Pr._~Jaente Juscemo KllbltS-
gârias,excet-o a de pre~_id~;;cia .soc:a,J, Autortza a emfsslio de selrs pQs- 1 ;;;cb n°s 1 e 2 ICCJ). e 9rlf!) em ':"PR· i chek ldea1zo•1 paneJoU e exe,.uwu_ 
para equ:pamentos teletomco.s a segmr tc..1s come111 o,·atit'os da trC'nstor- irado do Sr. SP-_nsôor V-:'"'nr::'1•' I2re- 'obr~s e prat.CI•U atos que conco!'rerar~-
di.scrimcnaaos: 11!ar;tJo do atual Distrito Federal) ja«; da Comt,~s:ao de FPum,·a~ ·a\-tr ! para conso1tctar a democracHl. 

czl Um c-entn telefônic-o de 5{10 em Estado da Guanabara. rável ao projeto e às en1end.1s. : Traz a;,;ora a sua expeliencia para 
(qumhentasJ linhas, c.·.m pertences e 1 z !esta casa do Congre~o. onde s~ <~lVt'., 
$.Cõ"s.sórios no valor de 200 000 cdu- O CongJ·esso Nacional ,decreta: ! · I c;em dlstln~.a.,J de Partidos Pot~:ct•;:>, 
bentas e vinte mil) coroar suec~s, Art. 1° E' o Poder Executivo allfo· i Dis~m;são ú,~ica do Pr~it•·o ode Lf'

1 
na ma;or h·an110n1a, cuidando do~ m-

:para a_ Cidade tte Dr~sella - sao ,·:zadL a emit!r, pelo MinistP:lo da da ~amara n .... 130· de l:'.lP9 ~ 11 /·~91 .erêsse~ do Fbis. 
Paulo Importadas da l'eleton@.k- Viacão e Obra~ Pú'"lliras,- D·-1"'""'?<~ rle .J.

958• na ,___,amar(ll, qne m~ .tm r Mlll.!Ias palavras são, assim. Sr •. 
Fioebolaget L._ M. Er-H::son Suecul, mt>nto Nacional dos Correio~ e TeJé .. ''DJP- do Trabalhador nas Mlnas d( Presidente dP agradecimento ao Es· 

b) Um eqmpamento de _oPda porta- ..;ratos uma s";•e de .s-elos ooc;t.;ds t'v~ Carvao'', tendo Pare('er~s sob 1]:~ __ 281P 'ado de Q
0

•
85 

e de saudação ao se-
clara: de 4 _<quatro) cana1s, PB:r~ os 11eruorativo,.<; da transfofml'lr-âo rlo 282 e .. 2S~._de 1961 • ~as c~~~lH-:so.". _d~ 'n.ador Juscel:no Kubitschek, ·com os 
terVlÇOs de mterurbam .. noo Mumci-1n.s atw Dist-rito Federal em Est<:.do d::~ Consttfmcao~ e Ju.~t11~a. p

1
e.a 1:e~e~c:l 1J. . 

- · ~ ' Guanabara.. de L~mNiacao So~wl. pe.a re)eJçau e votos que tormuJa para que eontmue 
ele Ad•::tm~ma, ValparaJzO e Araça.. de Fmanras, àeelaranr1o t><:c1par o de nossa esVPmeCida Pátria. <Muzto 
tuba - S:lo Paulo, no valor d.e • · • • Art. 2Q os selos, qui' trarão a e fi de assunto à competência d!l 0omissA-o a trabalhar sf'm descanso pelo bem 
160.000,00 <c~nto e sessenta. mlll ÇO· de São Sebastião. Padroeiro da Ci· bem! Muito bem! Palmas prolongt:t-
roas suécas, Importadas da Telefonak da de, se desLnarêo aos serviços -pos· I 3 . d o orudor e cumprimentad-o i· 
- Tiebolaget LM Ericson S·recta.. tais comunr e aéreos. I Discussão llntca do Proj"!:-.o de Lei j ga as. 

c) Equipamento composto de mesa! da Câmara no 21. d~ 19fil mo 2. ~Vfl 
1

----------------

telefônicas para o serviço interurbano § 19 A emis~ão será de três milhõe~ àe 1960, na Cru;a de origem) que fi~~ SECRETARIA DO SENADO 
de Tupã, Osvaldo CruL e Atiamantlna de un;dadPs no valor, cada u:n. dP um teto maximo para as tarifa.., de 
- Sá-o Paulo, no valor de 20fJ.OOO.JO Cr$ 2,5Q rdois cruzeiros e cinqüenta etJergia elétrica nas cidall~ de For~ FEDERAL 
(duzentos mill coroas s:tecas, impor~ centavos)· taeza, Estado do Cenrá, e Nat.al. Es~ 
tadas da Telefonak ..:-. Tiebolaget LM ~ 29 os selos deverão ser lancado..- tndo do Rio Grande do 'Norte. e d8. 
Eric.son Suécia. - 1-'t~l circulação no..<; 3 ctrêsl meses se- outras providências linciu1-to ~n Or-

d> Do1s eqmpamentos d· onda vor .. gu· tes à nublicacão da p1·e~P-nte lei dem do Dia em 1;irtude de di.~>JetHa 
t9.dora de 6 <seiS I ca:Jais e dois equi- Art. 39 Esta lei entrará em Vigor na' r1e tntersticio concedi,fa na ses.r;lio an­
pamentos de onda portadora de J dat• de sua pubi;cação, revogadas as I teriOT a requerimento do Sr S~1ladot 
C um I crmaJ para os sen·tços m .. erur- d'i'-Dt>f>içõe;;; em contrârio''. 1 Menezes Pimentell, 1~ndo Par-ecerfT 
banas dos Municipios de Tupã, 0::.~ Sala das Se..o:;sõe.s, em 13.4.60. ela Comis..,ão de Ecor,omia, t::tvorãYcJ: 
valdo Cruz, Adamantna, Presidente -1ttilio Vivacaua. da Comi.c:~ão de Finan<;as, oferzr>t-n-
Prudente e Dracena - São Paulo, no · do o;ubstitutivo; da Cctmis:.:Ho de Ctms~ 
'Valor de 228.761,40 <duzentos e viole 0 SR. PRESIDENTE: t.ituícão e Justiça, ra·i'oral'~l ao ~ub~~ 
e oito mil setecentos e sess·.:mta e ttn• o projeto voltar? à Ordem d) Dia titutivo. 
e quarenta) marcos alemães, impor- para segunda discussão, após decor-

1
1 4 

tados da Siemens & Hal.l:.ke Aktien- .-;do o interstício regimentaL . Discussão única do ~oi<'tO de Ltol 
g-eselschaft Alemanha, Discussão única do Parccrr da i àa Câmara no 33, de 1961 mo 1. 643, 

J .. rt. 29 A isenção nbran;.rerâ ape~ Comissão de Relações Exteriores!· de 1960, na Câmara) que altera. sem 
na..s as mercadorias a que .se apllcar sóbre a Mensagem no 129, de 19{i1 ônus, a Lei no 3.682 .. de 1 de de~em-
o disposto no art. 73, da Lei no;. 3.224, tn<> de origem 296, de 1961), pela ~ro de 1959. que estima a. R_ece.ta f 
de 14 de agôsto de 1957. qucJ 0 Presidente da República f1xa a Despe~a para o e-serc1cio d~ 

Art. 39 Esta lei entrar:\ em -Vigor wbmete ao Senado a escou1a do 1 ;960, t--endo Parecer fc~vorá1,e1, S?b n 
na dflta de sut~ publicação, revoga.da!'J I Sr. Raimundo de Souza Danta.~ j·J\3, de 1961, da Com.:.ssão _de Fman-
as dis,?osiçóes em contrário. pata a juncáo de Emba•xador do· ças. 

As Comissões de Econom~a t dt : Brasil junto ao Got:êrno da Re- 5 
Finanças. püblica de Gc,rna. DI~cussão única ~o ProJP.to ..fe L'-f 

Em votacão a emenda da Câmara n° 49, de 1961 <no l.S'J.I. 
Os Srs. Senadores que' a aproval!l 1 O SR. PRESIDENTE: de 1960, na Câmara) c;ue retifica, .sem 

queir~ permanecer .semados tPau~ 1 ~o! têrmos do Regimento rn•e-rno. ônus. a L€-1 no 3.682, de 7 de dezem-
M I. ! a matéria deverá ser discutid~- e vo- b::-o de 1959, que estima· a Receita e 

Está aprt>vaao. :te. da em sessão secreta. fixa a Desp~a da Unl.ã.o para o exer .. 

Ato da Comissão Diretora 
A Conussáo Diretora resoLVeu DO· 

~~~r Í3~nJ~n~~~~~~:~n~gs d!êr:;~~et~~ 
ria, para a classe imcial da carreira. 
de Auxillar Legis1attvo, snnnol~ •••• 
PL~lO /1-nt-õmo canos Noguen·a. 

sect:ets.riU do Sesado Federat, en-.(';'" ~ 
13 de jul1o de 1961. - Epandro N.en~ ·· 
des V1anna, Dlretor·Geral. 

A Comissão Diretora resoveu exo ... 
nerar. a. ped!OO, nos têrmQS do art. 
73, do Reguamento, do cargo de AU~ 
xiliar Legislativo, PL~lO, que vinham 
exercendo interinamente: 

Enaura Lúcio de Souza, Ronaldo 
Pach-eco de Oliveira, Sêrgio Luiz Ala .. 
gemovi ts Maria Clara Coelho Bau­
mam rtaS Neves, Sebastião Ruy Rol• 
lo Maciel, Ariete Belota Tapajós. Syl ... 
via Minazi Mantovani, Dfu&h ~ .. 
tins Perácio, Maria. Regina -GoelàO 
Teixeira, Cliludio Júlio Freitas .Gi.t""' 
neiro, Hugo Rodrigues Figueir~. Vi• 
cente Oliveira de La.ra Rezelide; An:. 
tônio Augusto Gentil Cabral,· ;lduar-

. . 



-~~~_Sexta-feira 1':4'-----~D:_::IA::_R:.:_IO::_:D:.::O:_C:_O:.:N~C:.:R~~E:.:S::S:.:O~N:.:A:.:C::.:I.=O.:.:N:..:At.:=.·.c.·(_:S:..:e2-ça::.:" o:...:.:.II~)' ________ J_u_lh_o_· _de_· _19_6_'f__. 

cl'> L:!ão M.:uques e Arte-mira. Sam· namubuco, declrando q_ue não se: o\ opcsição ao GMêrno, não deixa de re.- rais para. a Embaixada. do Brasil n& 
com a prisão de modes~os nordesti- conhecer os méritos do Presidente da Alemanha. Na mesma sessão, na. gua .. 

p. J L-<i::..eaaJ · 1 nos, que o Govêrno comJ.•rarÁ tran- Rrpu'blica, como é o caso das enco- 1idade de Lfder da UDN. e contes-a lJu,n.,.,;;,.u u.cet'Jra, reso ve'J. no- " d 1 J ff d A · 
· qüilidade. CDCN. 8-6 61). mendas para os nossos estaleiros, não tan o o co ega e erson e gUJ~.r. 

zr_ .J.l dl "!.W-'Wt:!JHf ll<JS tel'm•·s dO firma.ndo contratos sem antes es::.udar defende o Govêrno da acusação I~i· 
a ... 1~, ao w·~ ''·arul:'nti da Sel···eta- Em '1-6-61 <extr. às 1'? horasl, lê 3 proOLema. Na mesma sessão, ju.sti- ta pelo Senador acima referido, apr~ .. 
r,.. IJ..>."'i u.:. l'1-~ 1:. vago:. áa c.as,e 11- tele"'rama receOti:'J 1o Sr . .l:"re.telt•> t'l'ca Emenda ao ..?roJ·et.o da Lei' do sentando ainda informações do Sr. 
r~..1. ua. .:.::t..re1:.1 ae Auxjuar Le~1s.eu~ da Õidar,e dO rteciíe, .·8c.amantto so- .nquiLnato, u-ra em disc•lssão. )DCN. \-fimstro da Justiça e Negócios'Ime ... 
V- :'> ••• Ju...,.o L--'1 J; ore os sérios a(~C\ctectmePtos.de Per... S 

1 
riores. (DCN, 8-6-61). . 

.....l;._._.J.a ...... .J..: .; ae So:.rza, Rú:la!dO nambuco. <DCN. ~2~6-31 - Su9Je- ')3 de junho de .:.961 - idem, up e- Em 16-6-61 comunica que o Coman-
1--' ·.: •.. ·'>J JE' . • ,, u Se:g1o LUll \:a- mental. · :nento) · dante cto 4') Exército, sediado em ge-
!o !trlui-'Ha, MJ· .2 vau a .tSJ.umam :..as Em :HJ.6-F1 'Pxh·. às:. •r hornl. tf-'re Em 28-6-61, para encaminhar vo~ ~ife, informou ao Govêrno da. Rep·J.· 
1-~·-'"'• vc:>J.t:> ... '1 d.u.;-,. fWHO tV• .. U-t-el, ,,rent~riO! em t/ll"n .. o d~ Lei do ~n- tação, tece considerações em tôrno da Olica. que os estudantes decidit..l.tn 
.ô.~cL~ He .. oLa _._,ltJ<~)us, SylVLa tV1mu- quilinato, t~-a em d;.scu.s~ao · .. DCN. Lei do lnqmlinato, ora em discussão. comparecer à~ aulas e fazerem aspro .. 
i.. J.\Hi-lll<udnl. u .. nao í1la~tms t-'<ra· 29-6~61l, · (DCN. 29-6-6-1 - SupJemento). vas parciais, após o que, far§c su'lS 
c.u, ~.1ada ._ .,;.ui cu;:-mo l'f'tYcira Em 2R-11-fil, pa ·a encaminhar vo.. Em 28-6-6.1 (extr. às 21 llorasl, tece "f''vindlcacõl"s ao sr. Presidente da. 
<- .a 10.,·) J..r,10 _ .. en....s Curne1ro, Hu- tar5J (fel jo rnrmilm'l!;o ~, teee c \n.. con.sidera-;ões em tôrno de- PLS. n-.1 Repúbllca. (0CN. 17 .. 6-61) . 
gJ .r<.uac.<õll>:.:> t'·~: .. H',.ie .... c, V1veute t.ILJ.- <;idera(•()e." em t0,no de ~uas Emen- 23-59, que revoga dispositivo do Có- Em 2B-6-.f:i1 textr. às 10 !!-Oras), 
\.: •• a u·é L·'-~d • .!::. ..... nae, A.momo Au- das. No mesmo die {'xtr. às 21 ho .. digo de Vencimentos e vancimentos e emite ·Parecer em nome da Com. de 
gu.~.~) GenUl ( _ai, !:duaráo Lea? ras), <;o!trlariza-se cnm o colef'a Git- Vanta~en'l dos Milltares. (DCN. 29 de Finanças sôbre o Proj. de Lei do Jn.-
1\.~.!J..l% e Art..:.,ura. sam_va10 ua~~el· ~.;"-'-_to Marinho onanio à ~·PactmlSsáo junho de IB61 -Suplemento). quilinato, ora em discussão .•.•.•.• ; 
la:. \ .-Jc.s emPrl-">:ad(·s ~'m F',.si--1/Jt·'t>cim"ntfJs co~mbta Bueno- Em 6--61, para DGN. 29-6-611. 

t::;.'!ccetar-a C(• ·-tenado Federa!. em Fíplcos. (DC1V 2S-~-j1 - su. Jemen- cleclarBt;âo de voto relativ oao Proje- Di.1:-Huit Rosado - Em 7-6-61, eni 
ta ue ju~hu 'l~ :g .L - l!.vandra Mett-' to• 'o que esta'Jlllza com cinco ano.s, os ~xplicação pessoal, agradree, comov1.. 

-...-- ae> V·a7m..t, 11 ,f ~ar Geral. Bt!nedito Vrt:laàares - ~t1" 8-6-~, <:;argento.'l., declara que votou de acôr- 1o, a continuação do seu nome nas 
- A Comis~:.ao Ji~·Ptora reso1veu no-' rn~"litP~ta Of'sar >t>J,J fal_-::ctmeJ:to (.n ·:to C('m a Bancada, mas pede a aten- Comissões a qne ~rter.cia, e das 

me..:.r, 1m~::ru.M·,EU e, thl.'5 [.,~rm:;s dJ :nért;co e Px-senB-d~r r,e·rm-io .hduar11o ção do Ex~utivo, para que os pro- quais deveria se desligar, já que, rf"gi­
art.lgo 73 do b"•'.u!ammw ria Secre- f"'Mlho_ rnrN. ll-6-fill. t btemas pesso~is sej'!m considerados. '11entalmente, deixou de pertencer A-
t"Lr:a, pdta a C-~ se 1nirna1 da carrel-· ~In 28-6-61, para e~('flminha~ vl').a- CDCN. 7 de junho de Hl51l, Bancada da UDN. (DCN. 8·6-61). 
ra de AuxiLar . Pg 1 .~m:.ivo, simoo,o "?ío de FmPnrl'l t- Lf'l oin lnqtnllTlatn, E'.l1 8--6-!H, em vot.a~ãO 0 PLC. n? Fernandes Távora - Ern 6-6-1'}1 con ... 
PL-10, ra.it.a. Mnndm, Letut Pln•o dt>,.larB-!'if' con~rflrio. anes~r de ~er 'l-B!, declara qu~, de início, contráno -.;racula-se com todos os Municlpims 
Ferraz, suzy O·mha Cl"IZ, Ce:so t-mz 'l f"qvor dn -rn..r1tn 'la mef>ma. ap,;- i sua aprovação, 80 tomar conheci ... 1o Pats: pela criação do SENAM, que 
R 11 nws Meae1ns, Genoveva _!ionseca S<"!lf'lda. pe'o col~>g-a, Vi"l de Sa. mento do Parecer da. Com. de cons- iá aQresentou uma. realizacão ob.1eti· 
Ayres e Leo A..berto Ram IS t:ruz. (fv··rov . :Q-1'1-fi• -: 8'1P1<>mt>nl--n). titmção e Jll.St!<'a, convcnceu-~e de va com a Casa dos Municípios, recem• 

Secretana do senado l<'ederaJ, ,.m Rro•Hl!n r:elrQtmn Err; '2-F-61 •nan<zurada. (DCN, 7-6-61). 
n de julho de 1961. - Bmwa:ro Men- ·"m"<ra norn~ rie flu~treo; Senadores que poderá ser aprovado, sem incon- Rm 27-6-61 (extr. às 15,4-5) justi· 
des Vianna, O:retor-Geral. ~ft d"'~~t)<>r(?-".'~os P rlerlara que, se o venientes. DeclarJ:t, outrossim, que 0 fica. Emenda n9 8 apresentada ao 

Rr. GovernA~nr 1o w..:;tad•l de San~a substitutivo do Sen. Mem de Sá me· Proj. de Lei do Inquilinato ....... . 
-----_---- natr~rina. hP.m como c:eu f..Je"'ret.ano :hora o Projeto, .,ois não é justo que (DCN. 28 _6_61 _ Suplemento), 

RE.SENHA DOS DISCURf'0..l PRO-~· da Aq;rirnJtnra, cte~eiam rn·p.:;ta, al 4 os autênticos pioneitos que chegaram FUinto Milller _Em 7-6-61, relati­
FERIDOS NO r\fl:.:S D.B.; u LNHO DE o-urrt <;~>r;rko àflllE'Ia ~E'rra. Q''P- resta- :1qui há cinco anos ..:1trá..o:;, sejam equi- vamente à nntfcta de "O &t.a.do õe 

lS61 -~ lrcam 0 ' qnant~"' antf'!' <-l.S .Patr11_lh~~; narados a funcionários com &pena.s t)â(') Paulo'" sôhre 0 sen. Victot-ino 
ORGANIZADA PE!LA_ SINOPSE 00 !\1".<>{'-H;kas .. tornrftl!)-Rs 1~9~~~ ute1s meses de admissão. Manifesta-se nm ... F'reire --declara, em nome da Maio­
p ·l)l'UCoLn U.l!.~-t-<~.L Du õ..:~ .... NAvv RM <;';"!U<; fim. cnr.N. -~ - •·· 

6
.. ,·a, contrário ao H.equer;mento n? 183 ria, que o referido colega em nenhum 

... ~ FED:ER/_.J... 'li'"'ll: .lR-fl-fil rf'verPnCl? a mem na rle H:-S-1 - votação em primeiro lugar n'IOmPnto desmereceu a confianca dos 
d~ tr~l'l figuras rle se•1 E<;tAdn, na.- ,o Substitutivo. (DCN. 9 de junho de ~E'nadore!'!, O Sen. Vi.ctorino Freire 

Alô Guimarães Em 27-6-61 o:tcçorrwnte flf'::>.:HJ~reridfls nnm rl~- 19'61J. '10derá ser extrovertido, norl>m, abso-
(ektr. às 1;).45J, cungratu1a-se .::om o <.;'lftre de avli5n. há t:~s ~n(l.,<:: S:>n. ·Em 9-6-61, manda puhLica rdiscurso ·ut::rmente leaL fDCN 3-6-61). 
Pres. da Republiea e com o Est. do NPr~11 R.<"~mos. nov .. Jn':"e r.ftce1d" e em que t.e':'e ainda come1üános em Frn 8-6-61, em nome da Maioria. 
Paraná peio Decn~to Pt"c;sidenclal n" ,., rp.,ul-,-,r:Jn F'odt>ral Leoberto Leal. tórno dn PLC. nv 11-61 !NOVACAP) rende homena!lem esnPcial à memó• 
50 655, 'que c na o Parque Nacional de (Pf'N. 17-6-61) . - dE'cJarandu que foi gtan4! sua sur- "ia ri e Levindo Eduardo Coelho ....• 
Se:e Qu2aas. (DCN 20-ô-61 - Su- Em 21-6-61 tr:m~mite à 0-:t-::;a 9!"-"- prE'sa quando o Senador Mem de Sâ 'Df'N. 9-6-61). 
plemento). rücfr..<;:;~ nntf<'ia da liher"l~'F dó! verl)a lrãtkamente retirou-< da pauta o .seu Gilberto Marinho - Em 2-6-61 Jus-

Em 28-6-61 (e·:tr .. às 21 hJrasl, so- r! nrc?"'"ntn rlP 19!"1'7 .. d~'"hn~'1 'l .. •1bstitutivo, recomf'ndando a. aprova- tifiea Requertmf'nto df" urgência. que 
_ __r, lidanza-se com as pa.avra~ do cole?a Plano cte V"'1n .. í7n!"5o "''"'"nr.mtca ~é o do referido ::tequerirnento, (DON. P.Ticaminha. à Mesa-. IDCN. 
_..-Gilberto Marinhc quantu a recdm1s- rln Ti'"rnteira Sudo';"!ste. <DCN 1.-Q de junho de 1000. ll:'tTT fi.-6-fH tecp, vãrios coment!'i:rios 

~ são dos emp,.egados em l!iE.tabeleci- 'l"-li s·1 . Em 22-6-61, faz comentários sõbre em tôrno do Pro1. qui"! estabiliza os 
mentos Hípicos. (DCN 29-6--61 Em ?:!-SAl _ en"aminha à. Mesa ~- rn•Uca~âo n9 1-61, de sua autoria, <;.argPntos aos cinco anos. •· · · ·• ·•·• 

(f""''N. 6-~-61). Suplemento), l!:menda constt!ucio::-:J.!ll p:·-t.i"l"l'!n+_, refinC:o-l:le a vârios document~s aduzi- Em 7_
6
_61 Justifica Reouerlmento 

Argemiro Figueiredo - Em 5-6-.61 <~os imoostos e dPs:ontos ncs vmrt- dos ao seu discurso, sot:>retudo refe... d<> informar.ões Pnvi?tlo à Mesa. (DCN, 
tece comentario.s em &ôrno do FroJe- mentes dos Jt117es. Fala a!t"~'"a d_e rent-es ao "quorum'' das sessões. Em 7-6-61 cextr. às 19,31)), tnscrlto 
to que concede estabilidade a_os sar- pE':na eo::t.nhelPrlda R")S Se'lhr~rec: Jm- (DCN. 2-3 de junho de 1001). nara interpelar o Ministro Afm,~ Art_ 

\ gentos declarando ~tu 'J i'rOJeto de- z~'> ou<> ex~edern nra.---;o:;os, pan dt;f:l')a- Em 26-6-Gl, envia à Mesa discurso nos _ declara Que a rioueza de um 
verá ser aprovado como velo da Câ- choo: fDCN. 2'3 d<> junh~ de HH!~ · a ser publicado, em que focaliza. so-. 1JBÍS não é feita apenas de dá.dlvas, 
mara, isto é, sem emendas, aten- Em 2-'l--5-61 -· faz anelo ao Mm. lução para o prot:>lema do "quorum", .,_as da capacidade e do gênio cria.-11ot" 
dendo a reivinJicaçáo da taloro.sa r'la v;nrão .. bem corrto ao D:rf'tor d 0 ;endo entrevlsta concedida em 24, de rie seus filhos. fazendtJ ainda. tnda.• 
classe. UJCN 6~6-61) · nenartan1ent-o de Correios e Telégra- junho de 19-51 ao "Correio rEaziliense" q;acões a resoeito do enrnntro em Uru .. 

. ~ . fcs, para const.ru!'âO do prf>dio dr>. sôbre o funcionamento do Congresso rnaiana, entre o Sr .. TAnio Quadros 
Em 7-6-61 rex.tr. à.~ _9,30). 1nscrlto AP:ência. dos coreios e Telégrafos dr f'm BrasUia. (DCN. 27 de junho .. () Sr. Arturo Frondlzl. ......... . 

pa,ra interpelar o Mm.stro Afonso ·d- d d J a.çaba (SCl já que o de 1[{)1), fDCN. 8-6-61l, 
Arinos - apresenta vári'\.5 inda~ações ·~1 ~ e o e e"lt 

0 
coberto d.P.' capoeira. 

1 
à u F,m. 12-6'-61 enR.ltece os servfços pre.~-entre as quais, algumas ·elactonadas erren a h d 1g.-6l) Em 2-'7-6-61, env a ~v.~-esa para ser B 

1 1 
. Aé 

com a Reolução CuO.ana, com a C.hrta (Dr?:.à";4 rf~e J~~rr~ ~ Em 2·_6_61 _ publica;to. ~i~urso ~m _que presta ~- ~!~~n!f ({,8"rJ. pe o CorreiO reo 
da Organização das Naçne1 Umdas, referindo-se ao Prrdeto nu e l'<;hhiH- tormrcao so:Jl_ e a U Fe1ra Internac~o. Em 13_6_61 presta homenagem & ti­
lO~ Conferência Interamericana. de za os Sar~entO$ com cinco anos, fa.7. nal do Pa.ctflCO, apresentando vártos '!Ura do CeL Umberto Peregrino. na. 
Caracas printípio de Não tnterven- con.slCI<>rao;ões "'0br" a neresstda.de. de documentos para compLementar suas direção da Biblioteca óo F.xércíto, con• 
ção e Auto Determinação, et.c .. etc, d f"m d€' P.vitar nrei111705 'Jalavras. <DCN. 2·8 de .JUnho de 1961). ";~mando mensa~em dirtliida ao refe· 
declarando-se, favoráv .. el à restaura- emen as, a ~ coc:N ., de junh~ Cunha MPlO - Sm 8-6-&-l, declara .,.ido C('l.. por ·numPrnt:os dos mal.! 
ção de relações comerciais com os pal- ""ravps à Na~ao. · ._. que o Projeto de Lei elevando o Ter ... exnresslvoo va.lores culturais do Pais. 
ses da Cortina de .. Ferr • pol$ o ~o- de~e~) -~ rn tece conqfderaf'Õ"'S em :-Uórjo do Acre a Estado da.. Federa· (nr,N. 14-6-61l . 
mércio não te1n 1deologia. <D V tô J_-J-.~ .,-t'cas po.ssíveis re'~tivas 'ão, além de perempto, é ite.:~r~.stitu- "Rm 14-6-61 exalta o.s servico.s pr€'s .. 
8-6-61). rno :- Il)l,lS ~· ~::. 2 - · no 16_61 Na cional, apresentando ainda comentá~ t.ados à causa democrática pelo "Cor-
. Em 8-6-61, tendo lido no "Lu:x Jor- ao ProJeto ::fe !~~?a u~a~roi.eto qu~ a"- rios à c-onstituição fE"ítns uol' Aur~>Ea .. "elo da Manhã", ao ense1o do trans4 

tlal" divul?ação feit~ pelo "Jat ::1II mesn;a set'~~'da_,~ aos sar,.ento.s de.s- no Leal e Carlos Maximiliano. (DCN ~nl"'"n rte mais um aniversário de saa 
_~do Comércio de '1ectfe", em que. s_eu segma es a 1 1 

.. ,.·,.· 1â,," ue ~ de junho ãe 1961). fundaçã-O. 
• nome estaria envolvido no inq_uer1~ de Q_ude se..ia,.,.c~· .. : 1~1 daàs a F~~r~~u~~~·~a- 1 Fm n-6-61 consigna gratidão do povo Em 21-6-61 (normal). trata do en .. 

do I..A.P.B., decl_ara que nunpa te e\com;l era t~ .... nhlO~a · 1, am.a?onense ao sr_ Jànio Quadros ~uadrarnento dos servidores das au­
..a, menor vinculaçao com aquele Ins- ma.das. <DCN. 6 de junho _de dl9-6 t. jque fie•enninou fixação de novos prt>~ tfl!'tmta.s maritlmas e portuárias .... 1 

tituto, enviando à _Me.sa Req~t9 _ nY Em 6-6-ül, p~ra declaraca') e v; o .. ços dac borracha. vegetal.. Faz ainda (DCN. 
179-61, para as dev1das exphcaçoes. [declara que, mal:rado ~o alto a.p .. 'ç?l· apre:'iação do projeto de lei que visa Em 2-3-5-61 manffêSta-.se tavorãv~I 
(DCN. 9-6-61). I em que tem a c\a.,se do-~ s~r~entes., to. a >:ubsidiar a "Ofensiva Contra o à aprüvaçko do Projeto de Let quP fixa. 
· Em 21-6-61 renova a-~lêio ao Sr. contrá~io ao ProJeto, a ... fJ>n de f~;e.,. câncer'', iniciativa do Der:mt?do João os nfvels sa-lariais da classe médica. 
Jânio Quadros p~ra que e.xar~11n;_ o tra.nqmlo com s~a c-onsClencla. (DuN. Vei~a e qne teve 0 apoio oficial d':' (DCN 
problema nordestmo e dê à SUD.;sNE 7 de jtmho de 100l.) ,o0v~rno. <.DCN. !(l-6-6!) Em 28-6-61 faz a.pêlo ao Pres. da. 
ta orientação fundamental: água e Em 26-6-.Sl, congratula-se M>n fll Em 20-6-61, falanrto 0o financia- PPuóblíca. no sentido de o:ue não de--
irrigação. (DCN. 22-6-61). Pres1dente da Re')úiJ!ica !_10:' ha~Jer iHtento da indú.stna da llr•rracha. na satenda. a tntençlão r'!o le'!lsla.dor a~ 

Em ... 7 6 61 ist om sati.sfaçl\.0 \rrtendado reexeT.inar o c~.so d0S con- 1 Ama~ô:ma,· tão precário Jê telegrama V'etar, total ou parcJaJmente, Proje .. 
<i-- reg ra, c ' d~ tratos com estaleiros dos pa."s<>.s corr:.u~,d.1 1\s.~oci•,u;ão Comercial do Amazo-jtoo:;: de lei. (DCN, 

grandes passos dado.s pelo 1 Pr!S· ê nistas. outr-c·sssím, volta a trabr do .na.<;. tDON. 21-5-6lj. j Em 28-6-61 (eztr .. às 2lc:: horas\, 
~pública, sobretudo em rc açao às • nroblema dos Prn.cinh~s. rehtiYo ~oi Daniel Kri~cer - Em 'l-6-61, em !:;eport.ando-se. ao pediao do dndi~at() 
-ca. do Nordeste, falando ainda da. úitL'l'lo VPt.o t'? Prl's~d:>-nte da R-epúbli.-\nome da UDN., so1ic1atü;a-se com ú Ji"l'C'<l Em_ pregaaos em Esta.be1Pcin1entos: 1
SUDENE. (DCN. 

26
-
6
-Sl),E 'l 6 61 ca. (.DCN. 27 !le junho de lr•Sn. • cD1ef.a V1ctorino Freire. e.t.,~<>rio nr1 fl lt:HT"\rros do fi•,.tg.d(l d~ GUBnabar~. ~e-i 

, Barros de Carvalho - m - • ~ .... 27 _13 _:311 (axtr. à., 15,1,5-) çlec!2.ra '"o ~"taCo c'l~> .São 'Pf'll,o" rr_":J.,.,~r> !"li\ ('1~ra QUe_, ni'íf) allr~s"!nt:"rá. re.er .. da.
1 fala das apreen .. <sõos de ce.rtos circulas ........ ~ D José Er , de M-o l?m d R ~'~"e 08 enlp"eg'it:.OS ser~o :quanto ao atual 11roblema de "Per- .que, pert&neêndo a um. Pa.rt~Jo G.m ivota-;ão de r. m.no .i - -:: -en a, J ·.a"' • ·- .. ..1 

' ---. 
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n:admltido3 tão logo s<::Ja. a:provadn o Uo surto de pollomw!:te. Faz a:Jcê1o i Ern 6-6 ... 61, pe1a Comi~o de Eco-~ os E.~fadot do Ceará e PiauL (0 -~ 
PrOJdO, llJCN. Z9-6-~l- Suplcmen- :-:_o r.Ln. da Sa.úde para a remesr-a: no~ü.a. e Fii'8_n~·:..-,, c·'('•:-<;"8-.'e t~·.vcr·;-- !0-6-61J. 
to). Jrgente de vacinas Salk, tDl~ ... j v2l à aprova":áO do Proj. que concfde ~. <,._ 11 _~ 1 t·xt ·s 17 hora~) . 

')7 6 1·1) · <<:'"ab;ràade aos sarg'ntc.s (D .... N 7 6 c;ro "' 1 "' 0 e • a ~ ' e< 
Guido JJ!onrlin - Em 2-6-61 ,Iem- - - - '·· • j --· • ·i 1

" • ~,... • - • con.,ldera{,:ôes em tõrno d.a indusí )< 
!:ranJo o d1a. nacional da Itália, lê Lima Te:xe:ra- E111 2-6-61, repor- 1 de 1913 ), - .]~·.:.,-~,, aa cera ue ~atnaULJd, ue-.:~.a:J.L 
mtn~<t·;~m pubUcada no "Diário dr: t.ar:~G-"'P '"''' a:,.ó.mta úa. re10rma a~rãw I Em 12-6-51 faz c.)mer1tários sôbre cio o.n~ o bilhct.l dir1g1do p21o C .. L 
Noticias" de Põrto l'~legre, cru s~.a ··;~. f3.]a c:e entrevrst.>t do Sr. J~e prc~i;sito rlo Or•vê'.'llO t•'ede;a\ ~;!;: 'la l\l;;.rào r:.os !:lance Cio .1;\ra."lll e <. 
e'Lc-iio especi:ll. ~DC~. 3-ti-5i.J, ·\.i.:.l·~·l:,:'o, lc~~.:·:rJ tri'r:hos cüt mesma e exUngujr a Estrada de Frrro de Bra- .~ü.~·i'."d', 1.oenl.lll.ua S<Jl'tçiw prátk 

FL".1 J.J-e-G1 'eneraninha. P:c..i':!tO Ue :_ ~n ·, J :1 fkLl ao Sr. P:rs. dn Repu- g;m','a, fala do rm t•irnent<> ferrovü\no v-~~_:{;, r;..._. p;· ,·.<f:nu é.1 ceta de cr.rna\ 
sua autoria e faz sua ju.-;tiLcB';'in. bl:ca :J2.<":>. •!~~\ pvr:ha úS ;)lJlos nos JJI> E-'m rodo o P:ti.s, fa7enrio f•lJ<á;o !=-!~-:~ va. iD(:;,, :L·-S-61- Sup.ementoJ. 
Vcrstt 0 mesmo subre os lrat.J.ll:ado.-es mou.:-r.:···.•-:1.. J:;o, v1d.a r:J.ral, delxadvs à qne nio se concretize tal des::;raç.s., não 1 tà. 

s'Ja pt~..puu S0tt.e. tDCN. 3-6-b~J. ~ó parA. 0 Parà com(1 para tOda are- Eln 22-C--El cce comen nos H 
que empregam sua atividade em ern_ V;,1 5 -c-c: defende a s!tua~'àO dos gião amazóniea: IDCN. 14_6_61). . tórno íl~ pubJic:;•;úes no "0 Est-ado C 
presa de trnnsporte rodoviário. pequencs a:>:rlcu~tores e proprietários :-:::3_ 0 .t->.:uJu'', 1l1UU~1ve no que cJncu 
lDCN. 14-6-61;. ::c ,:;.-;;;.~ cr; 1 ~cu rsrado. cujas terras. Em ~C-:1-Gl pede a :Jt.en·:_-.o e provi-. ne a Le1 du l.!Q-lJI:!lato,_ dec1aranç 

Em 21-6-61 encaminha à !\:ú:.sa P~s. ,cêr.:.?.s e ;J0t"tei:--a.s s[,o d.">.struidas pei:ls Mnc:c..'. cio Prefeito de Bra.:::ilia pllra(' liue uc·-.·::: ha~·er VJlaboraç:J.o no ser 
n'" 18-61, d1,:,pondo sôbre a na-~JLitL',Jl- i' ··.l.:Cj_Lt t!as pc . .;,r,(:r·.s pJ.ra exploraç-ão <];; a mudança violenta da Cidade L1ne. c;C.r, liC se ln-:ont.rada uma Sl}lU-G~ 
rtade do menor estram·e:ro resij.~nte 

1 

pe1ró1ec. Lrn-:bra. ainda d!t dcsig-'1,:ll- ocasionando o favela:nrnto do Plano 1 JU~La e holleSl.a para o problema L 
em r.rs"o Pais, mho à~e pais e.~tran- d~de d~ _s:~l:in0s da Refinaria Lan- Piloto; Na mesma seE.são emite P:?toe-~ In:judln::<to. rDCN. 23-6-61). 
geJro~ uqul domlcillados. (00N. ••• du:fo Alves e Cuoatão. tDC ... ~ ..... cer $Obre o ~LC. n\1 54-~1. em nome Em 27-6-61 rxtr. às 15,45), teve COl' 
22-6-01). /6-6-61). • da Cvm. de Fmanças. (D .. ,N. 21-6-61) siu~;açües em tôrno da Lei do Inqu. 

F;.m 25-6-61, p~ra e::caminhar vo-. Ent 7-6-61 cextr. às 19,3o, inscrito' E.~. ~3-6-61 fv~aliza atual silu:1çfiol Jtna,-o e_ap:c::e:JLa !Qn_~nda j~sta, p01~_ 
ta,~ão. tece comentários em tôrno na! paro- interpe:ar 0 Ministro Afonso Ari· do Knr.eo. Bandeu<ante~ repot'tando-.~.e 1 sem maJOl~r os a!ugue:.s, reaJUSta pru 
~el do 111QU1Hnat.o. ~lJ~N. 29-6-61 - nos _ entre vários assuntos, indaga ao, seu dJ.scur.!lo antnw~ co_ntr·~kHio · c:a:i1~·n•n:ç c G ant1~os. JJCN. 2-6·61 -
SuplE>mento;l, sobre no..."'-.}ss relnções dlplornáticas com P.e:o Sr. ;.aul<: ~e Tars~ .. Lê ~mda ar- sup.emento). 
·.. . ·-:: . a União Soviética, sôbre Cuba, OPA tlgc. no Conew ~ra7.Ihen$-e sob ti- Ern 2º·6·61 (extr àL 21 horas), re:-

Hcn~aldo Vtezra - Em 26·6-61, em e ·cota de Açúcar. IDCN. 8_6_61). tu lo: sangue na C~dac'le Livre. (DCN. 1,. ~ 1 r a q~e se] a equipada ~ 
discussao o PLCJ. n9 54-61. esclarece I 24-6-61). c.Ja ape 0 J?R . 
o ponto de vista. ria Com. de consti- Em 12-6-61 t-ec~ considerações em . A E,_ F. do pmul; leA telegrama do Pn: 
tuição e Justiça. <DC~. 27-s.6u. tõrno da cfise verificada no Clube Mi-l ~- _2,.,~-~-61 fala . d,~ mt~~esse q~1e i te~ to de Terezma -'>0bre surto ~e. polJO. 

~ . lita1·, su;:;-ere, outrossim, que haja com. I v~m ... 1.: ·t.,ncto em n0-J: o PaL. a qn~s- 1 1me1Jte naquele Est.ado e soliCita a. 
Em. 29~ti-61 remete à Com. Dtr~· preensão e tolerância nos homens que i' tao da Rnfo:ma ARrána, f:?tlando amR 

1 
l.A.P.C. }Jagamtnto em dia dos set; 

t?r!l 1elator1o do concu~so a que I?re- pretendem solucionar as divergi:ncms da da atuaçao da CAMIG. <DCN. 27·6, sr3"urad.}'>, sobrethdo os do :Pi~u. 
~~~LlN nu ,M6o~~oe, no Rm de Janw.ro. entre professOres e e~tudantes da Fa-( de 1961). I rDCN. 29·6-61 - Suplemento). 

· 30; - -l • culcl'ade de Direito do Recife. lDC~. Em 27-6-61 rextr às 15,45), faia da~ Milton campos - Em 8~6~61 a& c 
Jarbas Maranhão - Em 6-6·61, em 13-6~61). I rodovias e ferrovias como ele:nentos: cia-se as manlfe:ltaçõe.<, áe pesar P<'l<. 

ncn1e _da Com. ~e Seguran9a Naci~- Eu1. 13_6_61 tece considerações em de ~:·ogre-sso •. e~alt~~;o. a figura de[ t;tec:mento do Dr. Levu.cto _Edua'.d 
na1, .da Parecer sobre o Pro]. que e,.')- tõmo da lfn:ourf< canavieira e 0 em-! 1-~fl_f]ano P~ocóp1~ Fe!.f:lr.fl Lag-f>,_nas·! Coelho, na c1dadr de Obâ, Mma.s Ct 
ta!.Jwza os sa1·gentos. IDCN. 7-6-61>. prê"'O de t-ato"'es congratulan .0• i C" 1r".o pm ~m&.s ;,.l'era1s a 23 de JUnho 1 rais, lDCN. 9-6-61J. 

"" • • ' u se • de 1821. (DCN. 2&-~S-61 - suple-~ Em t!.-6-61, para emitlx Parecer só- com o E..,tadú da Bah>a pelo -progra· Í t ) Moura Andrade - Em 8-6-61 n.pro-
bre o PLC. n9 11-61 fNOVACAP) - ma_ relativo à agrlcultura, levado a1 men (')' vado 0 Requerimento n9 177-6i,'J.Jre.!'-
como re_lat_or d!? _mes~o na Com. de efeitO pela F.A.O. (DCN, 14-6·61). I Mem _de ~d -Em, 7·6-61 (extr. às ta sua homer.agem a memória deLe 
Serv..: ~u~lrc~ CIVIl, re.atando a Emen-~ Em 14 .. 6_61 fala de telegrama re· 1~,3{)l, mscntc para mterpelar o Mi~~1 vindo Eduardo Coelho, 1DCN. 9-6-\:111 
da ~1\J.):OtJtut.rva do ca1ega Mero de b·ct d o~ M•ct· d Est d I mstro Afon~o Armos - fala das ne. (J . 
E6.., !oi vencido lll<:quela Comissão, de- c.e 1 0 ~ ovc .. e .rca . 0 · .a ~ociacões do Brasil. declarando ser 0 Ern B-6-61 (extr às_ 21,3 l • COTIJll~ 
C~40<:.n;:b q.,e nf.~ há l..:.zí.)es J)-dlí\ pro- Guanabara, relativo a atitude do I?l- Embáixador Roberto Campos uma dz.s' ta, p_ara_ promu1~açao da Emenr~ 
te!a(,•õe.s para se conceder os benefi~ I reto\é do Departamento dos Corre,ws maiores culturas econômicas do Brasil CGn&t.Jtucwnal nt,> 3 - Declara que r 
cios da lei aos pione~ros da. constru- e Ted grafos,_ ~o q~e concerne ao P,a- e da An1&ica, Lembra ainda nota ofi- Mesa de ambas as Casas formula, -vo 
çâo de Bras!lia. <DCN. 9-6·61). 1 no e Classiflcaçao. (DCN. 15-6-61> cial dn f'lube dr Haia- sAbre concess..'Í.o tos para que sejam obtidos os resulta-

-Jefferson de Aguiar _ Em 7-6-6l _ En1 16-_6-?1 tec~e comentârios em de crédii:oo. CDCN'. 8rl)-61). dos que tiveram em vista os propo .. 
vf'rbi"a procedimento do Govêrno da tõrno de mtornm~oes do I.B.O.f.E. E 8 6 61 . h 1 nentes desta reforma Declarandc pro· 

· colhidas no Est de São Paulo reu m - - ' para e;Jcamm~ ar vo a· I ct t· · 1 · República que, de maneira ditatorial, . ·.,. • .. - çâ.o· do PLC. TI" 11 _61 (NOVACAP), mulgada a Emell a Cons ltUCiona D<l" 
1e 'hou a- ••Rádio Jornal do Br3sil" nmdo quatro po}lL~,;os de largo presü- ct· ã d I t mero 3 a"'tadece a presença do EX'"iiC 

' • gio· Jânio Quadro.o:: Carvalho Pinto ora enl Iscus.s o, ec .ara que in en- , . "' 'b . d t d 
Sôbre liminar concedida por um Ma- · . . - _ cionalmente, não quis re'Údicar a Sr. Mimstro R1 eiro _ .a qos a - · 
gistrado paulista. lê artigo no ''Cor- 1 /usceltno Kubitschek e Joao Gou· quem quer que seja mas Pse~ objetivo) ~r. rh.ofe da Csm Clvtl do Pres. d· 
r~' o _r a Manh~", cujo ~itulo é: A Via- ar, (OCN. 17-6·61). . foi aplicar ao ca.so ~ norma da Cons· Rep~ública:. or. Quintanilha Ribe:~·o 
i.: ,.._e o Medo. lDUN. &-6-61). Em 20-6-61 comenta desejo do seR tltuição. (DCN. 9-6-61). I IDCN. 9·.J·61- Sup:emento). 

La 7-6-61 (exir. às 19,3{)), inscrito nhor Jânio Quadros de el!lb?rar o Es-j Em :w-6-fll f?ill di~"ussão o PLC Mourão Vieira - Em 14-6-61, par: . 
~: .• a. interpelar o Ministro Afonso I tatuto da '!erra, que substlttl_l a Refo~- i n9 13-60 declâra ue -~e isla ão atu~i. que conste dos Anais dn Casa e sirvt 
Armes- d~lara que foi urdida teia m~ Agrárr~, leJ?-düdantep;J{~~o publ!-1 pode se~ aperfeiç~ad: ~as~ que jâ de subsídio ao relator doProjetodePi~ 
de palavras para ocultar a realidade I ca o 6~o " orrew a Ma a • <DCN., temjt<; é muito bom ÍDCN 21_6_61 ) retrizes e Bases, Ie trabalho do Dou 
U1te~nacion!il. Afirm~ a~uda que o 21·6- ). I Em 27-6-61 textr. ·às 15 ,45), relatl~ tor Ped;-o ~lêm Jr. ~f nominado ~<E,~ 
M~mstro fez sua exposiçao ~de m0do Ent 22-6-61 tccP: considerações em i vamente à Lei do Inquilinato, ora em cola Pnmãna Gratmh para Toljos 
onlhante, mas que a Naça-o deseJa iôrno da vitoriosa revolução Cubana,. discussão, justifica apres€ntação da, <DCN. 15-6-61) · 
r?nhE-Cer o pcn,.amento real do Go- I declarando que os E<> ta dos Unidos pre-: Emenda n9 6. lDCN. 2S-·6·61 - Suple· Nogueira da Gr.:·ma _ Em 8·6--e 
rcrno. <DCN • 8-6·61) • cisam estar m::J.is vigilantes, pois o 1 mente). -- aswcia-se. às manif~staç.les de pesa 

Em 8-ô-êl, f:>m vct.::~.ção o PLC. n9 inimigo es•.á à porta. tDCN. 23-6-61) ·( Em 2s-6-St co-ntinua exteriorizan~o peh.. falec1mento d3 llr. Levind: 
11-&1 CNOVACAP) - tece considera- Em 23-6-61 declara que, tendo feito seu ponto dP vista sôbre a Lei do In- Eduardo Coelho. !'ora ru€sma sessf, 
r;õcs sôbre o mesmo, drcl:l.r.:!ndo-5e fa· critu:a., e ate me.';mO oposição ao Go- 1 quilinato. {DCN. 29 _6_61 _ Suple· faz comen~áríos sôbre o Projeto or·: 
vorâvel à n.prcvação do p!"ojeto em vên;J.O. não o, faz sistemâticamente mento). rm discmsão, n.? 11-6! (NOVACAP• 
ta11'>R. (DC'N. fl-6-61l. e~ugiando ato do Eres. da República Ceclaraudo que não h~ nada que cte~ 

Em 9-6-61 comenta empretnC.lmen- q'llt: desi~r:ou o :orr.r.llsta prudente de Mendonca Clark - Em 6-6·61 abor- ~·rconselhe a casa a votar contra ( 
tu levado<> a efeito n<1- CLp'.ta.l do Es· Mor~.ls Neto p<J.ra I':E>tuda't' a criação de da problema do transporte no Brasil, Projeto. (DCN. 9-6-6i). 
pir!to Santo pela Cia. Ferro e Aço uma Agê~"'lc~a Brs"'l'eira tie Notícias no clamando contra injustiça da Rêde em Eru 12-6-61 associa-se às manif;:S· 
de Vl.to·r,·a, cu.r·os r·nvestlrnentos esta'ol EXter~or. (CGN, 24-6-61). retirar trilhos da E. F. Central do f i t d Piauí. DCN. 7-6-61). tações de pes'lr pelo alec roen o r 
s~ndo favorecidos, J?elo +Banco AN~· Em 28-5-61 <extr. às 10 hore:l), fala Dr. L~vindo E0.uardo Coelho. U::CN. 
cwnal do De~~!lvo.~yirnen ,o E~ono:n1. da extraordinária recepção dispensa· Em 7-6-61 volta a focalizar noticiá- 13-6-61), 
c~, co~ p::t,ttJI':J?_açan de cap1tal da! da pe!o pu\·u b<·a~·-Jeiro ao e~;-PrH:Cê'n- rio do "Correio da Manhã" sôbre re· 
Cla, \ale o.o Rlo Doce. tDCN ..... ; te Juscel~no Kubitschek, lendo pala- tirada dos trilhos da E. F. Central do Em 20-6·61 ~à1a da anarquia qr~ 
10-6-61). l vras proferidas pelo mesmo na Fa- Piauí, lendo trechos do relatório do ntraves~a. o ensmo no Brasil, tec€nc'Q 

Joao Villasboas _ Fm 2-G-6-61 re- culdade Católica de Direito. Na mes- Duprrtntendente da referida Estrada 1 cvment-arws sób-re O PLC. n.
9 

13-6(1. 
Jativamente ao PLC. n9 5-1-61, orã em ma sessão emite Parecer em nome da· de Ferro, lendo ainda artigo publica~ tDCN' · 21-6•61> • 
d~scm-s:io, tece considerações sôbre sua Com. de L::;dslação Social sôbre a Lei, r

1
o no Estado de S!Jo Ptt11lo" com Em 26-6-61 tece comentários ··em 

r:cni.tituclonalidade, declcrando-se cun- do rnqm:;r~.J~o, ord.. em dlscuss.-lo. No: 0 se~uinte titulo: Faltam Navios no tôrno do PLC. n.'1 54-til, ora em (l\s­
tr:í.r:o ao n!'erido Projeto. <DCN. • • mesmo dia cextr. às 21 horas), para: NOtte e no Nordeste. tDCN. 8-6-61). ct·ssão, declarando·se favorável à Ltta 
.27-€-61). encaminhar vota('ão do PLC. n9 96-60, Em 8-6·61 !ala das comunicações aprovação, <DCN. 27-6-61). 

Em 23-6·6'1 tece considerações em opina sôbre a Emenda que trata do tt-!e?,"l_'âfi~::ts no Est do Piauí declaran· Em 27-6-61 (extr. às 15,45)', te;!:' 
tórno do Proj. da Lei do Inquilina- Código do Ar. <DCN. 29-6-61) • O o-se satisfe!to com providênclru; to-. considerações em nome da Com. d3 
to. tDCN, 29-6-61 - Suplemento). Em 29-6-61 declara que a po1itica madaE pelo Pres. da República sõbre Const. e Just~ça sôbre o PLO nf 

Joaqntm Parente - Em 9-6-61, 1en- dos Estados unidos em relação a Cuba rede de "te1ex". agregar..do ao seu dis- 79-61, ora em discussão (Lei do In.; 
do telegrama que lhe foi enviado pelo foi errada, dando ensejo a que Cuba curso o seg~tinte artigo: 1'0 EMFA", quilinato). . _ , ~~f 
Drretor do D.N.O.c.s., congratula-I se transformasse numa cidadela, Lê do Engenheiro Hugo de Castro. (DCN. Em 28·6-61 (extr. ~s 10 horas)' ilia.-
se com o Pres. da República pehs resposta de Fidel Castro ao Comttê de

1 9-6-61 >· ~ "f t (DCN 28 6 61 s 1' , 
p;ovidências tomadas em relação às Negociações. publicada no "Correio da Ir Em 9-tf-61 rejub11a-st~ com o fato m es a · -t ~ - - -. up em~n· 
obras da Barragem da. Boa Espera.n- Manhã" (DCN 30-6-61) de haver o Pres. da ReJJública reajus- to) ainda s~~ pon o de VIsta·.· sôbr~ a 
ça, motivo de grande satisfaç!.o para L ~ • • • • ' tado os preços da borrs.cha. Tece co ... Lei do Inqmhnato, ora em diSC~ssao. 
0 Maranhão e Piauí. (DCN 10•6•61). Lob~o da SllV~t~a - Em _2-6·61 Te- mentâr1os ainda sõbre ~~ cêra. de car- <DCN. 29-6-61) • .:<- .·- .·,..1'~ 

verêncta à memon_a de um 1Iustre pa- 1 naúba. alvo de bilhete do Che!e da Em 28·G-61 'tece constei~ 4!Ín 1 1 
Em 26-6-61 lê telegrama recebido rarn_?e. Gal. Joaqmm Cardoso de Ma-[ Naçio determinando medidas sõbre t6m0 do·Projeto da-Lei cro·lnquUitia· 

do Prefeito de Terezina, comunica.n· galhaes Barata. (DCN. 3-6-61). iste produto, e que também atill&'lram 1 to. <DCN. 29-..6·61 · _ .Sulementcf_., 

.,-.y;-
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Norais Filho- Em 23-6·61 traz() missão vê com o mrior a2;r<ldo o gesto Vira1do L!ma - Em 7-5-61 (extr. 
t3~'lr .lt"C<H<.IHO úd Ca~a WILJld>&..~,s CO- DO ::5r. AfVni!>V Armos de Cúlnpiirf'Cel r ~L 19,:JOt, lU!:>Cl'it.O :J3ra intet·pelar O 
L .v as n~ gr<:~r.de l"aç.io Polon~::.d ":;pnn·.hn.·a: u.n·e, indenE>ndc..temente .\lii,lt.d"O \f-..u:o.o Arinor - la; breves 
t! 1.. t C< •1 ... 1 L•tWa a n.an ~w' t;acer~ de convocaç:lo. {lJCN. 3-6-61). rr,w<:d~r.::(;(. s. porém em em :i ter de 
1·i-. ,._...., Gllf' ki rec.oin:t 1 D:tega:r··" SC!u 1o Ramns _ EJ lS-S-fl f,l', rlf' eY.pl'r:"'r5 . .> ~eso_al. '!Un-primenu•ndo o 
CC B:-'1.•:1, ([}CN. J-l·G-6 l. ~ _ . · 1 PPlWPH, ~ :\-1Jn1Stro, d Querh teve · 

~~:n,_lt~ _re:~;~:_d·~ r:a~a P3 ~-~J?~I _dn_ hnn•.1 0 -. .;:ct:der CoJ.UO Prro;iriPntf' da 
b-n '2>,6' fnr d~Jêlo uo GovPrno ::l~m.n'lnu t:!.;C.tl•.m.r·· d') c.~.\,:(' r:a-,c-. fl;• ·~e\ ~"'"C"' Exteriore~ nc.stu 

J·a t q::~ o ·i'~l.cr lJ..•m.r.;c· s:r m.~· !,rraJ, o:·:pni'r-''1 n·!o '·Ucl';c Cn-rl':~· n•r•P ~-"-[)!) ._ 
t' ~· trG "J 1 i·,': r-r r a r..or seJf r oc'!" r o~lo 2!·r J<: rl ... "'r: ,• t:t."';IJ a ' · ú • 

a : ··· ·l ~ ~ P.cr.l l' ... ~~cu. uJ.'-G. ,.., ·:: l!.:·rn-~n u:·r n ~"n ,,· .. ·•·::n .; , r· .. - ~~ S •. -· ·o: 
!:I -G·l. v o ....., n···· 1 '1:-~ 1 m"l .. .,.. ~':. p • . J d.· L~ i da c:-m::::a n' 13, 

(\ 'l' 

J, ., 
t.· l. 

o 
::r 
t. 
llb ) . 

~ 

to ' o I 

u: ~\. 
"' 
-· 

I: I,_ 
:.-;- d· e ,.,1, · ·) ,_, c_.w 

l:'t'+-~·-\ r f'---~n~·, ,,.· .. rr .. ~;.rn.c.l 
-~. r\'1':'-'l-. lllf'>l. li 3-li;l, (.. J~ :JJC, r.:! L~r- . .:-

\I'. .~. :J f1 ' (' J •r'.' •·· I ~ r:: c ~: L . 

c ~::~..:.~ o a•JX1ao c-,p~c>.: 
·--~.--:'J -:::::> 0~'...::-r.o do 

"' t ; r~~ r.~ .1·;o ~-1·-::trr··..:J J.'l I ~;n.: '·::-·-:, ,. 
r.rr-. r·,··· r:·---,,- :1':~11 , L'~"'\:·:·:,. c'.o>L".'~·-~ r' 1 P" 

•, r·, (!·> I' o·) J;;·J·~:-' n ,, ' . ".' ··~ ' t:;-. :J' ~iL U 
. '1,' Jt-::' t.-'C':"\. 2:: ti C!l. 

l.l.i tr \0-, Em 23 G-11. !::':" 1'_' "1~ ~. 
~,· t"!· jiJHa Ollf' 1 V•lf n ,1•·•, r 

' ,f' i ·l , I • ' . tÍ , ·~ ' '' .-, 'l • ·~'li ' " ' • ' 

r.-~ 

-.'· 

. :3 n, - s-.1, ::~· ó'll :-~, i •,.,:- .-~. r O'"':!":. :~": 

·-~:r-., - '" 

l" 

:.c'. 

.... 
f. 

,?:.i.;:-ra,·i::> p:.~·.:, c;r.-..­
.; p •• J1 C.J t. r"' ... !..J ::::.u;:.._,rN 
·e . 

P.· jcr1 c:~ Lei d.l c.:m:rta n"· 96, 
de ::fJJ n · ~H. C.:e 1J3!J, na C.imar;:J 
q .• " z,;."';o'. '3. tt::-:çao do .uti~o 22. Jo 
0·-~;-::::.:.-.t 1 n" 4f:J , .. ::- 8 de .i unho d[ 
IS..-'l, Cod~';? r.cs:le.ro do Ar. c dt 
o.tU.J.., p:-.:,y;di'n::as; 

Jlllho de 1 9b1 

mara). que cria cargos no Q:~·~ctrG 
Permll!nente do Minl.',tério da \~-t'l .. 
~~~:ultura. e dá outra..;; tJrovidênc.a _-

Projeto de Lei da Cfrmara r ôJ, 
n9 3.682· de 7 de de;o:embro d~ l!:-)9, 
de 19€{1 rn 9 1.434, d= 19'30, n~ Cámr.­
ra 1 , que re~iflca. sem ôm;s, a Le1 
cpe- e. ·~.•1a a Rr,:::oifa. e fixa a o-·.'>­
nf'."'! da. va;.:o p.;.r..;, o c:"õ .. ~CH:iu de 
lf:S:J. 

Projeto de r~A-Jto Lfo·•:.:-la'C\·n mí· 
mero 8, de 19€ú, ori~!n:;-rio da CJ.· 
--nara dos Drputados <n<:~ 38, de 1960 . 
.,a C2~1 de> 0-ri~:.-ml, que cletP.-rmina. 
" re;ist:-o rlo têrmó de r"ntrato ce­
~-,,.?do Pntrp o Min'!"t-:-o da. A~ricul­
t•Ir::t e a firma "Atlas do Bra"íl in~ 
ôús~r~a- e Co-mércio S. A."' para. 
9QUL.<:u:;·ao c instalação de equin~me-n· 
tA f-ri~onfico para o Pôrto de Re­
cepção de P('scado em Itaqul, no 

Estado do Rio Grande do St:I. 
Projeto de Resolução n~ 14, de 

1951, de autol'ia da Comissão Dire­
tora que cria mn cargo de Impetor 
dP SPguranra, ,,.fmbolo PL-8, no Qua­
dro de Funcicuãrios doo Senado Fe· 
dPral. 

Projeto de Re~olução n9' 16 d~ 
!961. de autoria da ComHsáu- Dlre­
toxa. QUP. c:1l.spõ~: sôbre a o;;ituação dos 
funcionários da. Secretaria rio sena­
do que se- encontrf'tn impedid'.l" • 
em disponibilidade e dá outra.s pr-o· 
vidências, 

Projeto d~ Resolução nll Hl. d~ 
1961, de autorfa da Comir-;são Dire­
tora, Que apoló:t:nta. a pedido... Rc1'1-
naldo de AZCVf'dO Gomt'S, Ü'H'"d<'. 
de Sç~urança, do Quadro d: f•tn­
cionârios do Senado Fede-ral. 
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administração do Instituto Nacional (n~ de origem 240) pela qual o Sr. Go\·êrno da Jordânia, cor.n;Iativamen.: junto ao Govêrno da União Sul-Afd· 
Ge pesquisas da .Amazônia-~ Presidente da República submete ao Le com a de Ministro do Brasil no Irã cana. 

senado .a escolha do Diplomata Jose Patecer na 182, de ld61, da ·comls• Parecer da Comissão de Relaço-:e·· 
Aprovados: sette Câma,ra Fllho para o cargo de são de Relações Ex tenores, pelo· ar· Exteriores sõbre a Mensagem n9 :)"'. 

Mensagem n• f!7-1961, submeten· Embaixador EXtraordinário e Pleni· quivamento da Mensagem n9 167, ':ie :de 1961, tnc:> de origem: 176), p ~11 
do à aprecwção do senado a no~ea- potencíário do Brasil, junto ao ao- 1959 m~' de origem: 407-5!) l, pela I ~ual o Sr. _Presidente da Repúbli ·:-
ç ao do Sr. Celso Raul Sa!"Cia para vêrno do Canadá. ictual o Sr. Pre;:.idente da Repúbli~a .:;t1bmete -ao Senado a !"seolha do D!" . I ~ubmete ao Senado a es<l)lha d0 De plomata Odette dt> Carvalho e SOU4t 
exercer a função de Enviado Extra- Parecer n9 180, de 1961, da Co'111s .... ~lvar.o de Barros L'lma, ;rara ex~!'rer- :;=~ara o cargo c1e Embalxadora Extra· 
-ordinário f! Mini.stm Plenipotenciál'lo são de Relações Exteriores, pelo a.I .... 

1

.a função df'! Embaixador Extraol'di-~ ordmana e PIE'nipOtf"ncirria do Bra 
Co Brasil junto 1;1.0 Govêmo da União quivamento do ofício n'-' S-3, de 1959 nário e Penipotenciário do Bra.:>il si! junto a:J Gm·ênw da Repüblic 
Sul Africana. 1n9 de orig·em: DP0-5-íi04.4 t24:>. junto ao Govêrno do MêxJco, Ida Co:-ta Rira 

Re.quenmtnto n/) 184, de 1961,_ d03 de 21 d.e março de 1959J do Mims- ParecE>I· da Comis.>ão de Relaçõ--
Senhores Sei?adores Daniel Kneger tro das Relações Exteric.-res. trans4 Parecer n° 183, de 1961, da ComiS- ExteriOJes sôbre a M<-'r.<;tt"em 00 11. 
e . Mem de Sa .. r_e~pectlVam~n.te como de Nicaragua din~ida ao Senado do são de Rela~"ors Exterwres, pelo :.te- ·J? !951 'n" df' on·•em :wJ' . pela ou:~ 
L.tdett'S d~ Uobmo. Dern.ocratJca Na- m1tindo notn. do Ccngt·esso Nacional quivamf'nlo da Mensager; n\1 llô, de o Sr. PrP.c:;idf'nte da Reollblír:'a .subrnf' 
ClDnal e do Partido Ll_be-rtador, so-\ BrasH, na qu::~J se p~de o re:;peito 1960 rn<~ de origem: 169-6~.~l. pela ::pl<t! te ao t3PnBdo a l"~colha do Sr. Gen• 
J:ctLando urgencta nos ter~os do ar- devido à solJerania da Nicaragua, em ') Sr. Prrsidente da Republica sub- raJ de Divi.o;.áo Jo:lqurm J:Jstino Al~f 
trgo 330, let-ra c, _cto Regtm.en•.o Jn ... I face de moção emanJda da Assem- mete ao Senado o nome do Sr. Hen~ "'flsltJ~. oa!B o ca~'!0 de Embaixadn 
terno, par:>. o ProJeto de Lel da Câ- bléia Leg:_'5Ju~Iva de Co;,ta Rica. rique de ~ouza Gomes J:!-:ua exer~"r Extraordinário e p1~mpo~rnclál'io or 
mara n, 54. de 1961. que concede 1 fum·ao de Ernbaocador Extraordl- Brasil junto ao Govêrno do Paragua, 
anistia à:. imtituiçófS caritativas 1 Apro1.:ados: nárlo e Plenipotenciário do BrasJ 
q uanto ao rpcolhimentv d11 contn- iunto ao Govêrno do Mexico. I Pa:·ecer n9 181, de 1!'161, da Comi~· 
be~lçoe::> atrasadas aos Institutos de . sào de Relações Exteriores,, pelo arq·ü- Parecer nQ 1&4-1961, OP. Comissão, 
Previdência. ele Relações Exteriores. pelo Arquiva-

Requerimento n'? 209, de 1961, do vamento da Mensagem nll 109• Je menta da Mensagem n° 4--1961 (nll .ic 
~r. Senadnr Gilberto Marinho, soJi ... 1959 lnll de ori~em: 283-59). pela qual origem: 543-6()), pelo qual o Sr. pre· 
citando inclusão em Ordem do Dia o Sr. Presiderlte da República sub- sidente da República submeteu ao 
do Projeto de· Resolução nll 1, de mete ao Senado a escolhQ do Sr. Ma- Senado a e-scolha do d1plc1mata Fre· 
1961. ) noel Pio Corrêa Júnior, para exercer derict) de Chf'rmont Li.<:hoa n!llra o 

Parecer da Cofllissão de Re1w;-ões: a fnncão de EPvi8d0 l"xtraordinár:·? ~arg-o de FO\'il'Hio Extr •. n• 41,"--. "o (" 
F.xlel'iorts sou.e a Men::.a~tlu ll'~ 1011e Mínist1o P!empotellciário jwlto ao I Ministro PlenipulenciáJIO do Bra.;;t; 

-
, 

Rejeitada: 

Mensagem n° 88-1961 submetl"rldr 
anreciBçâo do Senado a nomeaçr.c 

do Sr. José Ermirio de Morais, pa ·a 
exercer a função dp Embaixador (to 
Brasil junto ao Governo da Repüb.~-­
c-a FerlPra} da Alemanhe 

Em 10-7-1961 - Celta ·r~re;-a .iJ­
'7" r~"'f., nr~ sr·" ,. do Pl·o~.J­

colo Penal do Seno:1.d_p .ter,era1. 


